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ÇAIRO, 30 ,�U, P,) U� dirigente nacionalista do Camerun advertiu que o povo daa,uefeterntorlO africano se'levanta 'em armas, _co

,,�"',:'gles�s,� trru:ce�e�)'�e �s Naçõ��, Uni�'àS;não reconhecerem se'� direito à i�4ep-enrlel1cia::9 ,�. �qland Mou!e},presidênt� exi.lado da'União 408p�-_._",---
"�f ,Jí}�run,:acuso� o,��er�cI�o. frances de ter en.c�rc�rad? e morto m,qhares de naéioll�li�tõs. O Camerún era uma "antiga 'colQufa. alemâ.. que- depois da primeira •

,+,+ gueIT!l,.munclIal foi-dividída entre às administrações 'jnglf':�as 'e" 'francesas, .
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"Hão acredito ninhá guerra, c btas devemos
�:1r.�i���:����: I atual situação. soviéJicà dfato hiSIÓriCOI·i;::�;�:.��;:�tf�;:::�EiRússia, os ,E�ta:dos Unidos . e' as do do, Atlântico-Norte (NATO) I dor r

•. '.'. ' _", .,' a Iugoslávia tende a conter fu- I

naçÕes do Mundo Liv�e devem em Paris,' tnar.c,ada 'para dezem- ��so na. SIrIa influenciuu nações, do Orient!l"M�9io, se pu- tmica". Afiimeu ,que, continua tros problemas, se' as nações turas decisões 'a respeito. Acres

estar alertas para: possiveis ma- bro, dará ao conv1te considera- o g?ve!no aírio para re'jeitar a' der encontrar -uma f6;ymula para renovando' Q que disse .em díscur- 'árabes e Israel se puserem de I centou que não vê razoes para

nobi:as estrangeiras" dos russ�s. ção especial. mediação que «?_ rei Saud ofere- resolver .os prob!eI�as, P?!íti.cos
I

go. s?bre os pr()'�lemas 'do Oriente;1 acôrdo, sôbrs fronteiraS' perma-
t
outras' nações' seguirem o exem

D'ulles ponderou;_ êm entrevlsta , '2.0' _ Se. o govêrno soviético c�u, na questão ,col'}'l, a 'l�urq�ia:- que agora man�em a'fl'eglao em 1 MedlO,. Il_m agosj;o de 1955. Em, nentes e terminarem suas di�e:- plo da Iugoslávia" Dulles fulou

aos jornalistas, que não deseja propuser" ao mal, Zhukov a Em" Dls�e ter outra� I.�formaçoes que ,es,_tado de tensão, Aq- responder t�l djsc.urs� assev,erou que, o, �Q�
-

gências. Manife�tou suas dUVI- ,sobr� a Iugoslávia, quando um

dar a írnpressão . da iminência baixada em Washington. Eise-, apoiam su� opimao. Ao me_SnH), a uma pergunta,_ Dul�es ..res,sal-, verno de �lj;enhower estarta dI�- d�s de que a ,lltltude 9a _Iugoslll- ,jornalista perguntou se a atitn

dá' U'm"á guerra, Acrescentou que nhower �erá de decidir se o acei- telllPo reaf,umou qu� o, governo I tou, entretanto, nao e,?:stlI plano , posto, a aJ�dar ,no ?e�enVOlvI- VIa �m reconhecer o gover�o co- de de Belgrado influiria outras

realmente não acredita 'ém que ta ou não porque o presidente norte-amerIcano esta dIsposto a concr�o, para um, extenso e

I
mento,da ,força' li�dreletl'ICa, rea-, mumsta d,a ,Alemanha Or,Iental nações' particularmente as neu-

V· f{�J?���;;��]� ��l;����:�r.���;���:f[ f'iEMINGTi"N;�8jND' j'Nl��ijflf r'PR"iMEiii :Fi8�1"·:i:"MiõmNti� 'ifiiconErNUlllS
� ;!:::�:�:::���::f�c���o!��:� �:!:::g:������:J:���:��:t ,I PRESENTE ,O� PRESIDfNTE-'.DA ,RÊIU:BLICA .; TRINTA E SEIS MIL MÀQUINAS POR IANO

c.'
, :!��:ç�:s-����v:: '�:Sre:aànod=!�� de3.0r�!sP::M!!:�,sl10J:r:�:!�!�' RI0,.30 (v:Á:)

.

," d�� ,a Pr,e-': d.a 'R��lngto�'.,�fnd?���-· Bras�l tantés: rece�cionados no Salão de- e�c;e'{er cons�itUj�am ativi���e
-

túição, do mal. Georgí Zhukov, entre -OI; Estados Unido'iI e seug _.sença do, S'1;. Juscehno Kubrtschek I situada 'na, AvenHja das BandeIo, RecreH> dos empregados, onde n,Itldamentjl IlIonl!tra da R�mmg.

tr-. como ministro da .Defesa - não' ali�9,0!!" 1)ãõ_ 'acarr�tará r�duçã� P,r�siden� da'�epublicà� do E�- :ra8,' '16060. ",
,

'

"

I

e�tava montado' um, "stand:, c�m, 'to�. Tamb�� _int�oduzimos no

-lxige n-enhum alarma especial, alguma nos gastos ,dêl'ensivos b{lIxador �ranC;lsco:N-��rao de, LI-' TRI;NTA ,E SEIS l\l,�t. �AQUI�AS todas as_peças de uma maquma P'I;IS �s CaIxas, Regl�t�adoras, as

.. ,

'disse Dulles, porque todas as aI-' ;,dos Estados Unidos, 'mas podÉlá mil, PrefeIt-o do �IStrttO Fed'er�l, "POR A;N?<: - de escrever e ou�ro, .onde se, ac,_�a- maqUInas de, ContabI�Ida�e. '

�

tas autoridades norte-america- �significaT a tràllsferência de al- de Dom Helder Camara, Arc,ebls- Des,de cedo, ,0S\dlilgentes da va exposta a prImeIra máquma Em 1911, quando ,aID�a oBra.,
,nas estão a par 'das possibilida� 'guns fundos para proJetos mili- po-Auxiliar do Rio de Janejro, Reillington, }tendo 1;1 fr;ente o se-u produzida no Brasil e que será sil ítt_lpor�ava escrivaninhas e

des. Ta'mbém fez as seguintes tarell. Dullês também, disse 'que, altas personalidades da indústria, presidente, 8,r. A.!I. ,put$ch, se e�tregue ao Presidente da Repú- "?ur.eaus" f�nd�mos a p�i�eir�
declarações $9bl'e a atual situa- ,os Estados Unidos se prOpÕI!n1 dQ comércilJ, representantes de desdobrav�� na t��e�a,: .de mos-

I
bhca, oportunamen,t.e. .

fabrica. d� �oV'eu� �,l! madelr� ��
ção soviética e outros assuntos manter suas' fôrça,s milita:re� na entidades dos trabalhadores, pu- ,trar �os vlsIt�nt�s"as !l�lplas, rns Falando na �eaSlaQ, o preSI- ra e�crI.�rJO; em 1922, a prUneI-

internacionais: :_ Europa e Extremo, Oriente. bliéitários, jornalistas e inumeros talaçoes ,da: fabrIca, �.qu� ocupa dente da ,Remmgton Rand, Sr. ra" fa�rlca 1,e .co:(res'; e� 1�29, a

,

1.0 _ Se o presidente c Eise. I Declarou adiante o secretário convidados, realizou-se 'ontem grande parte de uma area de A. H. GutsC'h recoroou que !_l' prlnletrlL fabrIca de moveIS de

c' nhower fôr convidado a,�a$sistir I' de Estadó' qúe dá' muita fé :,s às 10h 30m a Inauguração d� 75,.000 metros' qU,a�ra1°s. A �á: inauguração. da fábrica, era o- a.ço;- e é .�r�tQ recor�ar q�e os

à reunião do CôIlselho 'd,o, T'rjlta� informações de que o embaix<l- fábrica de maquinas de escrevel', ?r!c� das Bandel,ras 'p�oduzlra pon.to culmt'n,�nte das comemo-
- tIPOS. entao. la1!-çados sao hOJe os

...__._,...,... : '

__
.
_,--', ,

'

' , ' lDlcl,almertte 36 mIl má�umas ,por raçoes do Jub1'leu da Remington, padroes geralmente adotádos.
ANO, Rlv _' O M,AIS' ANTIGO' D�RIO DE ,SANTA CATARINA 'N.o 1 3 1 9-3 ano, mas a sua capac_idalle real que- em 1907 iniciava suas, ativi- Outras,. iniciatjvas vierãm, ,com

vai muito além -diss'o. 'A Reming- dades no -P.aís �através da Casa a t:nesm�' característica de pio·
ton Rand f!mpregou cêrca de, 10 Pratt.' Disse a 'certa' altura:

'

neirismo, através da qual 'de
milhões de dólareS" no ,-emllreeno! "HIÍ, 50 anos trouxemos para monstrávamos a nossa fé, a 1)OS

dimentol Trabalh'am ,na fábrica o- Brasil, através da, Ca�a Pratt sa cren�a 'no- Brasil. El. até aqui ,Revelou em seguida que, em'

cêrca de 1.200 operárfos espécia- as primeiras máquinas de escre� trouxemQS as extraordinárias, 1960, ri Brasii el;tará produzindo
I lizadps., ' I,

i ver. 1!:sse fatQ iria operar uma conquistas da ciência --e da, r�mi- 130 mil veícu1Qs, entre cami--

l�AUGURAÇÃO OF�CIAL : verdadeira transformação econô-, ca, in�lusive os mo!lernissimos nhões, automÓveis 'camionetas
Com a chegada dQ Presidente mico-soci-al. revo-l�ionando ve-� cérebroS' ',eletrônicos, alguns dos jipes etc. Dêsse m�do _ concluir:

�,!I R�pú�lica e sua c.omitiva� tive ,I�os métodos de t.r��a]l_!.o, poso, quais já' e� .P!.flno funciona- o presi-dente _ est{lremos cami-
f!!llm ,mlcl� .as sol�nrd;ades mau-, sIvelmente, II partiCipação da mu- mentQ 1),0: Br�sJl . 'nhando ..com' os nossos pr,óprios
.gura_I,s. 111lcl�lmen�e, :(<:ram Ipe:- Ilher. nas tIlrefas dos escritórios; pés e abrindo caminho para, a

co�rldas as dIversas, seçoes da fa- : e crIando uma nova 'profissão no PA.LAVRAS DO . PRESIDENTE 'nossa autonomia econômica com-
brlca, desde o c.orte e :fabricação ' Brasil. a dactilógráfa a secre- DA REPUBLICA '

-' pletando a obra Já realiza'da hã �

4!l peças à mon.tage� âas maqui-
I
t4ria.

'"

Após o discu.rso do Sr. A, ,H. mais de um século, com a pro-
n'á,s: Em seguida forAm' os visi· I Mas não apenas máquinas de Gutsch, falQu o ,presidente :Jus- clamaçãQ de nossa independência

--.....---.;.-.....;,.__,-..-'---------�-.:.;:_.:.;.----� 4, '

' "celino- Kubitschek qu� in'iciou-'o l'0lítica. Dando por inaugurada
/ seu discurso, enaltecendo, a obl'a esta, f!ibri'ca, congratulo-me com,. #. '

t
.,-' - :,qúe 'acabava, de �ercorr'1.]'. Acen- -a Remington 'Ranll" desde os seus

.,I ,�a! 'tuou que <,Se trata'va de um mag'- I diretQres_ ao mais humilde ope-
'....".......�L�... �...�..III"I.....,......"....�...I.iN��,�,�..,IIIII�...;L�..��; nífic.o ;exempJo. da �ooperaçãÔ"1 rá�io, conc,laIlj-áitdo-os ,a prosse-

'"""
'

,brasl'lelro-amerlcana, ;ressaltan- gUIrem em sua meritóTia tarefa.

�:��t���::o�:�e�;�,f!�1 Prejlldicad� a ECOnomia do Estado COtn a mi�são gover- ,�:::,!�. �;?:!:.ri���,:'�?!J O"",PI,1"',IÓ--Uj "IDA 'O"J IXn,1I�:Casa'daomissij._Qgo:v(riia-', "

'Ir "bl d' ,I, 1'1\1 '--VII"" i,foradopr�dlO,aonde.'()stavaU,bUVJD 8 B D1l UU
,mentaL em ,r.ill���u; a� -V,ro- lIfII1e_n a no -pro e,ma a enarals e e nca """'", ,10 erfells i s�ndo re�hzl{�.;? ;1_ �aI�'e;. _No -_ '''',', ,:�" -" -'o

"

; ';:' < _' ,
•

,p,lem.a-" da energlf;l' e-let;t'Ica, '':"' i .' --, � ,
"

•.
,

"r' '- - '

,

-'

� -", ,< l'âla .,,�eguln,�e,::- (ila ,2 t. � �"
- )

c' ,<� :lalin'/ \' ii"'K�tj�D
<'

'�s��ri�õ a U�,(\�",Çal'tyiu1, ,P"líIltaf-m'""JIaI.ilt�;�fi-ift,'�"-�:"oftÍl!t"pa�:de·;.g!l!��L:�:"I'il+t:���COti-S� jrra�e i�eitJe�} ,e �+,?', _",'
, ':" ,�; "

,,'

,

despe�i� .1$".a �_()l P('�"';':>;; ""'V",,� ,_;;(,�,"��1'�'�:""� �l.Ut..�, u,t-VI,� --",:"-l","" II' "', �;_ &s ,.Ç}v���:�tl�<, •. ",...,_��.,;}. '"
;" -�<"', .

�

r_- ,

�o�����ni�to!ne- ""�%���" pro,rlêticfif�\' dep'Utatlo' Bafihí1Bfié'ncourl-' �,,',- � ..( -,�,,�J.. -' '�"
-

:'�l:�tí!�tq �- 'titf"S:l;ta!;r��m�' � ,��j�!-:30,IV�A,r'N� tr�;i��t',::, ín'�;r�Q��r;�ôh�e d inci-
) prQviden'üa •

no,- �eF'bi;lo de' '., >
-

.
,- _-o

.' _' '. �
- -

c....e �,��.' �?�r 1 �" \le, Ilt;bol ��re o:, ma, S',aiia� re-ve�a�e\� :dados J"i_ute' ve�'ificl'.do. anteo:ltem,
I resolver' a sltoà'çao, -que se s�. E_ contmU':lxa, s� Offi)tin- Clanos nao podem dar ,res- fICaratl-se sábaâo e domin- Barroso e o PaIsau(lu,� de estalis'ttcos que �ompl'ovam 'lO '5.0 DIstrito Poiicial Mi,r
torna "'c:úttt vez, mais agra- do �as grll;n�les. soluçõ<:�qu�e pcstas ex��as sôbfe_ às ,p�r- �o, último, n� cioR-qe de Ita- BI:U-SqU: - ql;l!':rtd1:> ao tér- a bai�::l.fdo _e\t�to da. v�dil; �J�- mou, o sr, Knbitilchek' que
,_,:a-da _com o r�tal'damento da ' (lst�o a eX!g'Ir iI.o ;�odel r"xe- gpnt�s feItas pela oP?'llç:ao, Ja-l" ,9-uando :a omi_ssão da ,TImo: �a, pO.!Hll!l, pr_?C:!lrou, mo, �€,C�rr��n,e�a da ,pOI�!l�_a l'fdft8_ '.3 ];prpvid�n('ias fo
h�aç!l0 da hn�a d.e trans- CUt1VO a,çao _ p.�!C1ei1te �

I
-se- toda� _sobre. o procedunento ,

pohcla contr.ibuÍu llecisiva- ;,�var_ o aI'q_It-1,,� �t.� o or..lbus� econo�Ica.do' gOVtl<:rI�O O1sse ram tomadas parn a-pürar
, mlssao d,e CapI��J:l para .0 g_ura. Amda S0?rrt!. o P. ,ano 'l.?mlnIstr!i,tIv? ;do ?ltl!al. go-- mente par,a que flS aco,1teci- ,.'ldo ,os, p01�eIalf: abrad� o. pres'Id_ente JUSCl.>]Ino, Ku- a� responsa_bilida".:Ies

�

e pu.,.
norte do Estado, A OpOSI- de Obras e EqúII,,,mentos, o vemo. AlIas, neste parheu:; mentos alI ,desenrolados-.as- �)a.ra ,.0 ar �e<, PWl\ I!)S l:tdos, ,llltlschel< em seu ,enco�tro mr Os culpados.
çã.o por vârias Vf>zes, eha:' Iíclel' situacionista 11,ãú l-on- lar, o sr. Laert Ramós "iei- ."lumÍ'ssem aS!lec-to ,revoltan- lJmgmelo pe�sOll.,s q_ue nada habitual com os Jornalik'ltas

'

mo� ô govêrno à l'e'Spf'llsa- seguiu respõn.!ler}- viu'i�s-, ':a tem razão" porque, ,o sr. te. ,Sá'Qado, .c_, ,dia 21) _ ::�n,�an'l � '�er com a hi;stóf- acredit�d_os l!� p�'rdo'dQ. Oa . Quando à quei'itão da le- •

bili�a�e; pedin�o, 's.ua inter- apartes qll�Jhe tt>ra!l1;��nge- .Tç),J:ge J;.ac'erd!t nada t",m à ' qqando :se realizava \lm ba_i- l�a,'\sen(lo u�la .l�elas' o. sr. te,te:-:D.lss�;; depol�, o che!� gaUdada do Part:do,·Comu
ferencla em, t�õ. lmport�n- reçados 'pelo' ;d'ep'ltad� :

Go- ,:nos�r�r ao povo que pudesse Ile 'na rua '�lume�au, t}c-or� �um:Q;�rt9 ,QletrlCh, --·nt�7 do .govexno. qpe a-md� nao nista, disse que· o assunto
te setor, d� atIvIdade e d_e �es de AI.meI1a, �om lela- JustIfIcar SU'l. pre�e�ç2. �a reu u� .atnto qunlquel', e ClOnam)" do �APE'1Eq, q��, _desIgnOU o .novo presldent� é da alçada d'o CongL'esso
gI:ande vaha para a 'el)'mp- çao a' apl.ICaça'o de ve�b.ils Q,r yern:;tnça dos ne!!,oclOil ru- um polICIaI que alí s� en- re�.ebeu uIll. tIro na ma� '�I- da -INfC. I?O�s o assunto €sb NaC,io!1�1. Informou também,
mIa d� Estarl.Q: TU�Yla ,o p�l.o,._r-efe,. l'ld,O seto!:. a.dmI�Is� bllcos de 'S-anta Catarina: contrava. ao inv�s de .;fazer reh'a, oca�lOnando val"las ,S'�n?o,exal!1tp2.do.'E desmen o _preslde�te-d'a' ReI!úbJica
Executivo contInua a omI- batI\'() que,o�OVe,ll}O crIOU, ,

'

',' valer sua autol"d,ade "<�om �ra.turas, es�an-do mesmo na tm as--nobclas,de que pre- nao, ter tIdo cOil.heclmento
tir-�e da obrigação de 'l'es61- e até ,Sem ";fifi;�}irl;\ae prá�i-, AIlBITRARI�DADES PO� métollo's mais vi_aveis, J'acou lJ!1mência d-e ficar �n(!ap�� tendia ,d.emitir o dire�or da I de nen'huma gestão �ôbre o

'ver a crise, com a'legações ca. Alegou o hJer ,gov<erms: LICIAIS �M: ITAJAI. de lL'na arma de fôgo con- cI�ado para o ServI<),o Pu- LeQpoldlna e o presldentp I reatamento das ,relações co-

����en:�!�h��:l��t�e,o G!� ,ttrt o�_ d1l>ffta;: ,.�*ii,r::;;g�!.ggf-;��{W!i'ipe�, .UrW:íH1o (\) ,?h11�da sôbre o' assuntõ ,o
da Pet�·obrás. ,

,

1 ��ri�:�s com a Unmo So-
/

vernador do Ê!lrtiao ápre- V 't'
- -_.,� "

,

a·
.

.
'

d�putaelo pessedi,sta Bahia Sôbre'a ;qnestão' i1a zona 'I _"

goava estar o,Esta!lo em si- 1 1,'m'Ot:!!.\:'
'

e' um aten ' Bltencourt pediu aproV2.çãp do Cbntestâd'o, ,der.la,rQll que Por fim, reve,lc.lu �;'Ü sr.

tuàção financeir��€quiJibra- _

' ".i:I -� , ,"', " - da ��sa p_al"'t o se�ninte re� :recebera,telegra�fS .dos gQ- tJu�eeIino Kubitsch�}c que a,
da, chegando ao ext�emo de -" _

"

_'
'. qU�I1mebto: ' ve,rnadore,s �?,s Efltado,� ,.de I cal?aeidade �e �ç��agem i10

.

exclamar que a� f-1�a!1ças, t- d 5' '·iff t .". .' MIna!?, GeraIS e ,ESf!lrItO . paIS, nos dOIS uJt!mos anos,

aC,tlSàV,am, uapreCli1V,en:; sa'l-, a' o" , m--1 'S ros ' RE�U�R�MENTO, 'I",s...anto, refer,e!Ites 3� �:'ua- t
cresceu três vêZfils mais do

dos.em êal�a", n__aquelu :(lP�l!' _

r, " Senhor PreS�de!He. '. ora0: 1}; questll? 'esta "s�lb�: que�no periodo'cOlT.pre<;ndi-
tumdade tmha e1-� con)iecl-'" " '

Tendo ocorrIdo nos dlaa Judlce ,-_ -,porem. (:abera a' ,do 'entre os anos de 1907 e

'mento ,da situação afat�':l! Jjl:RUSALEM, 30 (UY.) --; e comunista. Um porta-voz ofi- Dois ministros-, ,sentados ao lado
-

, J?stiçai:.eniiti.r ,.up'. pronun-) 1956.' ,

"

'

"

em que se encontrava CapI- Uma bomba lançada da galeril! t
cial anuncioll lJll'e "tanto Ben- 'dá tribuna, não_ s,e mexeram. Os (Cont,' na 12,a pág.) Clamento �qefmltl\'o

v�L-e�mu"u��in�� �hilim�� i�M��,eiliIGuri= oo�a�M�h�� ��s���me����� �----�-----�--��-�-�,--�----------�----�------
sem fazer -s.entir, sua prese'n noite, feriu a 5 ministros, inclu': , sido, m�ndados do 'hospital para gue ao 'lado dos que nã» 'Se' me- N�,'I' 'I�IIB'·I 11-" G!U'Gllf03

'

C'lTiIINEN�B�çà em inadiavel assu:nto de 'sive o primeit::o m�nistro- Dávid as suas, residenCias depois' de xeram". Acrescentou' que "os ' '" ',',
' ,',

",,',' ,'" _�,,',' ".,. '

"",
'.

'

.. ,;,' ",' nature z a iidmiuis,trativa, Ben-GuriQn I! o ministro do, Ex. exame e, tratamento' dos "feri- visitantes, que se,' achavam no
,

quanao, na rea1idade, o gran terior, SI'a. (folda' Meir. - mllntos leves,�-'· Os out�os dois recinto, temendo ,1l1a.i� e'xplosões,
I,' de motivo reside na falta G Tlda:iltoM �l!n"Gfuri()n �como li s,r� 'min!�-tl'osr ':"'que: ',� s�:rer�im feri'- tentaram sair. Mas,. a principio, CO'nform-e ::Inunciamos sá- ft.Spi,ritu!mntensé de Co'Jiüi-
" de récul'sos, não obstante a

o a eu so reram ferimento's _mentos, I�vell,:" são �o�de- Sáúde, não lhes' foi permitida 'a reth'a- bado último, dia 2j), o �ú- na,
"

,existência do Plano de 'leves, ao que parec�, n\as o mi- '�sraeV:l'!az�fá,j.;'e, ,2 'M' Comunica. da, Em sllhlda, chegaram esqua- cleo de Florianópolis; '�'
"," ,Além de onze membros do

Oh
. '. nistl'o de AssÍstencia, Social, 'çõe$; MO'$he ,C�'tmeC-Àçrescentoú driíes da Policia e.. a aS"sistência ' A'ssociação dos ,Geóll'-'l'''.j! ,1Io.T6cl-eo a p-alestra contou, ras', ,e c Eql,upa'me::1tos, Moshe Shá_pira, segundo �e dl,s�e,' J;, que 'os Ci:rur':",i,Õ,e,'s 'one,",á"ràm S,ho:, te-.e per�issãQ 'de sriir. 'O' re-

&:11 • e.: ••,l f'

criado, 's;lIgundo "rgumen- se acha em estad_o grave. A Po- pirá qUe- só.Íreil f�rhrient0s � cinto 'lstava cheio,� -fumaça, ��a:iJ:i���s t��}tli�s: IJiajs '�om a eti:q1parência do Prof.
to govel'nista. p;\l'a at!l.:lder lícia de�eye U1D' h.omem;, na' ,g�le" sabe�a. nQ abdomen. e- no'-braço. quando a sessão, foJ ',SJ1spen�.

dr. H!ndque' da Silva-Fon-
o Est�do nas suas malOre's ria, para interrQgató:rio'. Seu no- A b'omba foi;iÍt,i-r!1da/,du�tUít'e o O �ParlilmeÍllo (Knesset)reéome- tes, uiretor :,da "Facuidade
'nel!es-sidades. Até O momen- me é /Douek, u� imigxante nóvo' diséurso ';;obre P91í-tÚa' e�terna çara a sessão às 8:,e meia da n'oi-' Conforme fôra anunciàdo Catarinense- rle 'Fjlosoria.

�

to nada de útil se obsetvou � SAGRADA CONGREGllÇÃO- que pronunCiava, 's' srà: �eir, O te, A bomba foi 'atirada às 1812- a, palestra do dia Ipi pt'i')fe'- Finda a palestra reáIiza-
no Plano de Obrai e Equi- DECRETA, 'col'resl?ondente '1iésta agência, hs. Perto de 66 membros dum 'to- ferida pe�a Profa. ;Maria Ce_- 'ram-se os -costumeiros de-

pamentcs, e o líder ele! go- Cidade do Vaticano, 30 (U.P.) Edic Gottgétrou, qúe estava sen- tal d� 120, de .que se comp!3e. o
clÍ:lia França, ó-cupante dá, bate"s,_ � 11-OS quaill tomaram

vêl'no� ao coniparec.êr à, tri- A ,igreja católica ,dec:idi,u, hoje., tado,'Íi_i""'parte- rlia:n.1;eirà da gale· Parlamento, se ,achavam no recin- Cadeira de Geo,gra:(ia dp narte, os srs.,Victor A. Pelu
buna, ao invés dê rebater que os homens em idade militar ria';' djs'se: "Vi 'um' o'bjeto do to, quando, da explosão. Mas nen- �rasil"na'nossa F�culdad,e �ó Júnior" Diretll!" do Nú
o� argumentos do deputado não poderão ingressar em um,fi

tamanho de u1'\1ã granadll- de mão, hum deles ficou !erido� Enl fon- !le Filosõfiã, - abol'danào' O doo,' e, Carlos At'g1.1StO F. Vê-se, assint. qu� os Ge,Ó
'oposicionista Pai':do P)_'eis, ordem religiosa sem antes haver atirado repentiname,tite na pat;'te tes bem informadas se diz que o tema "Linhares e,Q, �ona do Mottteiro, Pr.ofe;':!sol' de Géo- grafos Catarinenses, perten
Í'esohieu faIar sôbl'e a admi- servido nas Fôrças 'Armadas. Um de tras'lla galeria,' nà direção da suposto autor dó atentado Nis. cacau do Baixo Rio., bocejo, -grafia Física em nossa Fa- centes ao Núcleo da As-so

:n\J:ltraçao' d-o '�r. .l uscelino �ecreto da Sagrada Congregação tribuna dos oradores. Imediata- sim Doufk, se achav; resÍ;�ntl'�5>, \fr.uto t;le sua� obeerváções éu-Idade ,d'e FilosofIa; 'ciaçiio dos Geógrafos Bra

Kubitschek, i como $e hou- dos ritos diz que' a medida foi mente depois, deu-se um clarão I por uma "compensação que 'qui�e- -durante' as:excur,jões de es- Pros!teguindo os seus tra- sileifos, procuram re!:l.Iizar

vesse prooedência para aná- aprovada porque muitos· homens seguido de uma eskondosa deto- ra obter e não õ conseguiu por ,t!ldos ,da j\ssembj�ia Anual balhos"o 'Núçleo programou uni,a o'bra duradoura P. que,

lise entre as duàs a,dminis- jQvens tendem a mqdar ,de atitu- nação. Durante varios minutos, causa, de ac}dent� SO'brido' Iíá (Ia A'GB; 'eretu�da em, J t.llho ,para breve_mais dt1l:ts pales- 'exalte o ambiente cultural

trações., O go'vêl'no otrtite- de, a respeitQ da vida modastica, houve confusão, mas 'não pânico. algum t�mpo:, práxirilO' passàdo, na cidad'e I
tras, ampãs versando, assun de Santa Catarina.

estar alertas"

do o,,__fato de ali trllbalharem
mais de mil oper.ário.s brasilei
ros especializados. Via naquela
realização - disse - motivo pa
ra, repetir a afirmação de que no

fim do seu Govêrno o Brasil terá
progredido cinquenta anos em

cinco.'
-Frisou que a sua presença -

nâo obsta�te os inúmeros afaze-
'

res do seu dia de trabalho _ era
a prova ,da esp'ecial atenção que
lhe merecem empreendimentos
como a 'da instalação da primei
ra,fábrica de máquinas de -escre

v'er, ,o ,que significa '11m 'passo a

mais para a ,autonomia 'da indús�
tria nacional.,

"?fJ:i.
'

,

,

,
�

to tg'E!o�áfico êatarinmsE!j,
que devérão ser proferidas·
,pelos associados Victor A.
. P.elÍlso JÚh.ioi· e O:::.r..i de Me-,
deiros Régis. ,

,Por outro lado, é pC'[lsa
mento da' átual Direçií,o do
N,úcleo, c'onforme consegui
mofo. apurar, daI' publicida
-rle à 'um órgão, onde sejam
estampadqs os estudes tde
seus associados.

-pã'raos representãiltei!do-i>õ-: des�el'e_tie dá )Sua sobel'aniae
'

" SerA'Pf4ãíiiente, que na Câmara pÚb-lica,_ decontribuir pjl.ra, a

::�s��:�:io��p;ali:e;;�:ri,:d::, �!;�!ae.contr� "a, ni<?ralidatle-.!!o Pra"t -I'ca Ies'O'·I'y-
'<

'a'
-

'e -I'm'"o�a' IJ ;::::��a d::d�s:a�:, ��:aseam::� ��::::Ç!�e �o ai��t�::t�e:�::r;;
sência do regime dem,oc!.âtiÍc_ó� O representan.te do ,povo, sr

'

" _'poude debater e participar do' fiscalizár como serão arrecada-

d'lscuth' e votar a Lei, dos l\felo� 'éonsente nesse atentado' ,'oltll-bel
'

,Orçamento, da ,União. Mais, tiue dos e aplicados os dinheiros pú-
e, ml'ss'a'o ,das ',-aI's I'm'po'rta,"t'e's','",'

",' ,,;"
-

-

' -' -, ,

' ",dessa participaçã'tl tiro_u ,grande bli_cos no próximo ex.ercicio de
... u orttra os mais lídi-m08 Wll.lll'i_\,,- ,\','

"

':' ,,'
• '-,

"
,

·t I _" f d d 1958'
talvez me3,lU.()' aquela qúe n)ellhtr ','ses da cóletivida-de 'e desortn\ c

..

_ "

• pI'oveI o, pe a ..eseJl rea a ema- ," ','

juktifiqu� a ',existênçiá, dl1,s C�- mandato que lhe foi outorgado. çQe,�, entre govetll;�tt,lS, e ,gove1·.- l,re�igi�,sam�l)te,'._co__
l11Q .ã� po�i� não,'vete, em tempo ,hábP, o,oi'- gogis; q'ij�::-- d�senvolveu, b!1st,!Ileh

I Tudo indica 'que "tal vai acon

mara!> e A'IIsembleias Leiis1ati.- Por outro lado, o Chefe do 1-'(>- n,ados. E, quenr sofre' as c�n�e- I
dentar de ser, ,I? ,_atualt g9verna 'çàmento . .Al!!onteceu;- 'porém, que 'justamente nas-', emel!das que te,cer. Como seu antecessor, pa-

va<s. O on,n."'MEN"',O',' .l';'ve ser' dE' I
' '. ' "f dor Laee:r>tla. Agora' mesmo, p,a. 'o- gov-ernador Irine\} Bornhill\se,v" apresentava, eiuo'o,ra em ,suá es- rece que o .governador Lllce ,'eh'

fi."..... lI. ..� er xecuttvo, que' ,de qúaH;ul" quêneias e' o povo, porque
'

1(l�n- .., ,,'"
justo e criteri6samente' o,rgani. forma concorra para tal âbasta- ,do alheiQ ii. aplicação da:;; re!ldas rece que l'õ'vo lltentadOo 'es�a sen- tão logcy conseguiu' maioria na magad91'a' maioria tivessem sido !eme Q debate livre da,su� men·

zado, 'para qu4i se� cónsagre em cimento, tambéín pratitca 'grnví:;-
� públicas, pela omissão dos' seus do urdjdo contra o 'póvo; Isto .Assembleia, nãQ desejou mlús que regeitadas. Como prêmió foi can, 'ságem. Porque ela deve ser trans'

•
" ,

t' ·we. pOI·qUe... tal propostã fosse apreciada c, VO" dídato e �stá no, Govêr,no �este' formada em Lei, às cscondi-peça merltól:ia � possa, eXilti'va- sima falta' contra o':régime' lO "é ,l'epresentantes, passa a, se
"

".
mente, presidir � _pi'ogre;;so- de) confessa imDral. De'ntro des�a nas, mero e escorchado COllLrI- tada pela mesma, _isto com a na-

I dj!sgovernado
Estado. -

'

,

das? '-.

País qU,e-r na esfera f�deral, e-s- prática tudo se avilta !l 3peQtr'!-'f,buinJ;e, ..• ' '_. "
.

A Constituição do Estado mall--' lural conivência dos «l6Put�dos r Assim, irá êle, novamente, ne- Que bifrontismo entre o com-

tadJlal ou, �\l�icjpal. É um atri,- �a,. pOI:que. a Lei do� Meios, e� . :� s�a 'pI:att�a esta �e 'Vellf�ca�- da pr�valecer para o eXel'C!ClO que"o apoiavam, _o goveÍ'na�,?r

Ilfar
à ponderável pa,cela do povo portamento da U.D.N. 'nacional e

""" but,o }),eCuharlsslmo 'a' um dos ultIma an_alts" é' qUem mOy�A'lll" Sanj;a Catarma. ?rI_ou � segqinte a proposta orçamf:'ntá· Lacerda, lQgo no pFillleii::o ano catarinense, ria voz e atuação dQs estadual!

fc�tL"podéI:�S,".da�:'RépÚll:liCá, _-o-p'o,der m�quin!l do' Es'tado, r�úlàdora ',é abusou o governaâor J2.,01- l'Í<l organizái!:r pelo Executh'o, dI' �s'eu mandato, seguiu o elCem� "dep_utados 'dll' oposição, o ,direito

"'>,Le.jl'il\ltllti'volS,,: uií"
•

áb.dicando" que "é da7reci'll!êidáge de obriga-I Está querendo segl1rIa caso a Assembléia Legislativa pIo po '1l1ltGCeSSor, esquecendo., de participar também da causa (Da'''TRIBUNA' de
It, "�' 1_liUt

-

,
"

-"-
"._'

.'

�'-.�-'

,', "�"Mr:�::���j�,����iPJt�.i��k�_���1l;;'h;�;'�4f:;'>';", ,;. , .. _ ,,'
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Osvaldo Melo

C.P.O.R: EM FLORIANóPOLIS -- Faz algum
tempo, escrevíamos/na nossa colúna,. a 'ne��ssidade
da criação em nossa Capital, dq CPOR aJu�tando

.

consideyaçõe.s ·em. tôrno do ,assunto que entao n_os
pareciam justas. -_ . "

FàlámQs também na oportumdade, - sobre a

transferência organização ou criação de �m Q.r-G.
em Flo1'ianó�olis, para que fosse possibilitada a

formação do no'sso CPOR.-
.

Agora, o· deputado Miguel Daux, que vem dia
a .. dia, provando sua Oiperosidade na Assembléia
Legislativa do Estado, tomou a si a iniciati.va de

dar corpo e alma á _velha aspiração' do nOsso POVQ
e 'mui especialmente dos estudantes --que cursl'fm
aqu� as nossas F1aculdades. r,

Veio, pois, o :assunto a baila, graças ao, empe
nho de nosso citadQ_amigo e representante de. nos.
sa gente naquela Assembléia, que,

.

repitamos o

q\le já, �issemos � realmente um representante �o
pov� qui Vem mostran�o sua cap_acidade· e ·amgr as.
coisas. d� terra catarin!;!nse e principalmep.te nOl 9ué
toca ao :'Pr:ogresSl? da Capital. So�os leigos no as

su�to e nossa opinião apenas, cing,e':'se a um dever

prófissional de- jornftlista que de todos os motiyos,
sempre-- aéba . brecha para meter o nariz.

Nem por isso, se exclui o direito dei análise. de
certos assuntos' pertinentes á "ida' e progresso do '<

nOSSQ Estado. ; é,' '0 ,

E' exatamente nesta qualidade que 'vimOiS hoje'
aqui, falar sqbre a necessidade da criaçãc de um

CPOR em nossa Capital.
Parece-nos, qu_eremos crer, que sômente será

possível a realização de tão .grande desejo, se, em pri
meiro lugar, for assentada a base para tanto. A
base seria, nêste case,>; a· criação, ,transferência ou

organização de um QG (Quartel General), para'
então posibilital'1 a criação do CPOR, que. daria en

sêjo também a definitiva. instalação de nossa tão já
propalada UNIVERSIDADE.

.

E note-se ainda, que êsses oficiais só poderãq
meiramei1t�, o fato de COI]-stítuir-se o Corpo Do
cente dq ÇPOR' de Oficiais .Superiores das Armas
e Serviços, ,cabendo o comando a um Oficíal pos
suidor do Curso de Estado Maior, segundo infor
mes seguros que pude colher.. '- ":�': ,

E note-se airida, que êsses ofiic�lÍs só poderão
ficar sub<trdiÍl.ados a um QUARTEL ·GENERAL..

A criaçao do CPOR, assunto lá' c'ogjtaQ.o e to
mado em' consideraçãírhos meios militares da Na
ção, depende e disto estaJ:nos segUros, de que o'
Govêrno dOi Estado abra Ínãõ de �uma. faixa )de ter
reno em TRES BARRAS,. onde i,�e(;Úatamente
será instaladQ um CAMPO. DE, INSTRUÇÃO, cu
jo nome até jâ;-toi indicado e' que seriá C. L "MA
RECHAL HERMES", como já' foi publicado faz tem- .

po�
.', ".....

Se tudo acontecer, se essas m�didas prelimina- ' ..
res forem tomadas, se o G.ovêrrto do Estadbl abrlr
mãos 'daquele terreno em. TRES BARRAS, cujas·
terras foram já demarcadas e citadás em ofício do'
Ministério da Guerra, então, si�: Então, teremos
ó 'CPOR em nossa; Capital..

Por agora, há somente' promessas ainda não
realizadas nêste s;entid�.

'-

Que o nosso estimadó 'amigo e deputado Mi-
'" guel Daux, d� posse desta. miqh� despretensiosa aju
da' e colaboração, prossiga na sua caminhada, tra
balhando pela formação do C:;POR em Florianópo
lis

.

sem' perder de vista esta minha taivêz "usa'da
e indébita intromissão, que· é' entretanto feita no
sentido de querer colaborar' com. o' ilustre deputa
dó para que nosso (!omum desêj6 ·que o é -também
do povo e dos estudantes 'se transforme numa

g.rpnde realidade.
--,----�---...-- -

�0Um� Mestre dá �a:t-u� FreG"'a.n8<:,"
MUNIQUE -- Em Vif.,na, irrna que era cantora. Es- il\ aiS, sublinhou-se u seu ·�r ,

.

.

I 1 "temni t " O b h
. d" 1 "R .

tê ." J.
Berlim. e M)lão tem-se f�-II tudou na sua cir ade nata emperamen.o!'. e a .sua

_

d
s adc areis o jorna 'l�s�s encia escreviam

j I d· .

f
.

d piano composição 'e dire- "soberania" brilhante. Em man ato e segurança e prevt eçu».auo a, esquizo rema . os

I'
-

L d P' L' b -: I d t
" . A ,

eh f s d 'rquestra', efe cão de' 6rquesÚa. Aos 18 on. ,res, arrs, IS (-:i e

_D's�� l1...uas, re� e,�aEls vbezebs, no mEes�9 .numero .

. e e e o .' -I
-

. ,',

.

4 .. .
.1 . F'lorença Georg Sol'j foi ei-ines o qumau, m ra aram. vieram, CQm

ANIVER"S'ARIOS' I
Saide rindo-se a Herbert von anos Ja.hab,dha\!t ,cu.lXi.as esta: que eu sempre fui; em Santa Catarina; "lacaio• '. J muito aplaudido. Os f'ran-

Fazem. anos hoje -- sr. Celoso. Sch.aeffer K' t I' t o di'': figuras de relevo da Opera pretencíoso do atual Ministro da Justiça"."arajan, a ua- men e
ceses comentaram' a sua in-

_ menina Ada Madalena -- sr. WaldIr SIlva
r igente número um do Eu- Le Budapeste que (., contra- Em primeiro lugar: que é que o dr. Nerêu tem

Gonzaga sr. Horácio .Clovis tou de 1930 até 1939. Um terpretação do "Orfeu" e com a ignorância dos bacharéis resistentes?
ropa, que assumiu compro- d -

- [ovem Waldir Merízio -- sr. Deobaldíno de An- dos acoúteclrnentes mais
o "Cavaleiro das Rosas Em segundo lugar: pretensioso escreve-se com ..

b d d missos nessas '. tr�s metrô- �

S
-

C- sra. Iracema Delam ert ra e
/ decisivos da SUI\ eanreíra

com o conjunto -:- .de· Fc'a�c- .·e naa, com .

V
.

sr Francisco dos Santos poles Q, além disso. se apre- '"

íana -- ,.' . I '

". ;!ir. fort, como "maior, aconte-
__ sra, Maria de Lourdes Cardoso. sen ta. n c s fés.tiva! s de Sálz-. foi' o con v,!'t�., rcct!'ptdc aos

. cimento. musicai d e �.d- e
Pereira. - sra. Luiza Selva Brug- bu rg e até 'me�Jl)O no' Ja,- 24- anos, de auxi !iar Tosca-!· Do "O Jornal", para encher linguiça, transere-. . 19<16": pirigiu a Orquestra- sr. Francisco Medeiros gmann pão. A crítica apontou que

nini em Salzburg. Durante vemos 'o-seguinte:
- sra. Maria Bernardes, - sr. Luis Vasconcellos 'S lti t b Ih Filarmônica de Nova' Kork "O satélite artificial passou a ocuparA

,. M para além desta atividade a guerra o I rã fI_ ou \'
.

.

,
_ sr. CeI. Cantídio 'Quin- -- sr. dr. José cacto 0- '" com grande êxitc, dístín-, no anedotário carioca, o lugar vago desde a"

.

romo chefe de orquestra e
tíno Régis '.. 'reira Filho ixagerada há gri'.::.des mes- .

d t bê S I visita do presidente Craveiro Lopes ao Brá-. .

t S· obtendo gum o-se am em em' a z- �

_ dr. Zulmar Lins Neves - sr. Porripílio Pereira tres da. batuta
-

q.1H' se vão piams a na uiça,
burg e em Viena. sil.

-- [ovem Piraguay Couto Bento.

I
impondo sem grande s.larr- um .prêmio em Gel}ebra. . Dezenas de- histórias e trocadilhos cir-,--- "- ./'" • ...1

' ) Em quasi todas ias ccí-
I d b b d '::I- srta.. Maria' Adelaide �

dE'" f' Muniq.ue· convidou-o em cu am, e ôca em ôca na ci ade, em. tôr-
Ferrari P'A R-T I C I P A ç Ã O d�"dntr� elcss �!.ura]. s.�m 1946 'a diÍ'igi�' a Ópeli? Bá- ticas sublinha-se a sobrie- no do lançamento do "sputnik",

__ srta, Belmar de Mello De n i s e participa aos
UVI a eorg o .1, uesrg-

A. t d" �. aade de· 801ti. 'Arrebata' a As piadas chegaram inclusive aos ouvi- ",...
... va.l�a; n es ·e;) �el1, �on- '.

Freys�eben. parentes e amigos de seu nado _já por várias 'vezes,' os.questra, para momentos dos da delegação,russ.a de basquetebol. (2.0'Ri h d • tE'" trate .expiran em 1952,. 'a
- sra. Maria Rosa Teixei- pais, Lamartine c ar e san o na uropa come.' na

F I mais tarde, bãipr a hatu- lugar no Campeonato Mundial .Feminino};'
ra Zan'etti Myriam Costa Richard, o América, como ura dos mais ópera de' FrancfoJ:t ez- he QUA'-QUA'-QUA'

'

.

'

ta e escutar atent&Jllente a
- srta. Eunice Luz. nascimento de seu irmão- �minentes jo\'ens dirigentes propostas muito vantajosas.

.

Um jornalista carioca perguntou à se.,.- ..

I
h L·' Alb t '- sua orquestra..Nllnca ten-. h L'd I-- sra. -Lauro'Bley zin o UlZ er o, ocor- do mundo. Sc1ti,. úngarc de O respectivo conb:atc foi nora 1 ia Dani ova, vice�mjnistra dos Es..

.

P d d' B
.

d' l'do no dia 29-10-57 na -tou "dominar" \) seu con- po'rte"s da Unl'a-a SovI·e'·tica e cb,efe da de'le-
- sr. e ro 1 ernar I r

�.
'.

pela )rolong-ado em 1956 _por
--sr. Vl··-ente Deb'rasl' MatP"""'ldade Dr. Carlos n'asclmento, pas�o.u . t' 't d' " {Í"" -

d b t I b' ".; • u Jun o, eVI an o o cor,' lto gaçao e asque e, se e a sa la que o ,sput;S C" escola de Budaoeste. de �1ais 3 anos. SoIt.-,;·assümiu k" h- sr. José dos ant.os orrea� - ,�i1t!'e o dirigente e E'. 01'- ni tin a. enviado uma mensagem ao Pre,...-
-- ------,..

Bela Bgrtók, Ernest von u. r'2spol}sabilidade ,?e não sl'dent E' h' d' d '1 l't'". qucstra' que tantas· yczes
.

e lsen ow�r pe m o aSlO po I lCO
Dohnan·yi e Zoltan K(�aly. jÓ pela, ópera de Frarrcfort ,

� nos Estados Unidos.' ,...

C 1 b d t .ll·as (J seu mas' também pe�')'S: concer-
faz de um cOllcerto uma au-

--, Conheço, sim, essa históda' -- disse.'e._,.e _ran o· es es II '

A'
�

t' b t II 'N ..

/

Us da 0.'.r'questl'� \ armô- �en tea a a la. 1). seu eni D .. Lídia - Mas muito melhor é a versão',15'0 aniversário, Solt: per- . "

b.�.

..\ ' tusl-asmo esta sempre em que circul.a em Moscou.
.

Tôda vêz que o'
..

't nc
.

a' r. "a-o que .<·j·nda·· nica desta c.idaue. i' t t --' '1 •• •

e. e. õel'",C; . ,IS an e ,"o eXI,JIClODlsmo. "sputnik'! passa sôbre 'o tenitório dos Esta-:'
tem futuro e que ve a sua Nós últimos ano!> o nome Uma das silas atitude8 ca- dos Unidos em "vêz de fazer "bip-bip-bip-:�·.
frente algumas décadf,s de. Georg Solti aparece c.ada _ra.cterísticas é a obsel'va- bip-bip", faz quá-quá-quá-quá�'. }

evolução art!stic'l.·· So!ti é I vez mais frequenter'Hm'te ção da sua ol'quesira sem a A LUA VERMELHA
II . . Outra história é esta: os americanos es"

"-

cerca de 4,72. an03 ma':; JO- fros' comelltál'Íos de aquêm 'mínima interve!)3�0. Não ..,.
. �ão doidos para que os russos cheguem-pÍ'Hvem do que Kar2-jan. A sua ( e ....alé'm 'Atlâatico. Na'J crí- abandona a orquf'stra, mas .

'I "1"
-,

melro a ua, porque e es pintarão 4e verm�-:�,caáeira é brilhante, A sua
I tic;�:.iala-se da sua alta dirige-a com os ('lhos. lho a s.uperfície lunar.

.
maneira ,de dirigir, sem: sensibilidade, no seu "ner- Um episódio. define clara-

.

- Depois disso� nós pintare�os na lmi'
..

grandes gestos ne"'ma p'eo- 'I vosismo .positivo", da sua -mente a individualidade m4- verm.elha com letras brancas:. "Drink Co..;:
. ca-Cola".

.

cl�pa_çãQ de fasc:lia� (; seu Icoi1ce�sãf dr�mátic�. da si�al de
. Ge,l)l�g Solti. De-

O. APELIDOpubhco, caractenza-o c_omo rilús'ica, hcentuanc!o que se . pç).ls�·de .ter, execl!ta� uma -, O satélite artificial norte-americano' aindividúalÍdade ,d(' chtegO-: tra:a
.

dé· U�l dos. chefes de �omp6siç�0 ,de S�r:>,wÍl�ski e
ser lançado brevemente foi apelidado �dê

·ria iIiternacion{l1 George crquestra mais altamente ante os aplausos

frc:r..éti:'l· "Co!).ceição" pelo 'carioca. .'
.

Solti contava àl�nas 10 inteleçtuáis. 'Nos E'!tados cos-do público Solti per- l"-. "C?nceição" é um samba-canção que
anos, quando COlJlec:rjU a' Unidos.e no México, onde �untou modestam�tlte:

:'va-I
dIZ assun: '"

aco'mpanh"r'
,

mos tocá-la out!''', vez?" A
-- "Se subiu, ninguém sabe, ninguém,

.

n ao plano' sua dirigiu' or9,ue:;:tras em fes- ...
. "

.

/
VIU. . .

'. .

_

ODllP>·n '01 punDI' mllmv'M�II'1'lr
respos�anão. s� .. p.z estier�r.f. . Por sua vêz os "chatos" insistentes que'

DD,,1}i� ... ,� . DUII.,!,� .. Jnf4, lIfI ;,E;�:::�:�:�::��itt , ..," :�v��7::5:�:�;;:':::::::o: ;

,

. ,. 'da Nov!, M,atl'iz d-e TO.Ju,..CCll!l!S.dt.·S... O...
'

,'.' 't ...•. E
','

-F 'f·...,,·'· . ,;: .. ,> •. ',
. "., '\ merelO um\n'ovo MPO d tI,'" bã-..

'

� ..... \ .. ;n' � . .ç.an.c· or.f:,
. .:>�;t,q ,s<�n.:- I.. \ .:.� .

. '. I·" ,+ e 'coque ,e a. -Se' ,

.. ; .' �,PROGRA'M�l-;.\, \. , ;qw1S.to,l.f: �m? povr:hr���de�. r"'_:'.i '" ,��de "�odka",' o Caq�,����,>:�sputnik'." "
'.

Dias 14,,15 e 16 �e nove,lnbro,:às.19�-Ir �TRíDU()'. qlJe·lh!!, a�s�llra:..,sa18S 'sem) '"
�

'. :>,M1 ,j'� ,:'fi' '

.' '."
-

S014RN'E. �.' f
.

" ' pre cheias. A sua sen&ibili..l
DIA 17 DE NOVE-MBRO, DOMINGO, dj).·de� ',a sua: '.m:l�ical·l\Jà(i.e

3,BI) h. - Missa .c'e Comunhão.
'

'>
•

altamente intelNtual per.;'
) 11 - REOEPÇÃO scléne aos' . ExmQs. Sl'S. Afce- n1ite-lhe dominat· perfeita., I

bispo Ire Florianópolis e ao Exm(;: Sr. Go- hIente até mesmo �s parvernarlGl do Estado. . ,

,

),30 ,,. � Missa ,CamPal e .Bênção Sólené da- Pedra tituras. m�üs dificE'is.

Fundamental. com a pres.ença ' dft-s Exmas. Wa,lter Wildhagen
'Autorid:�des é Srs. Padrinhos.

.

.Rua Oonl$êlheir'o Mafra 160
'l'elefone 3022 _:_ Cu•. Postal 139
Entfereço Tele'i�l"�fiéo ESTADO

D J R E·T .. 'O R.
.

Rubens d� Arr:uda' RaRI�s .

�
.

G E 'R 'Ê N l' 'E
DominJos Fernandes de' Aquino.

n E DA \T O.R·E S
-Osvaldo .Meio·"";_ Fiavio ,Amorim. "'7" .Braz' :3il�a

IAn,ll"-é-'NiJo: Tadasco ,.::__ Pedr� Paulo Machado ......:... Zu�j:.
.

" .,' Machado
'.. �.

·.ç.O L.A..B O,R AtD,,'O.R E'S •

.Prot..".Bandros< FilM' ,'-- D:r. _Ósw;al�o :llodrigut'� Oabral
r
_:__ 011• Alcides Abreu, _.:_ Pl'Of: éadós da r.o�ta Pereira

1·0/
: - Prof� Othon, d'Eça �. MaJ_or Bd'efonso Juvenai' __ o

-

ri' /0.'1 .. p,rof.�Manoelito de Ornellls_--�DJ;. �ilton .Leite da Oosta
tr.ua�JIQEJ '

, -:- .Dn; Ruben.,Costa -- !Pr(,)f� A. Seixas' Neto -- Walter
. �é Lange'-:- Dr. l\cyr Pinto da Lúz.- ,Aci Cabral 'l'eive _

2 �ald7 Silveira ,- Doralécio· Soares -- Dr. FuntourlJ'
Rey - Nicolau Ap.ost�o - Paschºál Apostole

.. P U B L I C·I D'AD E--
Ma.rJa·.Oeliita Silv.a 7" Aldo Fé�nagdes - Virgilio

,

Dias � Walier Unhares
.'

'p,.A G I N'·A·I; Ã O '

Ortiga, AmiltOli' Sciàiitidt 'e �\lgemil'o Silvelí"'a
ç L I O H·'i' R- I A

'11�JIfE
Valinor Perêil'a,

';.:, ,.,....;.. , �,' _,
R E P R E S EN TA N T- E'

. 'Repl',e�entações Á. '8. L�.a Lida,.
'

. RIO:- llu� Senador Dantas 4Jl -- 5.0 AndarEstreit�, 26-10-1957. DII'UI I�·I· �L Tel._ 225924 -

Comunicamos a quem intere;ssar que foi o ge-
.

I, .fJ.t�. ti '�6U" S; p·aulo Ru'a, Vitória 657'- cunj. 32 - 3.0 andh
gl,linte OI resultado da "Ação Entfe Amigos" promo- .. '-" "'" TeJ. �,3�3-1.8< .�;;"',�, . .

..

.-

vida por êste Clube, peta e�tra�o da �o'teria Fe-

'1 Precisa-'Se ,de viajante com SeÉ:�.iÇo Telegliáfico,dàI'UNITJID�,RRESS.(U..,P). :.,
deral desta data: .. 'J .

'

:. -prática' do ramo' de produ� .. Histoitié�as} � ' ..Ou-rio-Si!Iad�s ,.d·a. AGÊNCiA .P.ER1Ó-�
•

f _
i

.

"" ! t()s. fatuiacêutiç.o$, aJim .de
. DISTtÇA L1TINQ:.)Á.,�ERIÇ��A,,(4?:LA) •

1.0.Prêmio n.o. 083 - 1 Âer�odelo. "Electra" �. viajar. no interior do Esta,- , AGENTES E OORU_P:O'Nl)ENTES', '

equipado com Telecomando do. ·Em Todos os-:tnunicipio�dec$Al'JijTA CATARINA.

UTiPPi'j'. Lugar de futuro, e com
'

'. ,A S.S I N-Á'':'r-lJ'R·.A '.'-'
.)

.

. grand�s possibilidad�s.-- ANUAL -:
. Cr$. 400,002.0 Prêmio n.o 300 -- 1 . aeramodelo "Black Os candidatos poderão: 'N.o avulso ;."..

"

2,00...-, Chifon�'. #

apresentar-sé à rua, JeJlô- A N U N"O I O'S
.....

Y ENDE-SE dois (2) lotes de te l:;Yeno, na Pedra . C " Ih 2 10 - �"""'""""""� �

Grandt: (loteameJltü ,COl:sini) em ,ex.celerite . s'TCnaéfiú' to-' ..' .
i mmo oe Q nr.

, �". ,��{I'âi�ntf\ coritr�tó .. de aC�I'd(L�óm'a íabe�a 'e�� v·jgt,r,
pOgl'd;Cl'; e bela; isão panoramica. Ambos os :otes têm pode?;op;;'l����;S se:sosprê�li��tt��o�re:io���:Z� a#ihitibap�esentar_-;;���el�"', A�; direção: ������1i�:��rP.9:1W��§j.J���. ;,B�19SDe i'. �.'é·'l cerca ele mil e cem 1\12. Tratar p.elo telefone 2946. .Bohm, à Rua 15 de Novembro, .126�A --o EJtrei�o. os req:uisitos acima.

. cQlJceitQs err\itidos:;,ri.OS aÍ''' ,;:,:' .' < '.
'

..""<,':".

, '.\:� "ê;':;:;;1.������i{'t?;l(,·· .. ;{ . ;'Hl���I�:i�.m.����",:,,�j�\'i:,:,:;,;t���1��i\,t..����':;';',.,.' ,,\:;1,;:: "

xxx

fi •••
- f

,,'

< ., .•

:.. ••
'

1.3.3!1 L - Será :1 dministrado o Sac,ramento da Orisina,

..

11::t ME, II iz Provisória.
II I
II A G E N C I A DE 1
II COBRANÇA' I
II I
'11 J. CARVAUIO I

III IIAceita-se qualquer
II tipo de cobrança. I
11". Tratar a R. Pedro I -.I

II �oa!"es n. 15 Nesta -- I
II das 8 ás 12 e das 14 I
II ·ás 18 -horas\

. ,I,

�\) local da F\'sta haverá Churrasco, Com·ida quen
e, BtUdas gelada�; Barraqninhas com diversões popu
:·.1'eo;; (l!.l benefício rla construção da Nova Ma.t.1'iz.

Ur·n Banda ;lt' :L\fúsica abrilhantará as solenidades,

A cOil!.'trllção d� Matriz deverá :Eonccntrar todos 0'8

sf.'·,·'·,;os da Paróqilia. Portanto, todos· uni,dos para ter-
1.10S ;'.' .�s�;,Matnz.

.\;O'Ii.A·: As. prl'indas e ofertás sejam àirigitlas, à Co':'
mi;:;sà",� enc�l'l'egac.a ou ao Colégio Espí-rito Sllnto. com

nd;-:-:{ç.frô.'d·o--::.'lome (lo ofertante,· para se.r inscl'Jto no Li
vro de..ouro.

Tijucas"cutubto,de 1957.
. Vist,o: Oônego Augusto �ucco -- Vigário.

,'!

C. 358 -- ESCRITURÁRIÔ DO SPF
Iriscrições .prórrogadaS até 30 de .. -Novembro.
Atendimento na Escola' Industiial de FIorian6-
polis, à rua Almirante- ÀlYim';n·. ·19, das 9 às
12 .horas..

.

C. 362 -- ENGENHEIRO' DO' MM
�eallzação da Prova Escrita dia":'13 de novem�
brq, "às 8 horas, na Escola- I:p.âustrial de FIo':'
rianópolis.

CLUBE AfROMODEtISTA'
:., I

"'SANTOS' DUMQNT�'
-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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! Agora uma graride oportunída_de:·< :r*":. ,;:J �t.l � h,

t [nm 3'0',· :�:
I u / Il � l�

�.�. 1'" J �.... .

i· c{{. ,
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T·t �.
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, �t·Y , T� .� 9...........
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; A mais: famosa e contortável
..

··
, �y �

; pqltrona-cama do País i6

I-.�. r
.

�t.-1 �.
y1 �

�

f -, DURANTE 30' ·,DIAS NA f
_ ::: "

� ��.1 ,i1 .' �4A alOJ).t.Aa'� ,!.... .,. .•..�� /
...••• -" "t·

t ...

E' mais ula valiosa c8op,��ão .de "4 MODELIR", t: '

I
A

I'" 'd ".'. '11\0.
.

I
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� ��
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TABELA::':M':\��I��·DI:CAaAVA.��
o -

.oa-I)
OUTUBRO - 22 - Ministério .da Fazenda, Po- ,

der Judiciário" Mmistério da. Dearborn, M�cbigan da "Projeto X", f conheci- câmbio ou chassis só ten- Vencendo as montanhas can do, os veículos h se. dis-
.Justiça e' Tribunal de ,.Con- Outubro - Pela primeira da por apenas "dgUll:; dos elo' sido. necessárros (awa-: -,través, do PàSRo Sirnplon, I tanciarem uns UM <:ut�os
tas.

.

v:z n� história l.!Utómobi- princillais membros da Ad- dos de rotirra tais
.
coma 'os Alpes SUlSSOS. a t'xpe- pelo menos meic qui'.ôme-

- 23 __:. 'D�mais Ministérios. lísliea,. um l�OVO inQdê:c foi ministra·_�ão, constitui o amortecedores e velas. I úçãc. subiu �ooo metros de '1'0 a fim de pE:.<rmitj� aos
- 2• ..."... Aposentados defínitivos. submetido sef;retame!1te a iJ.lais ri�c)roso te"le de re-: Cooperand::l CCII1 a divi-·. D.ltura sôbre ,o Kotor, na

I
motoristas avista:sm a es-- 25 ...,.. .hpesentadós provisóriós; sa-

I'.

'. IáriO'-família, adicioná! e pro-
testes ,e experiências em �istê!1cia jamais,

.

reaFzado. :ão d� ,?rodufos li'�l�1 du- Iugoslavia, fi 31GO motl"os tnda e respirare!1!, em vir-
o c.ur'qdores dos inativos. ..

várias partes. do mundo sn- :om U"tl automo'iel norte
I
,':lnte toda '1 exp�lh<;ao, as i de altura na passagem de :ude da poeira ..

- 26 � ProcurMores de ativos' 'Que tes de sua aprescI.ta<;f..ú ao :.mericano antes de �eu lan-, várias compall�i",E' Mobiloi! 3.hibar, na maci�o do Hi-; Entre 0ytr()s prot!l�mas
.não receberam nos dias tabe- púbric�, norte amuicano. I çamerito. I ,?e todos os f"llses p<-;rcor- malaia, na fronte!l'l:l, do Pa- r;om que s.e deparou 0 pes-·lados. O Ford Fu1rluúe, medêlo A djvulgáçJí.o ofsh ex- ridos forneceram cor�, ex- quistão. II soaI da. expediçãe, e,1con-_- 29 "'�'&nsioniSU\S militares e 191;;8 se'dan .·4 po'l-tas "'0/1- ·epcl·o,....,l experl';;�cI'a fOI" 1

•

-d d
.

.,

t
_.

U' _; ua. 0;;.' ,'.USIVI. a e a gaS:)!lna eos. ram-se o do repOllSO .e alo- ,Ji:çQ\üsórias. .
" )

_ 30. -"Pefisionistas Q,ivis.;-- tOl! a Dearbom hn H de :evarla a efeito na quarta :L1brificantes pala a via- De acôrdo I'!"om os rr-lató- jame1)to.. Em vár'ias cca-
- 31 -- P;oeUradores de pênsionis- Otttubro, tendo partido a:2' :eira, 16 de outubro, por' g:m, mesmo nós lc,ca'is mais ['ios enviados peja expedi-' siões os carros foram' diri-.

. tas e os qu� não receberam de Julho p.r.,· :nata uma Jcasião ele l'lYI.a cntrC'lista Ircmot'cs.. .:;ão, os problemas �a:iI sé-
I gi.dos durant.e mais Ó'e 20

.

nos' dias âcÍlna tabelados.. \'i::!gem à ·vol.,ta' �:·o mundo, \;onceclid<.i ã jmple�lsa, du- Ao cruzar o Afaganistão, cios que' se apl'(�!.lentaram I horas consecutivas, em pés-Florianópolis, 21 d� outubro de 1957
. i na qual estavam. inc!:.I!das :ante a qual se apre3enta- .1 c:ll'avana Ford oirigiu-se p��ra os veículos e o pes-

I simas estrad�.s. Depo d que'Delegado Fiscal do -Tesour€l Nacional em Sta.Catarma.'
d'

-

"

.

d
. I'

****. ."'***.. con lçoes as mm" V�l'J(l as ,'am os prod:ltos da !inha para o norte por 9 dia!:,\, 30:ctl da caravana FOl'd fo- lOs, mel1}bros
.

da caravana
. NOTA -,- Tendo em vista a recomendação do Tri- de estradas C! de climl'" For,d para 1958, Êde l'(J::ord, percorrendo uma· estrada ['um grande's ::lUven� de fora'm acometidofi por en-

hunal Eleitoral de Santa Catarina" �oli- ;. C1?mentandQ-�3:,i)rovâ 'pdr� nundial foi congq,:uidr; .sem . poucas : v.êzCJ
.

t tilizf< das, I poeira, más estl'a'la� e al-' fermidades e:1u.:.adas· pela
'cita-se ªs' pessoas .que recebem' :veÍlei�' ·ta \'oz"'d.� dia .. ':Pcrd yi,'felou :lephuma falha dI: qualquer

I

"Próxima da fro'!i"teil"::i com tas temperaturaf:l.· Por mais' fadiga e pelas mu hnçn& na
mentos, salários e proventos, 'pl!r 'esta que a;'e:xpediêão' d.�nbrn:iná-I·peca importante do motor, a Rússia. ; de 1 mês não choveu fol"- alimentação e no clima, umDelegacia Fiscal que pr,ovidenciell!" no, �_.:. '_--_'

.

". ";"_.. Y·,.
I'

._.

_..,. , __ ,.__ ..__-'-__�__ médico foi envia<l( df: No-JIlenor 'p�aso,.a subs�tuição de ,seus ·ti�" '. �10tESTIAS DO "éORAÇÃO E..RINS '-

N O T A D A A S P S ( I' va. YOl"k para a,;amp�,nhartulos 'El�ltoralS, cQnslder�do-se "O, :·pra-· ,

..

:
. " . ' •. II • • •

so estâbelecid�em Lei, fip.do O'9blátSE-�' ,"�. \' o: '1;ONICAf{DIUM - CardlOtomcc e a expedição a ]Jtlrtir de
pão su�pensog. os pa�amentos' d<!s�' que·

'

I diu.retiéo' e de reais efeitos no tratamf'nto das
.

A ASSOc1HÇão cios Sérvidores -Públicos do Estado de Teeran.
.MO' se· 'hªbilitarem j!om os novos Títu-

f' '_.� dia as - o TONICARDTUM pela S:11itH Cat2rina leva' ao. ccnhecimento do funcionalis- I
los.. , ,

.

a' e<:(;o s ear :_.' C �.
..

,
" •. '1

I A 23 de Setembro p.p" a
i�

,

"

_ SÚa- euldàElosa:fórmula é O remedio indicado 1110,
. expedição Ford entrau no

P A r I I C I P A ç A O (it,e resolveu transferir os festejos que habitual-: . ·'.e
."

'\.' '.. ·na,·c.' .C',':'.SO'-S' 'de e�
..n·'fr·'a··�.uPh,l·mento do' j�ora,:·.a-o, ar- . PaSquistão, -regtii.p de P€-,J n. � ..... \,; '- '_ me,l' L. silo realizados no dia .28 de' Outubro· -- dia do

t·· l' f 1 t' d·"
..

Serv.dor Público p.·'l'a o 'dia 17 de dezembro.90 corl'ente shawal", centro tio famosoJoão· Lemos erJO -se erose., raqueza gera, as emas, IS- '"

. /'" .

�lno. d:.ta q�le assmala o jubileu de prata.-da Hossa En":' condado de Pathan na. ve-r'

Sen�ora tUJ dos de pressão arterial, inchaços_, etc .. Por titia-de, e qunndQ, então, será levado a; efeito um vasto lha Iúdia, ,tomando a se-

L'Hlticipam aps parentes e pessõ8s' de suas I;elaçóes sua a'ção altar:nent� diuretica tambem, tem iIi:'
"

,)1:01''':;:11:1 di)� f.éstçJos comemorativos � a.Iudida data. guir a estrada de LAQ, a-.
o n2.,;dmento dé s'eu filh<;J P.AULO_ROBERTO, oC9rrido' dicaeão n'o tratament.O do Reumati"mo t� doen- F":IjanQpolis, 23 de Outubro de 1957. : través de uma planích sob
no dia ]8 do corrente

e

rnê8 na MatE!r"hidade dr: Carlos
c.as elos Rins.

'.
, Hélio Callado'Càldeira ! sol causticante até Calcutá ..

COl're<t. -

.

....
_

.'

Presidênte ., .

O- Ford mo'lêlo 1958 vol-

F:i.:PO'L;UBE lioóziRIllo,cliio ,AGOSTO . i�I�:f�;�;l�����/��'Utift" ICELENfE'· 'FIME ,.PARA··!JMA EXCELENTE ,(·AUSA � VA' VER\ DIA SETE D'E NOVEMBRO NO (lHE S. JO�E AS 20 hs I todos c,s tipos
\
ExistAntes

,.. .,. .

":A;,.M O R P R E 1 U� D I O D E IM O R , E" I ::l: ao��:�:!�ri:/d:S:�:
�'}".'",.:'<. '.

i" -,f.., C.INE"MASCOPE D'A METRO bnrcad6 em !:ião Francisco-
no fim de semaufI., indo da

�,.,,,�E;,"5DM�ONCORRERAi,,PARA"A. (c.ONSTRUÇAO ·DA NOVA SEDE S (!Al
,.

�:�;o'::;.':�:�i.>�.::'llft1 ,,", '" ":"�é';'· ;;;'à""";�4��",)'·. .
..

.

"

"

,.

..

"
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,-

4 "O ESTADO" O MAIS ANTlGO DlARIO,JjES:,CATUilU :'?, v
•

Florianópolis, Quinta-feira, 31 de Outubro de 1957
----------.----�-------

-e
" • \�6' \ "

.. ,,_. �

INDICADOR·PRO'FISSIO'NA·L
Dr.' '\ pR. HÉLIO BEHHET'l'A

. DR. 'CO�STANTl�
..

AYRTON DE OLIVEIRA
"" 'M 11.: D � C O

. DIMATOS' .

DOENÇ,\S DO PUL:MA.Ü -

.

Or.topedia e Traumatologia .. ' M�DIC�;,.CIRURGiÃO.
,

'1' UBERCULO'SE E:x'lIlt�mo por 2 an�s do P�v •• Ooenças d! ..,�or�a - I �.rto.
. .

R
. F l' iháo Fernandino Simonsen da - Opere.çoea VI" Urinaria.

Consultório -.' . e Ipe
n • Curso de aperteiçoame;.:.t·J e

Schmidt, 38 te!. 3801. ,oa,nta1ca,sa de Sao Pau�o.
1) longa prática no. Hospitail d,

Horário das 14 às 1& ho- ���rYl�o. �o P�'of: D�nllngOS ê- •

A Delegacia Florestal Rej'iona], a fIne} -. Estagiarío do Centre .1. ·Bueno. Aire.. /

. DO sentido d� coiblr, ao maxímo p'O$- ./
r �e"idência _ Felipe Sch- Ortopedia e Traumatologia e JQ CONSULTóRIO: Rua feltpe
'dt" "12:7 'Rronto Socorro do Hospital das Schmidt, nr. 18 (.ohradt.), rONi

'. tivel. as qreímadas e derrubadas de'mato, afim de impe- mi, . 11112.
.... d t f "t Clinicas de São Paulo. r. HORAR1-0·. da. 16�. 18 ..

o.
'.' .

crr os ..."';;;'11 ,ros(,s e fOI oz econômicos e ecolõzíeoa que --
----

-·----'-1
- • •

. •

I
' (Serviço do Prof. Godoy Moreira n.

-

._"""', .

�. acarretam tais prâticas, torna público e chama a ateJ:�io' -

I _ Médico do Hospital de Cari itelldêncla: benlda ai ...Br·aD'

p�''5$
" «>:

O.J
de todos os proprietários de terra!l_ e lav_doreJ em ,e- I' Ajude seu irmão

dade de Florianópolis. co, R. U•.

i�"s'�e .

'1al, vara a e�ii'�ncia do cumprímento do Có_diro Flores- pobre e doente, Deformidades congêrritas e ad Telefo�!�nd� c:::�dOf:-

,.
om antecedêncía, a neeessaria Iícença da autoridade apressando, .com. sua quirtdas - Paralisia Infantil -

... - _'_.

ontríbuíção genero' Osteo.mielite - Traumatismo -

.

•
-

.

, floresta 1 competente, conrcrme dispõe <> C6�irc
I

Flores- c

1/ '11
't

.

sa a edificação do Fraturas. DR. 10S& MEDEIROS

"
j "",�' al em seus artigos 22 e 23, respeetlvamenta, estando os

.,

'1 Consultas: Pela manhã no i:J.os VIIIIRA

*
'''_.

" f Hospital.• Evange ico
7,

rv_UIPI! PAIUI ",.A
n ratores sujeitos a penalidades. 1 pital de Caridade, das 15 às 1

_ UVOGADO _

- UVlU4lJI� ,VIIV .,.. . ·REFLORES'l'AMENTO. L de Flori�nópo is <::0 horas no Consultório. Calv Postr.' lbl; HAJa

/ " .�
, . , I' Consultório:

.

Rua Vic t_!> r Me. S
.

C ta i &

I "O.;, VA1)�JOS Estll_Repavtíção, �ela rêd� de vive.�1"oS fIorsatais, em '_, � _

anta • r n .

"'"'-...,.
. eooperaçao, que mantêm no Estado, dispõe de mudas e ! _. ------- re�::i;ên���: Av. Mauro .lamo DR. LÁÚRO iiAÕR�

RZI'*t
.ementes de espécies f�:>rest8:11 �. de ornamentação, para (.

.
- 166. - Tele. 2069. ' CLíNICA GERAI..

<;::: • •
. ,

't $ I - A floresta aízn if.ica: Especialista 11m moiésti.. d.
/,
;; '�",

ornecimento aos agrícultores em Ireral, interessados n.ó $, Seja a um so em' .� Senhora. e via. urin'riBl. .

- eflorestamento de suas terras aI" d t t d $ 'po, altruísta e práti- ,$ fonte industrial; solo fero Cura ràdícal dali inf'lee3".
iIl

>;ó �
•
'. ,m e preso ar

..

0a. . -

$ til' terreno valorizado' pro. gu�a. e cro:njca�, do .perelho
• .

. j.:roceder que...iada ou derrubada de mato sem soríeitar, $. co. ,
"

'_ ..

'
• eeJuto.urinÁrlo Im a'lllbn. OI

. ", .... ..J rr lentação técnica necessârta, Lembra, ainda, a posaiuí- '$ Auxilie �e� .próxi- $ teçao de mananciais, defê- .••xo••. -

..
.

.

"t idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento, $ mo e se beneficie $ s� contra a �ro.são; garan- I �:e��::,�: a:ea:ve��: Di".. tlvo
.I10 Banco .ío Brasil, com jL'os de 7% e prazo de 15 arros.Í $ também, inscreven' $' tía de abastecimento do ma· Hor'rio: 10'h ,. 12 .. !� i. �.

,

08 interes.lados 'em assuntos [,'ores,t'al's', par'" a
j $ do'se hoje como só' $ térial lenhoso. neeessãrll- Consult6rio: . R Tira:len 2

..

1 $
,. - 1°, A,ldar - Fone: _l1246. �"';Q

lbtenção de maiores esclarecimentos.e requererem auto.' $ cio do H os P i ta. dO conforto, a economla e � ResiJê:lcia: lt. Lacerlta 'e'II.
, $ E g'l' d' FIo $ I "obl·evl·ve".nel'a do Homem',. tl'nho, 13 (Chác ..ra do 1I:Inanh./

rização 'de licença para queimada e derrubadas de mato, van e 1CO e � ,

_ Fone: 8Z48,
..

devem ditigir-se às'Agências Floiestais Municipais ou $ rianópolis. $, íi'iL""ANTÔNIO MON)Z ----------
diretamente .a, esta R�!>artiçã-o, .situada � rt.A Santoli 'ii$- -:$$$$ D& ARAGÃO DR. BIl='i:OPRISCODumOllt na, 6 -em Tlorianópo)i:;. aWR!;IA TlilHJMATOLOGIA

Ii.DICO
T I 2 C· P

" II,.topedlole ell.me: .471) - ,lUX.. ostal;: 39.3. '��,·.ultório: João Pinto, 18. �ra,6ea ...." Doeuç.. fi", q ...

ErJderp"o teltrrAflco: ArrfãilvÍl. Florianópolis. üall 16 às 17 ·dlàri"U\�UL� "ou. - Clfnlca. de Adulto•.

i C
.

.....
. � .

Meno! -aDa Snbados' Curso de EBrecialir.a�ã.. no

. .

1 R-es; Bocaiuv� 186;-- ílospit ....l �o'. Se.rv,ido,'U_ do ·lh·

� "'o",,, - 2.714. tadq ... - ,. ,
.

, � _ __
,.,,","l;'n, dó Pr(i.f;

.

"Irilno d.
- ....--------.- .......-- DR. NEWTf'N 4.ndradl):· - -.

� "

F.�'�f!l D'.' ,> Il;..A
n quItAS ,_-,-.·rPela ·.manhl .no'

V
l ,. • aOIP:it.ú 'dI! Caridad... ,

I'a-gelO 110m segar'ilDça Cl.RlJIWIA GlERAL .. tarde da. 111.89 hs.-em.di.n·
, ".

.

,OI
.

.....••_•••f!I�e,. ...,.·�·( Joen�'d8 do:' S..uh"ral _, Proetu ;e ilO· cOBllúltóriô'- '.Rua Nunli

NE(�E'SSITA SE !"lda - E!"trid<l:III .. '\.lédi.·.. 1!a.:4ado 17 ESClyi'na ,de Tb,.a· \

e rapl',.·..,--.
�
..

"

,. ': . .. .-, ' Conr'lItMio: Rua Vito? 'Mei ·leJ'tes. Tel. 2786.!
.

_

"el"g n. ?� - Te'lelllne' ...307.
.

.. :Re.i,'ência ...,.�. Rua... P�.i".nt'

So NOS OONF(!e,.•-rA"'EI8� 'UtOBO-ONIBUS·'.O DE
'> ';;not��ulta8: Das 16 ">vl·a..... ".. �tiiinD�B.°"J·:L'lI·O: .ID0120.�....,.,_, Residêri':'ia: Fone. lU!.:! u cu,-

'{AfIOT «SUlrlllllLl,IIO.--� ·UMA VITRINISTA �.;�.�••�.;.�.�••"ê��:· !:�:',
IFlorian6poUI _- ftaia.'. � JoiD!Y�lle _. Oarltlb. ...' "'",.t� r '�' -; �fr�gb��:1:1Z f��R������.- -� ..� � NA fllIl' [1[1111"11-1 .. :rRATAMENTO- ;E ,OPERAÇOBSL O J A " A"g<eA�nC··I"'a'__·-lt.i•. De9QO�O' .e�üi.D::cia / .' li c' tàfÍ'.�Verm�lho - NebuUu�o:""

•

R T
-'" 'A- MOD'ELAR

(fi I ,"v .. i-..)" - .. .

.
.

.

Ultr.-Som .

.

. • aa ,enenQt SllTel1."8 ."ANO' T,.ONI..ób '" �.' ."T::<&tain"ento .

ele .. lnalJit. •...

l'
.. .,,-:

�
.

-

>. "

.'
.

",... operaclo) .

.

'SI:3 SI =iSI SI ::I ::EI[::fJt=Jê@i#1@éi!IJ#I@[#Jr#.'1ê -00-- _-"�lflo-retlnoseopia - Receita d.

IJR. CLAUNO G. r,E olor M,a''r'-,tl-mo«D. [,N''-"1-,A')� .: �.�. ::}':::�,�:::2:�GALLETTI ..

"
.. , ,F\.· ; ,'-I••.. \.8l. 18 hora.. -.

,
" ......

.

". .." .;-.,. � '.' .' Consultório: - Rui "'i�1' ••,.
" ,

(elés %2 ":":'''Fpne 26:11.
.

�

, Re.. � Rua Sio-'l,'ô:rc. ·1,,· -

1 "�":��·c;2:'::,.;�i�,c; .,.�;;;�;t�;:� .

i .. »II:'(L ' WB4ro·
.

.. :-.�,.�,,':;�
.

-�

')oençàa do allarella«-�p}r.t6wI.
'.

.

. TUBER�08.'
.,

aAInOG1tÀEIÃ)il�lO�COPIA
. D(lS ·PUu.míi:S

.

,_ CI..JiI'_:�,A�o "qru
; F..orm.a� ·p.'a! �F.é1tldáde N.�h·-
• Ral.',de �fildlclna. Tlllolúlft.'t. e.

·'fi8ioc:i'rurelio ; do. UOlplta.1 '11 .. -
.

,... "

rêu Ramo.··',
Cu rio de eepécialbao;io pehl.
S .. N. T. Ex-Interno e Ex·u.".,

. tente li .. Cirurgia do l'r..f,' I 'vo
..... ; .

Gulmarles (Rio).
,

. �"nc. ,�'ellp. .scllmldt,'H' .

Fonl 1801
: Atende --em 'bóra m&r"ad�, j

R".; -" .RUL lbt...e. ,JuDi.I',
�O .- I'on.: lu.

\1INISTÉR10 DA AGRICULTURA
"

SERVIÇO ·FLORESTAL
lJELEGJ..CIA FLORESTAL >

RJo�GIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO D�

·SAN::.A CATARINA
A V I S O"A Soberana" Praça 15 de novembro, - esquina

rua Felipe Chmidt

}<'i1iaJ "A Soberana" Distrno do Estreite - r_h

Rua Vitor )leirell., 60

1

MO',VEJS EM GER1L

B 0'8 S Dlor-k
VISITE A NOSSA

Rua Deodoro. n.O 15 - lei. J820
_ AJlVOGADO

CONCURSO DE ESORITURARIO I

Freparam-se candidatos para o 'próximo concurso
- �'ONE:: 2.466

de Sbcrit.urãrio do Serd�o PÚ?licÓ Fed�ra!., . I' F·lo.rii.ln(lpolb -

,

',lTratar a lit.a D. Jalme C�maraí -:42.. � '.'.. . . ,

r-��";''''''�-�;''''--'j
I fxple�S1) ,l�i L:nópnHs ltda 1
:. .! )

.

I: l.'k'ansJ.�rtes ,de Carg� em Geral entre Florianópolis - Curitilm
'

: (

• - Porto Alegre ""-.'SãQ P'aÜlo·-:- Rio e Belo Horizonte ..- • ,

b '1 �: Age-ncI'us1no Rl'O B'elo Horl·zon·t'e com tra'fAaA-:m·út·no até Sªó !�: I 'Motor ,ideal _para bar�os de recreio e par� ?utrc,s arcos �ÍJm a-
,

.

: .. "'8'"
- f Ires, alem de explendldo para metor awnhar de barcos a vela!

-'::
DR.. EWÁLDO SCIIAEFER

: Paulo com o 'Rodoviário Rápido Rionlar'

I Completamente (,qujpado, indusive painel de instrumentos.
- CUnie. ��:f:n:ç�:< AduJtQIt.. '

I i}. LUs.pâmos pai:a ·entrega i:roediata, nos séguintes capacidade3: Cons\lltório - Rua Vic--
: NIJ�TRIZ. FLORIANÓPOLIS Escritório. e Depós!to' Rua •.

-

,,..
. tor MeireUes n.• 26,

! I \' Horá1'io 'das Consultas -
. Fadre R01�.�, 43 - '!_1ttreo - Fone: 253� e,2535 '.. . 5,5 HP - gas'ohria' 80 HP Diesel ,. daa·ló'às 18 horas (exceto
••

'

�: '

11 HP 0. li· HP' " f,aireita ( ·esQ.uel'da�, �'b' d )
,

_ '"v
� ao� !!. a 08 "

.

'. :

II . ""
End. Telegr,: SANDRADE :, '35 HP

r

1.(13 BP " ",; Residência: Rua Mello e .

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Brancv, 93'2 ., 9'36... ,50 HP" 132 liP " " " �IVi�, 2.0 =-:1���8tJ5;.'. _ ..

• Escr;tório'� Depósito: Fone': 1230 -_ End� T.elegr.: SANT1DTIA.. °4 HP
' " "

;) DR. WA'�MOR 'ZúllEK .

! . ,
' t.;; . GRUPOS GERADOR}�S "'P E N·T AH I .

'GARCiA
dAGFN'CIA PORTO-ALEGR"" R C A�" d 64

' ,Dlplom.dQ lJe�. Fal'.ul •••. N:s-

: . :' .êi, ua om", zç.ve 0, .!' Qu�üsq�er tipos p�ra entrega imediat& -. Completo� -- - Cmp eJobl de<. Medldna dl\ UDJnr-

I lTqne: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. á, SUL _- i'�' m�tores DIESEL HrENT1\'�, partida elétlica - T�diator �"_I�te�:!d����rí��:� d" �a·

I
Atende: '·'RIOMAR" -� 'End. Telegr.:. RIOMARLI t filtros -. tanque de oleo e demais -pertences: a·t.!oplados ·dire-. .

�Servlço t4:id:::i.EI8!��vl� :ao.
" .• d

'

fi I" AI d d l' " ;t�ilru,ell Lima) ...
. _ ".:.:. amente cnm 3L"1ge e astll.!a a t�rna ür t�, vo tagern::--1 3 I �.lnteil'llo do. S�r�lço de" Clrar·

FI�\L: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 1666,� _76 •.. trifásicQS 220 Volts '- com excitador - 4 cabos para r·' �'��:-��d!'J�;'et;}:·"T. c.
E d" IS'

-

....
.

Médico, de: Uêi..,ltal d� .Caridad1!
.. Fone' ?-70650 ---- I!. �e egr.: A.NDRADE :: -ligação e qqad'r-O completo de contrôle: tndqs cenjuntDs estã� . era' Màterniõa.de· Dr. C.,.!�

I :ú: assentados sôbre longa17in&s prontos para entra" em ftinci:orra- QOEN.CAS Diorr:ÊNllOiAS -.'
• DIO DE'JANE'IRO R' 'D C·\

.

N t 99 F
.

32 17 ,)"l •
t •.

.-' PARTO�· - OfERA{,,:�ES
• n .

'

. ua r. armo e 0, '- ones: . - -t),J

.,' men o.
, .

.

�
i ... rA�TO ··S:EM. -'];)0&

'

pelo

:1 e 32-17:-37 - A.tende: "IU-Ol\_4AR" - End, Telegr.: RIOMA.�Lí
c REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA' O ESTADO' DE· :.�.·��t_«:l'do psicó;.pr6filático.

.. :". SAN T A C A T A R I 'N A .

:--C�nj8':'''Rua 'João Pin_to n.

•
. .

. • _
.�:' "I

" ,. .',. lD, 4a!J. 61,,00 às 18,0& horas.
.• BELO· HORIZONTE _- Avemda C;ontorno, 571 1'- . MACHADO.& CJa. SIA Com�rclO e Agenclas

, ��.
. Atande com horas m�lrr.a-

i FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR". : ,m�ua Saldar.ha Marmh9,2 - Endereço telg: "P-,R L� U s_
-

: � ,

� _: '�� ,Cx: Postal, 37 -- Fone 3362' .----;--- rLORIANOPOLIS. Bitt.ncoa,n �,
t•.!_:�'::'��.4'í8••�."•••••••••�••M!••;••••'-.nI."'••�•••".V•••"......1 "'.@F;=h#lêêêr'#l,=r#)pF-Ir�-ªr=J@élr#Tr=TrE. '

- .

I
l A V,f( N b O ",( O;M',

..

S A B Ã O �.o', ::: �- ,

.

,.:' �.,,:�, I1(C .

\7irgem .'. Ifs]:>ecRílidi�aê�-�'�..��
da (ia. WEllEL IH�US!RIAt .� JOinvilre._;, (�ar(a regislradá) ';� ':;:� �. .; {f���:� .

...,..__._,..�..._._.......�....".,..,_..-,.:................� economiza-se' ·tempo e dinheirO .

.
.

..

�
, "'" 'WI/)t

--------------_:..._�--- ----------�...
-._--_ .. _ ..

_--.-_ .. __ .. -- ... _ .. _"'- .. -- ... _-- ...

,.,',

. ,.1
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



r dê nova vida

do que um novo conflito poderia ��ecjdos ·'.o�êri::, vólte:' a se apre- O Santo,P;âre, acentuando, en-
.

ram contra' ela 'eI'$ui(las'�' que
-

o

acarretar de ruinas í

rreparavei s ,
sentar s�i-e,n,;,!.·C'. ..: , I tretan.to, os serviços qu-e o rádio' novo posto foi instalado"

não somente para os individuos DIVljLGAÇí-O;'.'DO EYANGELHO pode prestar à difusão do Evan- ',Pio XlI .agradecéu, .a seguir, a

não somente para as nações, mas * Na prin�ií;a 'F'arte C!e sua men- gelho, recomendou aos bispos se todos os que, a qualquer; titulo,
para todo o genero humano". sagem, Q :�!l�a, apôs considerar servirem dessa "nova arma Pa- no mundo, . .contribuiram para a

"Eis por que induzimos todos o bem e)� ·Íl�a.J das novas descober cif ica da verdade" em seu apos- realização desse instrumento

os 'romens, e, sobretudo, os que tas, tais .como a rádio-difusão, tulad\).e indicou. que é para f'a- destinado "Não somente à edu

são nossos carissimos irmãos em ampliando de ação do' homem, in- zer chegar a VQZ do pastor supre- cação dos espiritos e a distrair.

Cristo, a qirigir suas ardentes citou os fiéis a aeornpanhar as mo a tôdas as partes do mundo os onvintes, -

111as 'a divulgar a
I

Préces a Deus, para que -essas transmis"sões, com di�cernimento, e sobretudo" onde barreiras fo- verdage e da� virtudes cristãs".

mi:���;�;:�D;;?��:;fi�;f:;�: As$1JCia,ç·ão 'Catarineueide Odonl8lG�
I.�()'" -,..

/" U .

oia�� li SelDí!ií8 de' .biOillue. dellt8!ia �s(lolar r
'

M-uitas pessoa� p�I:�am aspecto. As crtanças cêdo iam, são frutos da falta de

que os. dentes te;nporanos isto se aprecebem e podem orientação de 'conheeírnen-

v.ulgarn1ente char.l�dos den- c-riar complexos q ue as ator- ' tos e de recursos econõmí- I

tes ó� leite', não d.�vem .s��' montarão durante tôda a
I
cos de grande parte da po-I

tratadas "porque vao cair'. vida, São comuns por isto 1 pulação. ,

Narla nlais en'ado '00 que-is- cs complexos dl\ ínfericrida- A ASSOCIAÇAO CATA-
to. Qê,le� xeSl11tam o dasen- de que tiram tôda a íniciati- Rn��NSE DE ODONTOLO
1101viÍne,lto Ol·gânir.o e men- va da criança fazendo-a so- GIÃ. visando orientar cs

tal (üf' criànça. Uma er ian- .frer e perder a confiança mestres, senhores pais e ás

ça corri denth1hos 'sensI�il�-' em si própria. próprias crtanças rea 'izará I

za dos Í.)éla cane dentana COril o pl'ogTesso da

eiên-I
entre o dia 4 e 9 de. núvem-Inão pode alimentl:,J-se devi- cia em toiús os setôres, bro a SEêUNDA SEMANA-

damente� não porle ·dormir o, quiç.á da Odonto!o:�;a, pode- DE HIGIENE DENTARIA.

Lempó necessftrio, fica aba- mos afirmar que a maior ESCOLAR, aonde'iodos te- : B ,�\,!!"

I tida, n'eTvosa, com.�,!:a a per':., tnl!rté das afecçõo". der.tá- i rão oportunidade de ouvir' OD�é.�
i der o"pêso E' toma-se tris-i rias. dente,_; fra[os e m�l; �� .-éonselhos do :tbaliE.ado I ,. i"",:;i:f�:�'::'
li te. Além disto, 0S :dentiahos calcificados e toe o o l"osa-. IgIenista dr. Pa'11c. Chaves \ '_';'ic:;_ü',""-

estragados exalam�máu há-. rio de malefícios ('rgânicos! Ih, Saúde P.ubli:::.a do Rio I."-1iSGwawe mentais q�c d01<!s l:esul-! Grance do Sul. i�r-'.':':�!
•

j '.itoe dão à flsi0,_!1nmia mau. ..._'__ .. _........

....
.
-,

__

,

__

.

_

;;:-
__� .c�- �

flnrianópollS [spera
� Apl'ox�ma-se, a r"r.SS03 lar- conhecer a capital de. seu grandiosas, s-ó �ya!hl.das
gos" H. épo'ca do verão. E a Estâd0, esô:a bela cidade mesmo por quem já teve a

vi.ia aa estaç:ão dl' estio des encravada na maigr c' na' ventura de contempJá-�as.
'

". t'
.

-

perta: em nós o dese;o de mais bela ilha 'qlle a r,atu- Praias de hl'antura alvÍ's-

_- passarmo.3 umn te'I:upora- reza dessem in ou pe�o lito-
i
sima, recantos vPl'-dadeira

da à beira: mar, em con�ato ['al baniga-verd>l, I mente: edênticos dormem em

s'i'inples 'com a na:urezf::, ad- Àqui você terá 3, oportu_l tôda a costa des�a ilh<:. ma
mirancc a paisagem des- n.ida:'e, não só de (onhfcer a' ravIlhosa. E além das pra-

,lumbrante qlle oferece a
.

::apital de sua t"J"ra natal, ias, há outros pontos de

I Q,onjurraçao ,da· tAtl'a.' mar e se ainda não a conhece, co-
'

atração, outros lllgal;es pa-

I
ar. Pôr outro lado, os àias '-:0 tamb�m de pa�-sar' dias

I
ra p·asseios_e excursõ�s Há

,passa�o� à' beil'J.-mal· tern il�esquecíveis na6 praia,,, que! ree-antO's históric0s, vt:'lhas

i um 'efeito repO';"antc, ..fa- honbm
..

tedo o 'itoral da /ortate,zas em ru;nas, que
i zendo-�loS �squecer as mil ilha, Aquí existem panorá- você pode visitar. Há- mon-

I
e uma weocupaç:]c de todo mas incompal'áveL� com 'que tes que podem ser escalados,

I
o dia, re�llpel'au'lc: as n08-' !eleitar 'os olho.:!, v-i.'sões' de, onde, se descortina uma

"as energIas ga8!as no tra- visão completa oe tôda a

balho '''�u '�o e�,!l1d� e pre-, ilha, verdadeiro d(lslumbra-

1islJO�����;� a enfrentar'
-- -, - - '"

melrto pàra os olhós. SE: vo-

(c?-.tr l_!lais ânlmo e coragem cê gosta de resra não po-

,.1 �s tare�as qi.1e se 01-cor.t,ran: _ deria encontrar m{-lhor am-
a �ossa espera. biente. Em Florianópolis o

Você, leItor, que residG no número de entusil\�tas dêsse
in,terior de' Sant,.. C�üadna, es;port8. é enornlP.. Também

. .rfpderi:i ap�'oveitar' o vel;ão a íc'l!�a sl�bmarina vêm di:1 a

���t� apo p�1L'a� da. r.\tm p�s-l' dÚt er'iando novoi-!' adeptos,
� i'EllÔ"rr Flo1'lanOp01Is. VE:nha " tol'ando"-se uma di<,iersão das
.. .... j
" J � mais PI'ocuradas.

� ,I "P A � T, I ('1 P, A ç 4 O Vindo a Floria.nópolis vc-

: í Sr. Amaro FranCISco GarcIa Sl'. LaudelinQ F Xavit:'r
cê pod'erá conhecer o Morro

, 'I
Tr • ! - das.Pedras, a Prai& ,do Pan-_,

I'
nerohdes PCl'eir8 Garc�a I, E
t-

tano .do Sul, Barrr. do Sul.
,

em ,o prazer de parti\ipar I
Atina Fernande5 Xavier

.

t .. Coqueiros a prai-a e recan-

1
:LOS �ells paI'e�1 e'3 t: pe!)soas

"

têm o prazer de partici;par
1 I_to de Cacupé,' o bairro de

,-( e suas l'e nçoes, l) c.ontr.�to aos seus parentes (' pessoas
I

Santo Antonio, (l. praift do,

I
(e casamento de Sl'U fIlho. de suas relaçõe�, () contrato .

,S:ambaquÍ, Canasvieiras, ia
qTTO GARCIA, "om a gen- de casament'o de sua 'Filha -

I

t'! h" H'll
!.. , ;lo F.ortre e ,essa iuigu�,!ável

1 seu orna 1 l'lI Fernan-
,
Hilda F. Xavier, com ú jo-

. Lagôa da COllc�i"'ã,o -:- I'arades Xavier. : vem Otto Gal'cia- "

Fpolis, 19�10-5'l I Camburiu., ,19-10-57
a qual não se encontram

HILDA i E OTTO
adjetivQs - além de OlJtros

I· de igual beleza.
NOI VDS,

·0 ISTADO", O .AI� AI'tIOO DIARIO UE 5. CATAm!\., Florianópolis, Quinta-feira, 31 de
__-------�c�.�'_.��,��··�,�,�����.I�'-�L�.-',�.�'�.�'�J�..�_�,�'__� -----�__________
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10
CONVITE AOS QUE T1l:M
EM MÃOS A SOHTE,D.AS
NAÇ'õES PARA qUE ME-'
DITEM SóBRE .Se.A§���4..
VES RESJ>.oJS'SABIl.I�

- DADES.,- __

"prosseguiu o Sumo Pontifice,
"Qúe sejam �nidos entre si na

cornpréensãn reciproca, e na es

tima mutua, baseadas na justi
ça e na verdade. Que não. pou
.p,em nenhum êsforço no .senbido
das razões de inimizade e de'
conflito se etenuarent o mais
cedo possível, e que essas sejam

CIDADE••:oo"NkqCA!'!O, 29 solucíonãdas e eliminadas de

(U.P.) :_,Um apêlo solene à paz sorté que os cidadãos e os povos
e à concordia foi.l.t1ançado' pelo possál11"'Se "sentir aliviados dos

Papa ao mundo, na mensagem receio! da guerrã, e p.ossam

radio-tra!lsmitida' por ele pro- abrir seu coração à esperança dé
nunciada . em latim, "inaugurando 'dias melhores, transformando em

o centro emissor de Santa-Maria obras de paz e de bem-estar uni
Di Galeria, da Emissora- do Va. versalmen1:e o que poderia' ser

. tícano , . destrtifdq cru' éÔnspurcadó' em fu.
"

.

turos conflttos"
,
'.',

"Nósr que �ão somos levados_l. '.'
'

'.'

.

por nenhum. �ntel'esse de_�od�l' r
"

NUVE.N..s....1EM�J'.),S_'tlI.OSA$
tai-restre, '. porquanto a' missao r- "Esses' vàtos e "e1;sàs exorta
que n�s fQi confiada se,'reláciona ç_ões partem" de'·, nosso c�l'açã(o
�X��usI.vamente, _ :eo!R'-��� arlllt;s ê'óm tanto" mats inststencia que,
imôrtaís e a Feahz�ção da feh· como' -todos sabem nuvens" tem
cidade eterna, "dibe -�'6�,santo Iiestuosas parecéfu /'. 'obscurecer
.;Padre, "nós, que temos -àrmast 'ne'ste'niõmento o céu das"terra:
não mater-iais,

..

ínas'. !l�{á !�rçã� 'P,roxiírlaS' do Oiieftte, não 10rigé
que_ prove� de Deus, .n�o tem�s, dos l&cms"onde 'as 'falanges dos
senao .um l,deal" _reumr-n�·-earl-' anjos cantaram sobre o bêrço do

, dade, os homens-se- os' povos de 'Divino Redentor e Anuncio da'
. tí!das as _ra�as-...E'fgu!l_�do•. iÍlals Paz aos h(Jlll�tÍt'dé boa-vontaae",
� ,vez, nossa 'voz pate-mal '1>a- "NóS- Que desde' o inicio dê'

-..;�' i_n,�ulcar a
. to'ãos;a páz�m:, riosso P(l�tifieado temos exorta�

terna .
. '.

.

do os homens a fazer reinar a •

CONVITE Á ,MEDITAÇÃO Paz, "Disse o Pap'a, terminando,
. "Que, sObI'etudo, os·,:.que-: têm" "c'®yidamos todí!s' os homens,
em miíos a 'sóite 'das- -nações, me- com um fervor renovado a refo!!'
ditem nas 'graves"l'es-p,msab'ili- çar e eo�solidar essa Paz Justa
dades de seus .encã'rgos, ante: sua:- que é a mais bela dádiva dé
consciência e' p·é.raii'tie Delts: Deus. Que cada' um

...
se

. capacite
_-.---., ., ...._ • _ -:o. _r. � _

..

"DUAUDADE , ..

_
_, ....h

f.. � lUXe'
r.::tIll'

"

•

< GAPACIDADE

i':,

é u!" ._: refrigerador. qU8

'agr:dã _� primeira' vista. ,Suas linh_as mo-
,_. �I .•. t _.

.

...
'

•

dentas aliam o estético ao útil ,8 funcional.

1:. luxuoso no acabamento e 'assim mesmo
-

accessível no preço. O refrigerador" PROs:.'

DOCIMO é amplo 'com a'proveitàme�to .t_qtal-" ,',

do espaço, satisfazendo tôdas- EIS' ·exigências.

e pague-(

mesmo de u;o família. numerosa. A GA- •

\ , .

RAN'TIA de 5 anos demonstra que éste'por
-meno,
'9reço�' , refrigerador merece a sua confiança.j

Missa ,7" dia
MONICA FERREIRA DA CUNHA

Conheça�o! Será uma amizade- durddourd
t UM PRODUTQ liA

REFRIGERACAO PAR�NÁ ·S.A.
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i
.

o NOVO .P!�::s���O;·r!�.�i��-T�O�iC ,��:I
_ CONDfNSADOR .sup.r.t,:�'G.lo meU,o, I

. I d. projeto'· novo. muito mais eflcl.n·te
na produÇ"ão 'cio' flio� ....e.",o· lob condi

çõ.s climat.rlcos ..

e••,elJ1.as;
_ Cap,!cidade: 9�5,. pés' �úbico"
.". Unid.de' 1'010119,.. ,�-

_ laolamento .com:'i d. vidra. -

- 3 gavet.t"pllS.flcas' eípo,eisoi. .

_ Recipie,,'.· emliolido;-j>à;ó'a iigüô'ciil elegilo.
_ 4 P,alelelras removíveis, que perml"m um

aproveitamenl"à".' àSp",;' 30% maior 4Jle o
comum, Aéabamento 'brilhante "

�m aluminio anadiaado.
- R�ulagem ....... pés pjjld'nlvélam.nlo.
� 3 P!aleleir"s'lIa' 'porta.- >

/_. C;ong.iador harllantal. ampla.
COIh 2 'S;m......"'unidal a•••Iraleir,

, I

.e O N C E 55 r O N Á RIO S:

em Floria nópo!is

recebidas por roca

mãe, sogl'a, avó e

..�
ELtTRO � TÉCNICA dc; Monica F. d'a CunhaLOJAS sensibilisada

,�

,gl';�deee a:;; mani�p.sta0ões de pezar
sião c]u falecimelll (I de sua sfLudosa
bis�.\ Ú. ,

'Preço Florianópolis Cr$ 29, 500,(,(J
Preço Fábrica Cr$ 29,500,00

'I\Jlluira um Refdgerador "Prosdocimo"
� [j!111 suavissimas prestações mensais, nas Ccnvida os p3.l'entG8 e amigos para a missa que

LOJAS ELftTRO - T2t;NICA

I
rm',n::la celebral' C t dI' 6 h 1 d'

Rua Tte. Silveira _ 24 e 28
n:" a e ra , as oras c.o la 2 <je no-

F'one's: 3793 e 37!l,R VembIC.

__..

'

...")�riii".3íí;'iii'1'liIIfÍlglilti'Iiii,:>I!i_"?iii"*íii'tf_"-"'lIÍtiio1"$'-_::"""'=::::::::""::;;." �-!_ , . ,:_�_a_�gan,j'����o�as _���.��den�, .__ . '__ FH:11ília Ferrci!'a da Cunha.'

-,I
"

.'
'y

,

j

/

5

';Z'

���
't ....�"':"� ...

, .....
,.

·�1l0}1
Dê fJrçl1,. Vl�;��),

energia 6 mpldez m&;t, j
.

tal. a seus filho: (C;!, e
, TODDY,' o amigo a pro- ::I

tetor. das ,cri!ln�(ls em ,.
,'todo (J. mun:do, dUlllnta i:!

,

gerações:
TODDY é o prMelei!'

e amigo das crionetis.
."

Yo�e

-

.....Mas não serão E.Ó as pra

I ias. que o prezado leito! po
• derá eno::ontrar em Flcria-
I '

I' A
.

'tnOPQ' IS. qUI ('Xle .f;tn cente-
nas de outros locn:i! que tdes

pertarão a sua r.urios-idade
e o seu iuterêsse. Conheça a

'sua,capital, venha ver,o que

� Fl.odanópolis que, nós

garantimos, vale a pena.

CARNAVAL

, ,

Se a época de verão cr;;co

lhida coincidir com a .réaU-
zação dos festejoi! carnava

lescos,_ ,a sua viagem será

aind,a Imelhor compensada.
Por que terá a oportullida:'
-de de assistir a nma das

; féstas carnavales:!as l11Plho
I

,..res do Brasil. Você ficará
I' , "' 2. ,

! realmente surnre4?nc'Edc; com
f

•
-.

o. 'carnaval de rua
I ,<'o '.,

.,

I desfiles 1ie, ca:rl'{)S

com os

alegóri-
oo� e. de 'mutação com o

entusias!no popu;al', enfim

.' será um e&petáculo diferen
te par.':!: os seus �hos, U!l' es

�etáculo encanh',d,1l': (Dep;
de Relações Públicas ."'--....::::.

TAC, Fpolis.).··

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 Florianópólis, Quinta-,feira, '31 de. Outubro .de !957

','

"

Em confronlo Paula Ramos e Avaí, visando ámbos ,I ,classif.icáção" A�ra o 2.0 turno � Sem vilória ainda �,aIYi·c�lesle Q,u'ill',ôs- '.--

lider(�ça de juvenís os conjunlos do Paula Ramos'e Bócaiú,a: :'
Quem tem visto as atua- caiuva, F'ígueire.tse e Pau- bes serão na Capit?J; poiso' deverá propnrcionar uma' Vamos ver um j02"O de PRELIMINAR I Ramos 'e Bocaiuvs: ,Este

"... .'. f o r - , "'-

ções dos nossos quatro_clu- ·la Ramos. S�'l eu: ,n�úmel:o I
ja jogar�m t.oda� IlS ,p�l'�.i- boa re�aa" d_áda it rivalida-I emo.ções a gra�el,. com os ',encontro' terá .in ício às

bes que estão disputando o de quatro os' que serao eh- " das no interior. (I Figuei-, :e1t; que eotre os dOIS clubes pupilos d.e Carioni e Bráú- Na preliminar. estarão. 19,15' horas e a p"leja, �Ti�-.
título máxime do Campeo- mínados 'do e�mp�ónato ao

I
rense tem apenas quatro

I
existe e 'qu-e naSCEU quando' lio empregando o maximo em confronto, decidindo a, cipal àS.,21 hQra�� __

'

nato da 2a Zona, sabem que' final cio 'pt'!me:l'o turno, , como o Avai e () Boc'1iuva' de Ingresso do tricolor na
t
para a vitória das sua" co- liderança do certame (:e' [u- Todos ao estádio daPraia

,

I I '
, I

todos ele� ainda poúerão visto que no returno esta-. somente três. Vamos ver
I
F,C:F., em 1943. O clube res, venis -õs pelotões do Paula' de Fora na noite de hoje'.

fazer muito no certame. rão sotrrente os de? r..lelho-' como se sairão elos. presidido pelo) dr: Anatólio
I
QUADROS PROVAVEIS

Mas, julgando-se os pontos res col�cadl)s. 'A situação I Para hoje à noite estão
I
P. Guimarães é, .dos nua-

I
PAULA RAMOS '_ Mau-

"

I

que perderam nas disputas, dos nossos quatro não é na- ), marcados dois jogos, em tro, o que está melhor co- 1'0 (Hélio); Nory e Jacy;
.

'
, I ' '"

também sabem que muito da boa, mas também não é continuação ao certame Em locado com 10 PI)!ÜOS per-: Carlito, Valério e Jorge;
,

,
.. ,

\ - , '_. -

dificilmente poderão aspi- i:lesol�do1'a', havendo mesmo Joinville estarão frente a didos ,.e o alvi-celerte ú pior Joquínha,' Sembfa, -Pítola,
rar um dos três primeiros ,:t:hipótese de se e.assifica-

I
frante São Luiz e Operário' com 14, ':f3stt.atravessél. uma Ailton e Guarâ. -

postos. 'rem' o'si quatro ,Ú' Capital.
I
e nesta Capital Avaí e Pau-

o

das piores f'ase-, ,dI') sua AVAí _:_ T'atÍl' (Wilson) ;

Já não se trata do título O Ava!
.

tem apenas quatro
I

la Ramos. I existência, sendo o tlni- Guido e E�ísio;, Mal'�éeo,
em referência. li classífl- compromissos. e. o Paula � O "Clássico da Amizade" co dos concorrentes IW ti-,: Abelardõ e Loló; Vermelho
çação para o segundo tur.... RamQg"cinc0. 'I'orlos esses que logo mais veremos no .ulo que ainda nào conhe- (Bolãó), Nilson; RQdJigues,
no é tudo� para Aval, Bo-

' cO�Pr6'tnii�os 'dos Q,ois clu- estádio da rua Boeaíuva ceu o sabor de 'uma vitória. Jacó e Lauro.
,

..

.' provaveis - Na preliminar' esJarão em lula, decidindo a
, ,

, , Francisco. Se quiser ali- que decidirá ,a sorte do gre� ga,r a .reaVdade,' 'bem ç_�-,

raguâ e São Francisco atín- (anqiéonalo mentar esperanças para
_

o
.

mio atléticau·ô': Quanto aos mó, a de �m campeoríato �x-
giu a segunda rodada do' .riun:(o' final, tem quo ven- clubes dê Jaraguá, somente tra, '

,

'

I
returno no dia 20 p, pas- (arioca cer estes dois adversa rios e o Acaray é serio candidato OS PRINCIPAI� NUME·

sado com os jOg0R Atleti- RIO" 3Q (V. A,f'- Com esperar -uma possiveí der- ao titulo, O Baej-ondy po- ROS DO CAMPEONATO:

co 3 Acaray I e Baependy ] a riàJiz'à'çã'õ, hoje. da ter- rota do lider o Juventus dará no muito, t.!ep.el;den- ,Ataque mais �ositivo:''_; iH���"••�·�,.��..." :'�,��tJ, "�'J"�-iii.�rlios:' 's'iio_ o 'terror·'
3 I

.

2 I ' ;e' ,

i cs jogos qu 'r
"

d ds uua res Itar
'

Ipi.ranga, 17 úntQ5, menost
'

,dos p.u.ard,�-valas çOJi,tr,'�.,'rio,:s ,',:,,- .' "I"" "':plranga . ce1lià>etapa do Ca!1'!peonato " ' e m el'Vll'a em o G que 'eau t os Jogos .

I
_ , .

'"

Nestes dois jagos, Aca- C��iol!�"-�de"E.ut"hol ficou' ·jàraguá. Ésta ultima hipó- que tem a��IrIJiJ.'ffFi_;�preten- positivo: Aearay
-

8 tmt,os.

,'U'
-

:.'
'_

:

�"i4i�'ray e Ipirangá atG ent;;,o li- ;e�c!;� á- ie-g�ii�te' a' cJ.assi- .ese, pode se).' co:,ci'etizada, der a terc�ira. ,ou segunda :t;>'Elfesa� mai�� va��da 1e te�:�'�I", "
- ." ,

" "�.
,

•.
'

"

d 3 t d'
',,' , '.

t t' B d I
- C''' .

"

." "

t tío,�" nlen·os vasa,da a d'· �u'��r ,'I� ',.' .

'. :,,� 1':,
'

eres com . pon (s p�r' 1- �icaç"clo dQs. C:OncOf!:entes ao .lOIS au o o ..ellen 'l co- co oc;açao, remiB" ser es e
"

'"

',,',
,

"

, >-�: "', l' ventus 6 tentos. GoleII'o ' ,

' �,'

dos, cairam e<\petaetl!ar- ::ert�11'le�,l'�-7 Flamengo e no o Acaray. estão no fir-
j
o campeona� � \,z"on� Citll- I ' '

mente para a segunda co- 17'1"
'

4
,-

""", >"" �ais vasádõ: No:va do Ipi-"
.

.' ,H /' ';. '
' .- " ...

'

Li �H:n,tnens�,_ iJ,P; 2,0. _

Fi
< ....-', , • �

"

I PARIS cmoso f
.

O ·S " . '

��a�ãju!�:�:!�o �:st�i:o�: 30t�!9g0, '5; ,3,0 - Va��º, ,eder�çao,�quallca de Sanla Calanna ::�!a ���,�:�:s; t:I::��:r::' gar:hàdOl: do ,Grandte ;:ê: proPl��e�:,��i�oB':,ra�:i/;h���,9; 4.0�.-,Banqu (' Cant� do Nóta''ÜficÍar-No) 12/57. Clube Náutico Atlântico,
.

.
' ", J mio "Arco do TrÍ'info" dé' ':1 dO' '

. ,,-

S I 'h t d R'''__ 2 '0 Iplranga .
2 vezes (1 pl\rh- " ,.�.:

.

",
- e lU o" ,aVISÇl por EOSSOt

'

li- sozm o na pon ';1. alO, 1 ; '5, � An1erka, -14;
,

PESO"'I:U.Ç,õES' DA DIRE- de JOI·nvI·le. 1957 A' f
-

"
... ' _. •

, da).
'

"

'. prov�, ,OI r,e,a"lzad.a I intermédio, que" estão fàl.i<-ta'bela com 3 ponros no pas- 3,0' ,,,:,:�/,Sãõ:' Cri�tovã",_ 19; '�',", '.TOR'_,'IA .' E C
'

6 I
SI'V'O.

' ,'"."
"

,-

m tratand'O�se de am- Tentos as:;inah.dos por
a .( o corr;e,nte, e e conSl- bndo soínente 14, números

..

7.o,>�, Pçii,tugUes'l, 22; 8.°' Ém�retinião iÍ;:t Diretoria peonato Estadua1. os' filia- equI"pe'.
denda a prova qu" of�rece! da rifa do referiClv' a!1'.· .........aI..No en(!ontro ,em Jara- - 'alada 'Madureil:a" ',' , Is' I' ..u

,

I
'

.,
, e

I
désta Entida'de, realizada, dos que olieital'am ir.seri- Ip'iranga 17 contra 16

o mais. valioso pt"êmi? da Diz ter, féi�o' e;'r�eC'3-�"da�'.,;,:'.gua entt-e plranga e Bae- B0I1sucessO,'23 :t> V. d' 15 d t f'
�

t�
, . �

E
"

S d'�
c ',' ,( � " ... ,'.

pendy, foi
. i'egistradc> o I

no la o conen e, 01 çao, es ao autom.\hcamente saldo pró 1 tento urop'�� , ua; oi;p''Ç�o é ,de' :nes,ma: 'ao,s, Sl'S:>frtlii,' B�R�tdit",�PROXIMA RODADA concedida inscri�ão pa,ra insoritos em todo!': os pá- Atlético g "outra 11 _
114,00 dolare3., o segundo Barbi .·e Wehler qll"," semaior escore (7x2), aliás, A nl'oxima etapa do ceI'

" "

,
"

1)
,

-

participação ao CAMPEO- reos. lugar coube a égu" 'Denisy f '

\ ,"

IA', I'
saldo contra 3 tentos..

'

.•,', , o ereceram para cooveraruma go ea",a eI:1 regra lm- ,ame canoCa,:�qllarta. ,do, NATO, CÀTARINF.:NSE DE CONSELHO SUPERIOR:, mo t d r. Ch" ,""

t I ' b ' "BaependY 12 contra 11 _

n a a- por ,Juy an� na ven,da d,os' nú;né'f.o<1 qu·e.pos a. ao. piranga, (',u e retm'no, é a �egiliI1te: Por R O II'
-

.

-_I EM , aos.. segltÍnteil clu-I_ ,De ordem do S,,'nh,01' Pre- saldo 'pró I �ento.
ce ler. l'albr'h,. para.dentl'(O de bre-'que vinha sendo um p?drão tuguesa x Flumint:Ilse',' Can '

I
bes: ;>ldente, venho; rcnVocar o . I xxx d'

de l'egu'lari-(;ladé l1cste- (am- to do Rio x Fiam"" go' Ola
': Acaray 8, contra 10 _ ,

:es IaS, ,em dab qUe!' 'f?erá
,

.
',h, -, Clube Náutico Riachuelo ,·.C,S., parà,� � relluião que "aldo contra 2 tel"'to's'. I SÃO PAULO ,-. O Gran- previamente' (lll'.llH'I;a,.Ja 'pe-

',.
peonato; EnqUlUÜG que o da x Botafogo' V H 1;1

, ,.

-

, 3,8.(;0 XI C:ube Náu'ico I,'r�mdsco re::diza,r-se-M �o dia, '31 Juventus ti c'.,M,tI'a 6 _

('e Prêmi0 29 (,b oub,tbro, Ias estações ,de l'a'.J,l'oS eBaependy,;, equ,iu_é" detento, - Bo MI" , <J '"
.'

<!.I,,

nSllcesso;' adurelra x l\,ra l·tI' llel,II' . "tr'j'nt" e' um') do C"oI'I'en'te,
.

I
que fOI' r'eal; d d' ,

LI. \ <" .

,aldo pró 3' tentos., I
lza o onnngo Jornais, f:;tzer COl';'er 3 rifa.ra da lanterna, toi 'i, pri- Amel'ica, e Ba:J.gu x São Cll.lbe de Regatas Al'd'o' ,

lt' H"d \
, para o 'recebimento de ins- Tentos. assi,118..J itll•os, ;;.'" 'U'd1mo. no, lpO,r,omo de

meira a ficar surrl'esa com Cristóvão. "( I b
-

____

Luz crições de gllarniçõ2s, e ,Maior contag(.m:' Bae- CI ade JardIm, fOI' gfl,l1 no
..
er ame andei�"" '.

II ,(ampeonalo Mund'I·al de Baskel-
Clube NáutiGo América, resp'ectivo so�'teio de' buÚza- pelldy 7 Ipiranga 2, Menor

I pel� cr��ue CAPORAL _�ob :,", .,:>', �.',,'; _. ,

de Blumenau mento, marcado p�l'a: às contagem: ACMar 1 Bae-' a dIreç�o, d� L. B. Gonçal-. rsnte : .;:, .r,' "".:,

Ball Feminino, 07,3� horas !1111 ra convoca- pendy O.'
�

I v�s� "

� I':''-'�
',� ,,'

, ': '",�''' I

Paula' Ramos Es- ção, Oll às 08,00 horas, em Renda aproximada (nu- xxx SÃ9 PAULO, :1ll .(V. A:) ..

F�oi af. SegtUijnteIIaCC!2,SSifi- r 111°':
- /pAustralia;

Cu,_I porle' C,lub, '.'

za co'nvccação, com qual- meros redondos�, até' a 211 RIO, _ Ao fazei' (l. "can- � Após os veSl1!ta40S ,d.e.
caça0 ma (O arrlpeo-, .

- er-u; 9-uer núméro de represen- ['odada .J ter" montando o cavalo sabado e de ' doíilinzo '

.._;:.'
"

,

"o retur::1o: .. , ...

nato Mundial de Basket- 12.0 _ Ultimo lugal: C O N V I 'l' E éantes prese!ltes, quando Cr$ 117.000;00. Encouraçado, a uma para- Santos, 4 x Pa.lYnE'ira'l. 3,
BaIl, Feminino, disputado ba.

Pelo presente t:çmv!{lo to-/ 3erão .abertas a,; soblêcar- Expulsões: I _ Didi, jo-
da rápida de sua montaria,: Pôrtuguesa d'e ':"Desp-(,�t�s;

no R.i�: A "cestinha" (10 certame dos os membros da Dire- ,�s de inscrição. gador do Atléticó no jogo foi la_nç8}do �o ,l?010 o jó,q;uei 4 x São Pàul'o; 0" Corin-
1.0 _ Campeão. Estados foi Edith Nunez. 'do Para-

�oria, do ConselhlJ Fi&'!al. e
S�cr'etaria da Federação contra o Baependy. Sendo Bequinho, lider "da e'�tatís�' thians,' 3 x··' Portuguesa

Unídos" com � vitorias; guai 'que marcou 133 pon- do Conselho Deliberativo do Aquática de' Santa, Cat.ari- esta, como se (,bserva,"1\
tica na Gávea: Depois da: sant.ista,.,2 e' Borafogo,' 3 x

2.{) União Sovictica,"com tos, contra 92 da tC}leca Paula Ramos ESl;orte Clu- lJ.a, em l6 de Oill-ubro de primeira e llnica at� (l mo-
queda sentiu don�s ml'SCU- XV de Piracica.ba, -1 -. fi ..>

5 vitórias 'e uma derrúta; Mazlova, Marlene foi g bra-
be, para uma reunião con-

1;957. mento, equivalendo � d4zer, lares nb ,brE,ço; 'pr!nc1pal- � cou �endo a segü;nte à a,i-'
3.°, Checoslovaquia, >ileira melhor colocada (6° _junta quinta-feil'<:., d;a 31 João Leonel de Paula, .0 nivel diseii)lin?l"1;do cer-

mente dúrante �',lÍi1!puta dó: tuação uos' 'dez (:onécnen-,:, '

com' 4 vitorias e duas der- lugar) com 82 pontoi! ao do corrente mês. na ,léde 20 Secretário (Cont. na )]a pag.) pá'i"�o, Examinado �e!o mé,;,: te� �0"ce!t�!�1e :pavJi�Ül�'�,:"
rotàs; laelo da'soviética Nina lVfak-

Lio Clt!be,
, dico de 'lJ.!antão" ft<; :iwonse-' s�rie '-'Azul"· - '[lar })(}ntos' '..

três
as 19 horgs: a

M· iii'· I
I4,.0 -'Bra'311, com jmelianova, O concurso fim de trata): de V,SSl:ntos ais ÍlOIS tílu os para o Brasil, lh��o, a não atuhl1' ná'� d:uas I
,perdidas: '

"

vitórias e três der.rotas; , 'A 'mpjs bela cestinha do
'I t', '", r' 1', d " ,callelr�s, que fa.taram pa-,.

.

2' pela
t e a l\iOS a ,011S.1 UÇ�() o

I'
O BraSIl obtev.e do�mgo venil de tênis ji{·rro+ando t-

•

'

'. ."
, I "5.0. -;- HungrIa com Vl- verlC ;do

estádio. "

'

.:.;, ,. ,,'
.,

.

,<

,I
ra completar o programa. " '1.0 _ Corinthim.s 1

tórias e 4 derrohs; tcheca Ludmila. ultImo, dOIS tItUlOS maXl:- na fmal paragU<l°os e ar- B 'h 'd ' ,'"
lt

-

20 P
'., .....

" Flcrianópolis, 29 de

outu-t
mos do 'C;nti�lent", ven;en� g'@tinos."'teqbUllllho

. eve�a, vO,::J:f �o I �'t' -:2 ,ortll��:-S9. de.���s-6.:0 _ Paraguai, com uma
" I, Q 1 957

'
'

, ,
ra a

,
o na pro;x-mJa ...... � el-' pOI! os, : �

"-.

'Vit�ria e 5 der:rotas; CHORARAM AS
.no . e . do os certa.m'ls :',$.llJ-amet<�-

(I .f.
ra t

' ,",'
� " "

7.0 _' Chile, com e der- -'-- BI.CAM:PEÁS Anatólio, P: Guimarães

i �a�os ':d�' b,i�ebó�, �b, :�ri,,:' ,aSSI fcaram-se'
-

,'.

xxx '.- 3.°, _ SaÍltoSr �
.

Pr eSldento;> mell'O que se efetua, e .}u- ,"
. ,

rotas. Revela a imprensa cal'io- '

A I. ,
O Si': Zandoná '!ha:'1dic'â- 4.° � Sâ'� Pau:,"'!�'A,"'_,,:,�, ,",

.u�:a:��ka:a;:;:;ta:. ;:: :; ;��:a:P::, :u:O::�.::: Disputarià um jágo neslialilifái'a' ! o� !!!�n��n..g�fU !:r'�,�: :r:�:;�:l:e�sd;�: I fO::' :5 ' 'P.�.i,�i�,j*,3partidas reaJizadnfl no Es- sensacionalmente hnnean-' I
- ·

i"

l,eeSfOrrl!r-se dos 2xO de La ,réos para, o ,Pl'ó:l(mo dQmin-I j"'é. .', '.;' ,:-�
tadio Caio Martin;;;. no' Tor- do-se bi-campeãs mundiais

,

se eçao par��uala '�: ,

. Pai, goleando ús. boliyia- g-o� .JIevendo ,apr.e:o::,�ntaT ain- S.o':_ ,XV de, N�ve�I)'ko:.',
nei� dê' Perdedo�'('S" os se- de ,basquete feminino, a�, 'Do Rio- Informi1;r1 ({ue a, mmmo, atuana nesta Ca-' nos por 4xO, dl)mmgo em da hoje pará'ser devÍ'ds-rnen-' (p'iracic'aba) F'Ónte P:i:etfp, .

guintes país-es: - jogadoras norte-ameJ'i(;anas seleção par:;tgua�:-t que diS-: pibl' q,uando;:. d:-, s��
<

,i.lil:
i

B_uenos Ail:éS; (! cla��'3iii- te aprovl\do pela Córo:;são I Jabaqll.ar� � j:::':'. � "

!�: = Mexico; choraram emocionadas pe- putou. o . II ,Cam_p€,(:nato i gem, de regr��s?, ao ,rf,�a-I,-cando-�e pa.�a ,0 M�ndlDJ de.
.."

't' 7:é�;::.���t:�{�ti��������:�:;��::Jl'.�ii"" .............la c_onq,uista 1Qs,JauI!.?-is. Ml�ndlal. de Basket-BatJ Fe- I [na!. , " I 'Futebol de 195_8�lla S,uécia. xxx ta, 8 '

-

<."'" """ "�:'" ,

E:S
.:'

----------��-----.c:
'

...

•

vê

no qus diz
-à conquista do' tí-

contra o

dV:ll Atlético,
serem jogadas

;:<:rtiillis a o Atlético- 'em sua cancha

em São no ,dia 3 vindouro, partida

;. Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



hllÓvei8 �o Ministirio �8 Guerra
!Recomend�ção ministerial ,sôbre o levantamento dos

.

'

que �stão sob sua -ju�isdiç.ão
'

.�
·RIO, 29 (V.A.) _'Até o dia .31 imóvel�e onde podem' ser .en- imóveis sôbre os quais se faça

de dezembro do corrente ano, con centrados (títulos de nroprrc suposições, por menor que se-

soante detefminaç.ões. do �\.nis- dade e respectivos registros jam, de ainda uertenceren- à
tro da Guerra, a Diretoria do imobiliários, boletim de Censo e jurisdição do 'Ministérin da
Patrimônio do Exército estal'á de fôlha de tombo, plantas etc); Guerra,"'-e ocupados por p.u tic u
posse, cádas�rad?s, de tO,do� �s c) providência do imóvel e; prin. lares ou repartições púhl ica a, ""

próprios �a�lon�ls' sob a Jurlsd�- cipalmente, se Q mesmo foi re- ainda, em estado .de aban.Iono,
ção do MInistériO. da �uerra,. VI- cebido ou não mediante um devem também ser lncluirl..-, nn

sando, assim, colher e atualizar "Têrmo de Enhega" lavrudo nn
.

relação acima, dando-se as in

o maior número de dados e in- Delegacia do Serviço' do Patri- dicações existentes que ,; indu-

,f.J./r{llaçõe� sôbre .os bens imó.veis mô.n�o da União,' no .l!:3tad,) �'Cls- zemt àquelas suposições" .

. d·o ExérCIto. Asstm sendo, ainda .pechvo; dando-se ainda a nata - .._-

"'segundo a recomendação minis- da sua incorporação M Patr i
terial, "os comandantes de Re- mônio do Exército, Qual a utí
giões Miiitares 'deverão, provi- Iizaçãc que está 'sendo dada "ao
denciar' para que seja feito. ulh' 'mõvel",
levantamento r.igoroso dos. pró. Em conclusão, deteJ:mi,lO'.1'

..prtos nacionais, sabídamente dis- ministro da Guerra que "ds
tribuidos- ao ExérCIto ou mesmo

daqueles sob os quais pairem
dúvidas e _ todos na órbita de

seus c�mandos. As Informações
existentes nas Regiões ou as

. colhidas através de indagações
e buscar nos arquivos das' Pre
.feituras Municipais c demais re

. �artições .estaduals o� fedet�i�, .

.-4t-,:"", �a falta daquelas, serao -eonden
sadas em relações em que cons

tem, de cada próprió nacional,
os elementos. a) denominação do

imóvel, sua localização, suas dil
mensões ou, àinda uma des
crição sucinta suficiente fi per
mitir uma, idenficãção ine

quivoca do próprio nacional:
b)' referência a todos. os do-

-----------------------�--------���--�------------------_,_-------

,,:A G, ,R '4 � -,
E C I M E- N' T '

O \ ,l
'·'Vvà.�Krfâna> Atheríno Lucas, VVa. s.�basti LÚC1tS,

Vva. Maria Jorge Athcrino e F�mí'li!l. Vva. Chrtetlna E' quanto 1'1.8; poderá ga-

Ko��tn x; e, F�mí<lia, ,�sf,efa�o� Lam?ros e f"l-qilia",� ��,- ahar, mensalmente, no C::O. rgo
mais pll:ent�� ausentes, ainda con}3�el;nados com a, pel:� «, Ie Postalísta dós' COrI'C:os.'

da ih�'�,epar��,L� ��,tL.f���eddo�sPf��··fillW,g��;Q';. .Í))�,g: '�\'a:gas para ü:ib,o,s (.s sexos,
cun .··d'J � ,tIO '

..

" ",.::" '. ,', ".' >., 'd d 18 3'- T
.

";';",IJEME:TRIO GONSiTAN'T-IN'O LttéNf' "'"
I a e a" an.»

.. emos
.

Apostilas com t�da;' ln trt Ivêm por êste meio expressar a mais profunda gratidão, M , 1-

ao Sr, 'Dr. ANTONIO DIB MUSSI e Exma. Sra. pela de- ções a Cr$ 4flO.oo·:'" para <)
àicac!i� c carinho com que trataram o' extinto não pou- Curso Caixa Fconomíca Fe-IpaNio esforços e eacrffíeios até seus ultímos momentos. .ieral, iniciar ,Cd 7.500,úo.
Agrc:.:::lcem sensibilizados a, toda-s as manifestações de l'em'��� Apostltas Cr$ 4Fa,oo.
pez'3. � 1 pcebidas por ellte ddlc-roso acontecimento e a to

das :1::\ pessoas que· o acompanharam 'até suh ultima
ITIOI")] n:1.

.-------------------------------------------�--�-------------,----------------------

Càrta par'a o Brasil Portsmoutb
GM SERGIO TASS01 acenavam' fazia-nos preocupada do retôrno a em ,cada canto, trazendo A acolhida que tivemos"

A. cidade -- Típica cidade

I p�nsar, com saudade, nos
t infância, cheia de rodas:- com êle uma vontade múi- pode dizer-se que, foi �

de marinheiros, mas sem dias sadios()s de Copac'aba- I
gigantes, e "merries-go- to cOD.hecida de aconchê,go aquém d,aquela esperada.

apresentar muitas diver- na. E que esquisita impres-
I round". Nos segundos, dá e saudade. Parece que Náhora dá partida, porém,

sões. Como em tôda parte, I são, achar aquêles corpos: razão ao seu amor pela agora os sobretudos mos- o cais encheu-se de gente,
os bares e restaurantes fe-I tão alvos, à vontade na dança. trarão sua utilidade: pro-. que nos veio trazer carinho
chavam às 23,00 horas, tra- água gelada! I Aqui, se dança diferen1e. tcger-nos contra o frio. E e amizade. E, às 23,00 ho-

Pa :!notivo de viagem,' 3 estantes, poltronas 1 ar- 'zendo·transtornos para nós.
/

O_verde bem cuidado dos Quem olha de fora, tem a da saudade, quem nos pro- ras, quando o. velhol Du-
mário de cozinhá €o 1 fogão a gás: Vêr e tratar na Rua O tempo' permaneceu I gramados

fere a vista. Tal- impressão de ver verdadeh tege1"?.. que largou as espias, os
Preói(lente Coutinho 46.

quase sempr,e encoberto e vêz o clima favoreça seu: ro ring de patinaçãif, eom POltugal é uma lembr'an- lenços brancos acenados;.
chuvoso fazendo �olm que tom forte e pro�undo. Ex- I

seus passos co:uplicados, 1e- ça presente. Seus mOlIlu- trouxer;:tm,' uma vêz. mais,.,
passeios programados ha- ..�ndem-se �or toda a. par-

j
veza

.

de m�vlmentos e, a menta"", SU.::lS glórias, tão a lembrança do Rio djstal'l
via muito como a ilha de te, como glgantescos' cam- . mane.lra, maIS conservadora nossas qvanto suas. As te,

I Wight, o� perdessem o co- pos de cricket ou de golfe. e fiél aos nossos, hábítcs, impre�sões mais forte's que -Quando só eram luzes

Ilorido, ou ficassem apenas Parte interessante da ci- sinceramente não alcançou alí experimentei foram, tal refletidas sôbre o Tejo, o

em plano. dade é Southsea, misto de impressionar as belas in .. vêz, a vêz (�m que ouvi o fa vento ainda recolheu o fa-
I Quase nada' na paisagem bairro e burgo independen- glesinhas com os passos do à beir�-mar nas "Furnas do despedida, cantando por
justificou e cuidaçlo de dei- te 'e onde se localizam os lentos do blue ou o reque .. · Lago�teiras"·e a visita ao tôda a gente no cais.
xar mais detalhadO\. Ch.a- parques de diversão (: os bro bem brasileiro do sam" mosteÍrf) de No.ssa S'enho- A Lingua era a mesma,
maram aa tenção as praias, ·'ballrooms". I ba. Por mal, o 3amba toca" ra da Vitória, em Batalha. foram os costumes. Em

quenão são de areia, mas O inglês dedica esp�cial do aqui é. Das duas feitas, a emoçãol Portu�al encontra�os um.
de, pequeninas pedras, lem- gôsto a êsses tipo.> de c;1i- TRAVESSIA. LISBÔA sentida foi a mesma; de di- pedacmho d� Braslll· ,

b' d
.

ó l't I P 'f versãOI.
.

, PORTSMOUTH ferente, alJenas as causas. Agora vem a Ing aterra.
. r� o

. .�l ora aCI lCO.
". .

.

Por todo o navio vê-se'I Ja no dIa de nossa che- Nos prImeirOS C'xpen- G. M.. SERGIO TASSO NmrÍa, o sentimentalismo,
". d"

.

IA� gada fri(\ e cheio 'de nebli- menta talvêz a alegria des- São 00,00 horas. E' mais noutra, o orgulho da ra- gente AVl�an? o m� eSi_�IIi"""': ,.� 'b h' t .
um serviço de 0000 às_ ça. .

numa anSla so comparave
r�::::::=::._ _.::.___.:.:. .:n:.:a:,:....::o:.::s�:.::a:.:n=l::.:s.as que nos ,

'

T�.mel' nota dos dIzeres às célebres vésperas de
, 04,00, que nos encontra no 'v

CONCO�R�NCIA PÜBLlCA N"'� .

canal da Mancha, a cami- do túmulo do "Soldado prova na Escola NavaC'
De ordem' do Sr. Engenheiro, Diretor de f!!;�:'i nho da Íiiglaterra. Céu en- Desconhecido": "Portugal Provas de Termodinâmic.3.

Obras Públicas, cofunico aos. interessados que se
..t� coberto -'e mar negro, em EtC"rÍlo, nos Continentes, por sinal.

acha aberta a concorrência públ'ica para aquisiçãG- ..
que l;>rilham lulzes solitá - no� M�res e nas Raças. Ao A preocupação é uma

de quatro (4)' elevadores para- a obra 'do "Edifício rias: são ,os navios quu seu Soldado Desconhecido, só: será que dá para sa-,
das Diretorias", sito na Cidade de Florian6po.lis, à ' singram b mar, em busca morto pela Pátria -- Gran- far? Essa nossa gíria bem,'
Rua Tenente Silveira, esquina com a Rua Deodoro, de out�os portos. ! de Guerra 1914 - 1918". I dá idéia do empenho qúe
a vencer a 20 de Novembro '-de 1957, conforme con- I O frio ertt'ra pelas �jgias Lisbôa é uma bela cl- \ tem o pessolal de ser enten-

dições estlpuladas no Edital qu�� está sendo pu- 'I'd� Ca!!lari� de �avega-! dade cheia de encantos e dido e de poder comun�car
blicado,no Diário .Oficial 'do Estado.

.

çao, fazendo entrever a I be�ez�s. "Jardim da Euro- su�� .vonta,�es ,em terra
Diretoria de Obras Públicas, em Florianópolis, temperatura qU,e encontra-. pa' e como a chamam e bntanlCas. Sera que dá

17 de Outubro de 1957.,
.

remos em�Iloss?, d�stlno. E' ,

por tôda
.. parte, vieeja� prª" safar? ,

,Alzira Schelz Faisca I um frio t�imo.s.o". difen:nte flôres, C�l:,POS e bosques 1 O mal'� de proezas �ã_().c.,Oficial Adiiíinistrâtivo A-9 daquele do Bras,l, penetra a esverdeIãm. . f (Cont. na na V:llg,) ,;

·0 .STA()O� o ."JI AlIT.lGO DIA&IO 1>1 !I. -CAT&KJl\ ,

tirilha
mais:

cument�s existentés sêbre o

kÇÃO ENTRE .AMIGOS

Comunicai:���ú�· aos inte
ressados que O< sorteio em

que se rlfam cíncs. lotes' �é
.erreno em .JJarr<'.iros" será

efetuado pela i'oJu�ia ':F'�de':'
,"tal e nã().pela É'!�aa.ual de

,

:\ 30/1.011951; ';;eP.Ju: .constou
dos- bilhetes. ,I

-��::::;;;:;=.;;;:;--

. Concurso' íle BscrUurArió do DIP'
Apcstilas org",:nizadns no .Rio de Janeiro relo prof

Alb'1ri.{J -Cúrcio contendo tod,os os tipos de,testes e (j,ues
tõe� l�jetivás, adotcldos "-leIo DASP. Procure l:oje mes

mo 11:, Rua Felipe Schm.dt, 14 - Livraria Record es

'quin'a l.um fi. Rua Trajano'
•

N (tTA: Acompanha o trabalho tôdas as quedões
do (dimo concurso de Escriturário ao SPF.

U'l�imas - PrEço Cr$ .50,00

-----.,..------

Vend·e-se

TERRENO
COQUEIROS

VENDE-SE UM TERRE-'
NO �TUADO "A R. JO
SE' LUIZ, NA PRAIA DO
MEIO, CONTENDO UMA
CASINHA DE MAD�IRA.
TRATAR PELO TELEFO:'
NE 3548 COM VERtSSI
MO.
._--------

CLICHÉS
Para quem q�iser
Confecc.ionamos -

os 'melhores.
\

Ao começar o dia,

esteja bem informado,
ouvindo

CAF8 DA MANHA.
RÁDIO GUARUJÁ

7 horás

c-s 9 �OO,f)1)

nformàçÕês ou renl'E:ssa pe
'0 reembolso �m IXTFLEC
CURSO. Diri,;ido ;;1 gral�des
.)l'ofessores - Pra::a du Sé,
l5S, 5.0 andar. saia 509.
3. Paulo. 13318-25

;:.":
';',','.

_'''-

........_,',.�
"

"r-' -.;'

""'_';'

NOVOS
,

E BELOS
-

PADROES

CFlrte moderA0
,

.

na
s ,

Trop'ÊCal
de al,la
qualidade

,a

�
,6N:t' "

\
�

A roup� eon.ea.�rada na w�lma
primavera, é apreeentada. &!fO
ra ,.,a mais be�a e var_da pa

dronagem que V; pO••,.;a. lQ'lta
ginar.

esme,., •
Q h'a"�.1
quolf."
Reonner'

Um produvo de I. J. RENNER S. D•• In,júslri·a do Vestuário

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 ·0 ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

HOMEM CERTO PARA O LUGAR (fRTO
---.- ... ..,

�

Combatendo a' carestia
�. Cclaborando ns campanha de valorização da nossa

móei'id,- você' deve procurar valor-izar, o seu dinheiro, fa
zendo economia mas suprindo as suas necessidades.

__ '. J •

Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa valo

rizaçào, fazendo o seu lanche, o' seu aperitivo ou toman
do o seu refrigerante por menos dinheiro, sem prejuízo da
ótima qualidade dCR prpdutos que lhe oferecemos, por
verdadeira pechincha.

Vejamos algum, preços do Café Primor.
,

APERITIVOS
-

aninha branca. . .........•..........

..Ymarelinhà
'

••... :;,-- ......•...

Pra ian in ha
.

Pi-Ri
.

l\f.artini : .

Yormutes diver ' .

� onhaquss divrs. .
,

.

, onhaque Castelo .

Conhaque de n�açii � .

j
Ratificando as calorosas

'

níanife.staçõ�s de apreço de

que foi alvo pelos estudan-'
,

tes do Brasil, I) S;:' Dr.!
Osmar Cunha ._, ilustre

I
.

Prefeito Municipal �. re- I

cebeu do Centrá Acadêmi-I
co "Evaristo da Veiga" o

I

seguinte oficio:
. r

Niteroi, lO-de outubro de •

1957. J
Senhor Prefeito.

.

IO Centro Acadêmico
"Evaristo da .Veiga" "em

agradecer ao dinâmico che- I

fe municipal de Flol\i.ano- I
polis os momentos cons- I

tantes -de 'car-Inho e aten- I

ção que a Prefeitura stra- I

vés da dírecão de Vossa I
Excelência, dispensou à I.
Embaixada da

� Facu'dads I
de Direito de Niteroí à I
vna Semana de Estudos �

BOA O P O R T'U NJ D A'-D E'

!f)l "1�tª�:�;;;]&::���;to; ,00 ����:�:IL;�I�:i�:;��';:�·��:::l::;::;:ap��;Ah:n·:I':-.:':Teco.�: lo'�.·I·a·•.Co,·o'tr-'O'le-s'�'� 1�a '���'lS�lalária vg associa- berto Crissostemos _
,

d) - ter redação=próprta :
-nos às homenagens "for sio . Torquato - Alberto.

c) .- ter bêa aparência; �.�.
.

-" v
-

•

I' 'i' , _

f) - .aítur� supertor à i,65 mts.
_

\ ill mu;la.mos �ot(}S d,a perenes Carlot - Braulío Fernan- � .•. " > , .' ';[ �

Os candidatos inscritos deverão se submeter a' es- mI fehc!dade pela passagem des - Itamar F0r1 karnp -

yc� I S' OI I no'r'e'Stâgio, 'durante o qual jJerc�bel'ão o-s 2.400,00 por �� seu natalicio vg rogando a. João Amaro :- Horácio .sn,

.' "

-

..

\

.:. ,,'mês..
Sendo ftpl:ovados".terao _

um bom ?rdenado"c':I Deus sua contínuidado no va - Arnoldo Fortkamp _

�andldatos de �ui;as. c��.a�:s pode� env.ur cart�, JH govêrno da cidade I� em�tre-I JO?o Costa - Paulo Dutra
com uma

fO.
tograf'ia

..
n:

..
rrgrr-se a

T--j,a.
nsportes Ae-

HlI�'I- .

d tad f d 1 t I A
.'

d S' A y"
.. -., . 1-:;' \te ,epu;a o e era p - menn (') ,an,08 - r

reos çatannense, E.r,. Sul AmerIc�l, 4.0 ,melar· -. ,

" �
•

"

I"" , ' ).'.
1 FLORIANóPOLIS' _ S�nta Catarina. IM. \ ' (A�,,), �ge FOr1ka�p" � I. ?a_:?ella

- Walto. O •.Ivel-

rê'r#i@@êrêr;; ;:7F-1êrêr#l@f#lr;: lU Ota,,!? Almando de R..tu - ta.

�-Ji#ij§i#Ji#;jr=lêf.#]êr#lêr#J@êr#lê@:e#J:;;·�::=:J::!E::!E:-::S=.:::;;--::I:::-L-=3:::;::@::;:r=;;:::3�_;:::lI#I::;�:::;::;:::#J;;;:;ê::;;;;;r#J;;:;:!JE�3�,.
-

- '

3,00
4,00
'4,00
5�00
f?00
5 ..00

5,00
5,00
6,0(\

SALGADINHOS
"'L\ lmêdega '. . . . . . . . . . 200

.. '-('l�oqt1ete .' , '.' . . . . . . . 3.00
.�Erqpà.âa , , �.. 3,00

.

(:ac)tOl!�Q-q'U.e:.:l.�{:' ., : ;........... 5.00
ChlFrrásqt'lin,ha. 6,00

'" Ba·urá .. : \ ..
' ' �. . . . . . .. 10,00

,- Saird. 'amerié:m<) , . . . . . . . . . . . . . . .. 15,00
, Sand; presunto .. '� : . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00

-. ·S'meLmortadela 1................. '5,00
M6dia com leite ,�� --:-. . . . . . . . . 2,00
·1"&0 com manteiga , . . . . . . . . . . . . . 3,Ou

, Sanduiche patê .: .•. : .. :.............. 4,00
Copo de leite .... � .... : . . . . . . . . . . . . . . . 4,00
'Cachorro quents

'
. 5' 00

) 'o:. ,

", ,:. .,

TCQo� ••..• :......................... -6,00
Sanduiche queijo 6,00
Vitaminas : . . . . . . . . 700

:'�l'v.ejas de 9,00, 13,00, 19,00 e 22,00 (extra). Refri
ger�n"es de 5;00; 6.:00 7,00 e _8,00 a garrafa. CAFÉ do
maís 'puro-que se serve em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1.00 a xícara!

Tudo o que é bum e barato: Vinhos, licores. whiskies,
conservas, bombons, chocolates, doces, etc,

Faça do Café Primor o seu ponto predileto.
Ambiente puramen te" familiar.
Café Primor Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 60

. Florianópolis. Aberto, d!6.riamente, das 6 horas. d� ma

nhã U meia noite.

Jurídicos.

. I
Pelo visto e sentido, Dr.

Osmar Cunha. nazemcs à

ascapital barriga-verde
felicitações mais demons

tratívas pela escô.ha do ho

mern certo para o : ugar cer

to, pois, pleno de graças é
o povo «;l,ue'· elege homens

rea.Jizadores, capazes e in-'

centivadol'es da cultur-a, I
'

Valhemo-nos dl;l, OPOl'tu-'
nidade para apresentar os

nesses vibrantes protesto e

admiração. .

ISaudações Universitárias.
(ass) Presidente

VOTO COÇRATULATORIO
I

Pelo transcurso. 'do seu'
aniversário nataíscío - ocor

rido no dia 19 dó correnta
'

mês ____: o sr. Prefeito Osm�r í

..)

"':

el8frômi·
8: mais �aratos'

,

Como funcionam o "spacis-
.

..;,orciopar atnplicação lele;.' qtiaâas.
ter" e o "solion",. dois 'apa- :roniC2S a alttis fn,qul.nc,i-as

. rr:ecrii.camente o "spa<:is-
l'elhos que tor,narão obsole- e aJtas temperatll·l:as. tor"· emite életron!:' como o

.. , "'"\' .

.

tos os transitore5'
_ e a v-al· O ('sp�cister" p,"'d.erj, ope- . tran-sitor mas a nlo(.�dade

vula eletronica 'rar e_m frequen�ia� su{)eri�- muÚo m�ior. E' isto ,1 que
I ,

.

m .

'., lhe I'e-
res a 10.000 meg-.-H'ic!Oil, is- lhe dá maior poder paraJ!JOIS nOVOS êtp ...J'.1. 's

éém aperfeiç(la'do� nO:-l Es-' to é, 50 vezes mais 'alta,q d� amplificar os imrn;!so;'1' e1e

trudos Untd.os dever. .lio futu- que as que ,as pos ..1ibilióades trfeos fi.-acos.,
(:os atuãis tl'ansitores, ... Por Finalid�de de "so]ioil"ARTr DE '.

outro lado, o "spaeistel.''' re- O "solion" tirou seu no-

sisti'l'á a tempel'a�ura'l su- me de fato de só' funcionarI
ramente substituir a val

vuJa._el.etroniC� c �, h-ansi
,tor, em -gi'ande "numero de

aplicaçÕes eletró'1icas. Am- periores a 500 graus cen':'

bcs os aparelhos' r,ã9 foram' tig-radcs, .enquanto 0f!. tran-'

I Hb�rados p�ra- .;0' comerCio sitóres "feitos ide g-el'tr;ánio
" e não o serão, s�gund(l in- e sÜ'licio só podem funcionar

,

.fq!.-niam �S!,!1�8 fabricantes, em 'terpperatul'as infeliorês

senãl) d,aquj a alguns anos.
á 2ÓO graus centigrados.

i Um del�s' recebell a ·tleno- Como' os tran�itoús, o
I '. •

, minacãó de- "sflacistel''' e o "spacister" pod!: . fazer. o
I

�'

.'
- . ,

,outro de' "soliou" isto é ,mesmo trabalho fia :vs..lvula

: "ions em soluçãõ" 0:-. dois e!etr0J?-ica, consumindç uma No "solion" o'! ions pas

: in:stmmo.ntos �eriio de gJ;àn- .quantidade de en;;>.l'gia;; el.e- sam entre dois eletfodes

dl t;�.Eid?de nos apal'e!hos "dc.a consi�)el'aveIÍllent� me- imersos numa sohefío de i�

d� n!:as frequendas onde no1', pois não tem filameh- d�to de potass[o à qunl, se
::Lté rigora 'se' ,tem usado a tos para aquecBr como acon adiciona 'pequ,ena quantida-

valy-u);e eJetronica. Possuem tece com a vàl vula ,eIetro.:.' de iôdo. '� ,�,

a �91h:l�z'q,ue tor,nou o tran-,I nica,. .' -:.' '-,'
_ ,I O "soliou" se:gur:?o. se es

sitoi:: prefe�'ivel à.� valvulas! O "spacistor" é o que s·e. pera, permitirá operaI' com
I h . 11 " ., I •

. f'" Ieletronicas em' cedos casos
c ama um apar!) ,,'lO ,!:eml- FalOr�, e lClenCla ronke' es

como, po�' exemplo a c�)l- 'condutor", isto é,' ') que lisa "!de CarOl-,' ala:rme;\ contra

tl'ução 'de aviões onde��:��- 'materiais conheeidos ('orno inceI?-d-io e -arrombamentos,
paço e o peso sã;> ele;;{�n-' semi·condutores. 'Nos tran-: 1'egulaclor�s de fo�'nos é iJi

tO€ que não se pede d(spre- .

sitores estes materiais são' dicadôies de' ,presf<ão.

I
zai" em nenhum im\ta!lte. germailio de gral!de pureza; Tant<i ·b '''sólioh' como o

-' , '0 qQe � o "s�é.lcister" e siléncio. O "r.racistor", 'spacistor", informam o's

�, ':·1LAIARTE ' ,- . Acredita-s� que o "spacis-; po�' outro lado por!t- �el' fa-; t�cp.icos, tornarão os siste-

, .

"
'

f •

IH
ter". substituirá E:atbfato- bncado com q�<,.Jquej_· ma-, mas de co.�ro.le elétronico

, :.
.

-1 ,1�:

�
riam.ente as va,lvu Ivas ele- ter�al _semi-�o�:I�.tor que

" ma�s .

barâ4.;_9s•. ir:enores e'
.

. ,trolllcas em setores onde - apr esenta proP.l'lvdades ade. maIS -SImples"
'

não é'póssivel USrll' o tran- �'��.'��""'''''''''-d����'� .

·e X C e ''o a o/ S." .

dom i n g o S sítq1'.� d "spacist�r·. torá as
<: IV

I

EINI'D-E- .'S' l::r";" ':� ..

j Ir () � 'IJt vantageNs de tyansltOt co- _
. J;I .

'} mo .tàÍ'nanho dÜmlluto, vida. J LL_�zagzp'$·�..;:�;'i".:tB;.-;"'· ,r.-"�,,-.-,--,
-

'N O V ':E-' M 'B- rR O
- longa, solidez e b::lÍxo COD- .r'· V�-;�P·�-"SE:.'dd.is'

..

{2�'·)otes de terreno, na Pedra

-

sumo de eletricid�de, para
,

I
..aparelhos usados em -siste- Grandoi (loteamento Corsini) em excelente .s.ituaçfív to�

TRADICIONAL ·NA
, �. '

! t.�

SE U-
'I

. EM
)'

r. 'f'. r ,

N

i

a g o r a, esmerado

F u-n c i o na n do diàriamenle,

P R A ç rA
.-

1 ..5 D E

·em consequenda, de movi

ment� Idos íons' (at;m08 ou
mólec_ulas carrlga das' de

ele,tricidade) num."I solução
liquida. Numa valnlla ele

trorii-ca 'Q� ions SE:' movem

através de' gas ou de vucuo.
Nos transitores, movnn-se

atrav�s <te- um solido

,
- r

.

':"

-to

mas de radar e de �omuni- p,ogra.f;ca e. bela ,'jsão panoramica.
càções onde Os 'àtvais ·tran�

;;;.&,;=��=-... ;;a;= �
sitores são. i!lc�azes, de pró'- de �Et:'a c�rca de mil e celi1�M2. Tratar pelo tei.pfc,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O I:"H�D()" O HAI!: AlITlGO DI-AIUU UI s. -(;Al:Al:'l� ,

"

--------�- -.

.. "SÃO PAULO"
Criatlelra para 100 pintos

"sÃo PAUL�"
�pAnu1a a querosene

Chl\ffiaazW

"IRASILlA"
.ateria metã:llca para ,

Crescimento

�__iii_'
.

'�"'_JA.j.!','J_ '_-.::=-...r='i;:'
-

�3iiã_��
,�__:_- .� -52!2!-��222!!S.!iiiiiiii;�T_--:....5�._i-ii._ .��::-�=�i{if�-:.,pi7.:'.-;�2it. � 'r�.st

-

�
__

�
__ .. ..::_-'

0--.- -�--�--" __ o

�a��� �,.t· ..�����������i\�11t��� _OPOR, UNIDADES COME'RCIAIS
I SUSPENSÃO PELA ALEMANHA DO IM-

l .AçÃO ENTRE AMIGOS

� POSTO SOBRE O CAFE' - Foi suspenso, em ca- ·1
� ráter provisório, o impôsto sôbre vendas mercantis j

,
�' " I de ,4% que incidia nas transações com o CAFE'; es- I

.
.'

." ,_, �� perando-se ratificação' do resolvido .na próxima le-
� gislatura.

' ,

. àl"...III1II11IB�RmIliUIlUE"IIIIlUI'"lIm:II""".""I1".IIUllilIlIlU�lilJlJ�ílll1Il�IIII11"llI�IIIll!-I"uim"tl! � A medida deverá provocar baixa de DM 0.80 II I'
, -,� ," - MENT.E (. I a 1.20 por quilo estimulando o consumo e gerando

I

I ' NAUG�RA(
-

NO SU8�SOlO DE _I �.:;_� li
a n��f����l� �es�������NTAS Firmas I

_'
,_ ."'; importadoras de máquinas e ferramentas, que dese- I, dos bilhetes.

I A - M, 'O D ,Er L .Á'·R " lo -I jam contados com firma que exporte o marginado, .--------�-

,
_ � devem escrever para JOSEF KRlESCHER WER- I

','lRAJANO 7. - dâr$enSadonal. t·· I :!i�!)'b���;!i!� .,'== 39 E,,�uf�:: I
! "810T'101" ; �' .I �W[�{r,�%.�ro�i�i��i� �I, '

'. �

I sachusetts � EE UU, pretende entrar em, contato I

[para venda (exclusivãmelíle à vista); ,., I' :o�i,:::b';;� ::il;::Ju?:: !;��: (::�:::�á-;:C).:
i·

.

de ARTIGOS ,POP�lARES
e-

�: I -S-IND-ICATO DOS EMPREGADOS NO
�' Vale a-pena' guardar

-

o'-:,dh1heiro e::==:"=::,,.: I (�M���OA�� !1!����!OllS
" / I _esperar,. .' , � o Sindicato dos Empregados no Comércio, por

I Será algo r"··'u·c'",,·o:na'rl·o. .0 , 'tI seu Departamento Recreativo, avisa aos Comerciá-

ii "wOl' "" rios que, os Convites para a Soirée, que' se realiza-

I
""'UIUillillllillIlIlIlIlU.iiuIIUllllUlllljUIl III1I1IOIll"lIIl1l1l1m!IIIlIlIlIllIlIlIl!II"nUnnlllill""mmillllllllll=' -

,.. � rá, no dia 29 do- corrente, nos' -salões do Lira Tênis
�� ,

� , Clube, serão dstribuidos mediante' a apresenta-
, � I ção da Carteira Profissional, locai Séde do Sindi-

, " � ! cato, .nos seguintes dias e horários:
v �

• � �.' � I Sábado dia 26 das 14 horas às 18 horas
l!IIli

'.
"

- /' � I

� ,,/ � I Segunda-Feira 28 das 17 horas às 19 horas

'I
'

'

, '> � I
Terça-F.eira 29 das 17 horas às 19 horas

..... <,,' 'o ,'; � , As reservas de mêsas se procederão' no mes-
, '- �

,

� , � I mos dias e 'horários.
��i!iI.liilil_���lillllllillii_ililli l!.iI�i !1!iIlISllt.(����� "_'_:;������o} A CQillissão Organizadora

A' 3PRAOA-' .. �:
-- ,- - -

!t:�··�:�:�:��:..:�:·�:���·:�·�:..:t..:..:..:••:++�••:.�. I
..

. FR,A-NÇA '&_'ClA. iLTDA., proprietário c�a "CÚN- Aí�UNÇIOS L ..:. rre s � t· aU"n
'\"i +t I

ZUMBLICK _,_ fará exposição de seus :quadros,

FEI:,'An,I� COL.O.lWR,O" Ma.triz, à rua _Gonçalve,s Dias EM . .l.
_

�, ��,•.; �.'.
.

h .,�.'�. :.: I t
.•

_
.." " "'" ._ vc.v :1t�;; a Capital, em princípios de novembro.

n.? M, r. 36 -----' Pilial a Avenida N; S. de-Copaeabana n.O JORNAIS .+. . ,

'

.' '. : I

884 n 890, bem como, da Secção Industrtal, sita às ruas REVISTAS' ;t. (�e p�ssoas c?m _pr a:lca de corretagem de seguros ••� I
da Garubõa, ,h:O 11� e Livramento n

..
o 174 a'lM; em vir- EMISSORAS _ .•t. (te v_,�la, �aPltal���ç.a.0 ou corretagem em ger�l. ·i· ----------:..---

-tuLle (1<15 notíotas cixculantes, comunica à Praça om ...eral,
.. Paga se bem. Dirigír-se p.essoalmente ou por car- +.+ '- V I A J'A N Y' Ee COlOCAh.OS EM QUAL. ••• t TRANSPORT S ..

"

aos _ meips .comercinis e bancários, qus nada-vem a vêr _. _'�lIEa;.G9....0�DcHIASll : a.:1,." " ,E., AEREOS CATAlUNENS'E,�.', '.

com.a S. A. FA'BRICA COLC;>MBO 'sifa à rua Joaquim
' .-.:. ,�dlfICJO StH América, 1.0 andar, FUmIANó- ..�., 'I?'" ,

P�:t cisa-se de um experi���tado �i�j:J7�te P�l:�: este
Pa)h't1'e!'l n.P. 567.

' , -RtP. -A.S. LARA. ::�' OLIS ----::-- se, � .!+ I
Esbdo. Ot imae condições �Ie tqlbalho. Exige-se fiança e

Esclarece a'rld
-

h' '1 J'
- •

I
IlUAseu..DOIIOANTAS-iO.l_·..,..O, .."

'. 11·efel·.p.� __

"Jas. Tratar com o sr. Azevedo, das 8 à:: 9 ";_,'Ãas
''', , I a que n-ao a' qua quer 19a�ao SOCla

' cRIEl_OE JANEIRO, D. F.,_' ·r *
+V•••+ .,·..... 4'

ti

enb'e f1 "CONFEITARIA COLOMBO" e a S.A. FA'BRI-
• • • • • • • - -'+ - �__,1 a" 15 horas, rua Felipe �chmidt, 45. ';'

�!�OMBO.
"

_

-

,( lJCH ÉS
. 1��'·7.:.· RI I: Pontualidade'

I '

� 'c•.... 11........' "._,u..... _I!•• "':t,. ,iOH&"� 131• �""'.�UI i ,n'o mesmo'dlla.\ CIIIlmM ;,tf.;p,.:;:,.
II'IUc....,.. paosUIUA ,. "'!i, ,,.

_.MAIII& -

.�----

-,

.---------

; .

Comunicar-se aos inte

ressados que o' sorteio em

que se rifam cinco lotes de

terreno em Barreiros, será

efetuado pela Loteria Fede

ral e não pela Estadual de

30/10/1957, .�ómü constou

-'

.,:> ,'j;

Aó começar- o dia,

esteja " bem infQtmado.:.':. ,,1;-'. ',_-',";-'_

/ouWndo, �,,-

CAF8 DA 'MANHA

_. RA9.IO� GUA�:y.i_A
'l,norás

.'
.. ,.- .--

I BRITTO
-O�·'"

Alfaiate do Século
,X X

Rua Tiradentes, 9

êtiquetaescolha pel,3
-

Oblenha 'fríngos-
'·Aos Irês mêse)

Usando o ·-Mal.erial
Avíc-ola Adequado

<�

·�!h
" ;:�·�f)��.

• I:JCí.í8J.lUO'RAS elétricas tipo ...a
. bine pun ·1.050. 2.400. 3.6UO, 5.400 e

9.,500 OVOl.

• CHOCADEI.IlAS com viragem mecâ
nica para 100, 200, 300. 400 e 600 ovos.

• BATERIAS metáliciLS "Inicial" para
IDO, 200, 300; 400, 500, 600. 800 e 1.000
pintos até 1 mes.

'

_
,

• BATERIAS metálicas' "érescimento·
'

para' 120 aves até 3 mes��.

• CRIADEIRAS semi metálicas para
50 e 100 pintos. I

• "GRANJINHA PAUUSTAII lnte";
_ré!:lSante novidade para a criação ca

seira de frangos- pal'8 consumo.

• CAMPÂNULAS a carvão,' com--regu:
lador para 500 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNULAS, a querosene, para-
100. 200, 300, 500 e 1.000 pintos.

,. CAMPÂNULAS elétricas, para 100,
200. 300, 500 e 1.000 pintos.

• ENGRADADOS para ovos "Amparo"
pai'a 10. 15. 20 ,e .�� dúzias de Q.vos.

•
.

CLASS'IFICADORES para oVós. Sepa
ra o.s tipos. especial, .A. B. C. e D.

�: ,..: "�'.

.
,,"" ���J�<_

SUêJ nova roupa anatOmia·
I

,
..: ..:. •

.�

para· o homem moderno!·

dmp-&Ptar-

�
• � confeccionaàa em qu:ltro talhes

e em 32 tamanhos. Seus q:cidos e aviamentos ...

.

de alta qualidadl! e pré-encolhidos.

. '. Voc� se sentirá bem, pois -o corte IMPERIAL
EXTRA é 100%' anat.3mico, muito mais confortá?çl
e mui,to mais degante.

•

-

Sua nova roupa - IMPERIAL' EXTRA - e�ú
prontinha para você vestir. Nao há longas'espcra.
Dem dem9rada:a prova�. ..".., t-

. .; '" �,:' / ;�.d. �-
,

"

Consulte-_nos s!!m' compromisso" _

• , ", �: T· _

... estarpos às suas ordeos

Garor>tido po,-
TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A·

'

';5ÃO ;AULO"
Campânula elétrica com

-

termoStato HICRO
Rua Prates, 374 - Sôo PaulQ

35 anos especializado nc. ramo do vestudrio
tCOMÉRCIO E INDÚSTRIA

G E R M ANOS T E I N S. A.
.

- .

Di$Tr��uiHor "exclusivo.
MAGAZ'INE HOE'PCKE

�.�������-.��·�'-;��;;·\i\íl;);�<·��!��l�
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Selo Comemorativo do aniversario ,d['or�a I
Uma reprodução da gigen- divisão adquiriu (lOS irmãos

Norte.I·'merl.'�'a. I a'
metros, encontràm-so na extrerrii-

tasca Fortaleza :8-52, que IW\right o seu primeiro
.

O tema centra! do sêlo da·de superior à esquerda

deu a volta ao mundo em avião, que p.'dia· voa)' 68: 'ifrcsenta urna.' Fortaleza do sêlo.: Em voita da parte

45 horas e 16 minutos 'no quilometros por hora.v O
.

3·52 tendo mais acima. à de cima do selo e ii. dreita

mês de janeiro de 1957, avi�o foi usado em Qb�el'va-:, ,.-- __
�Lí.l'eita, três caças supcr'sô-l' do des�ho encontram-se as

:pel�correl�do 38',921 quilô- cões aero terres-res subs-' tores como: rád!o comuni-I desviaram o fluxo de lava tricos e emitido em fólhas nicas F-104, que se afirma palsvras "Fiftieth Ann iver

metros sem escalas, ccnstí- tituindo .ràpidamente' 0S ba-I caçã� aero t�r;efltre, medi'- durante uma erupção vul- ds, 50 selos cada uma. O sê- serem capazes cl€ efetuar ,'a� u,ni�d! f3tates Aír

tui parte do desenho de um .lões .usados pelo EX€!l:cito cina aeronáutica, aeronave cân ica no Havai em 1935. lo é de côr azul, disposto ho- vôo vertical ma is veloz dó Forci". Na parte. Inferior
- sêlo aéreo especial de 'seis desde a Guerra Civil. sem pilote aviões a jato, Os aviões na Fôrça Aérea rízontalmente, ct):n as

di-I que
o vôo normal. A água direita lê-se 'U. e AÍ': MaÜ

centavos de dolar . .emítido Desempenhou a Fôrç;Í aeronaves '�ropulsionadas a norte americana ·efetuaram mensões de -2,lx�,? ccntí- e o escudo da Fôrça Aérea Postags Bc",

pelos Correios dos. Estados Aérea um papel df' c.le::.cen-' f�guete, vôo cego, abasteci- 277.2,64 missões de reabas- --- ----------�-----------------------

Unidos em agôsto pava co- te Importância durante as
I
mento em vôo, f'oguetes ba- tecimento pai' ocasião do

N t
.

'

'F
" '&I •.

-

memorar o 50.0 aniversário duas Guerras lV'tundiais e! Iisticos de 10:lg0 dcal'.ce e Corredor Aéreo cif' Berlim. O as- em ln')nas'da Fôrça Aérea norte ameri ..1 guerra da Correia tend0! teleg�liadg.s. Seus. aviões já! Ajudaram ainda a evacuar'.
' '.

cana. ; sido estabelecida em 1947, alcançaram altitr des Ide
I
feridos e idoentes da guar-

O- B-52 demonstra, o"tre- como um órgão separado, no I mais de 30 mil metros e
t
n ição francesa em Díen

mendo progresso da Fôrça Departamento Id'l
.

Defesa I
agora, voando a- velocidades

I Bien Phu, na Indochina Le

Aérea, criada em 19'(l7 co- ·:lo�, .Estados Unidos. Atual-I· duas \�êzes e meia 'superior t varam aos Estados Unidos

mo Divisão' Aeronáutica do mente possui cêrca de 900 à de som, estão r umeçando , cêrca ce 30 mil refugiados
-

Corpo de Sinaleiros 'do Exér mil homens e of lcíais, con- a sondar a chamada "bar-I do regime de terror comu

cito. Esta divisão que cpn- .a com mais' de' 20 mil ae- reira do calor". 'j nista �xistente na Europa
tava com um oficial, dois ronaves e opera errf 300 ba:- Em 1918 a Fôrça Aérea, Central. Voaram mais de

I

funcionários e .neahurn avi- SéS importantes nos Estados .rjudou o Departamento dos um milhão e 700 mil Ciui�
ão, foi organizada para' es- Unidos e no estrangeiro. Correios dos Estados Uni-

I
metros em exploração das

tudar a máquina voadora e A 'Fôrça' Aér<>.0 norte- -dos a lançar a primeira 1'0-
I regiões polares.

a possibilidade ce adaptá- americana foi pioneira nos tJ. aérea. I O novo sêlo, que já teve

la para fins militares. :rabalhos de pesquisa e aper N c ano seguinte ínau- 40 milhões d� cópias auto-

Dois anos mau; tarde, afeiçoamento de d:rius se�. d'urou o serviço oe p.atrvlha ldzaclas, será impresso por

iérea contra incêndios flo-l meic de discos de gravação

S E .R V I ç O M I L I' T A R restais. Seus aviões, por I pelo processo roh:tivo, será

INFORMACÕES úTEIS _

meio de bombardeio aéreo, r;erfurado por prn{'essos elé-

E I ._9,'"
� �

_

,

Temos procurado por, esta' c91úna
.

esclarecer
a todos os cidadãos da c1as� de 1939, a época
<la' próxinia apl'esentação para. mspeção de
saúde e seleção (em Florianópolis, Biguaçú e

S. José - de 11 No"" à 10 Detz.), a situação do

Refratário, <to' Insubmisso, do arrimo, etc.
.

Hoje desejamos esc1al'ecer e' rE!(!omendar-a, to
dos que se interessem por sua situação militar:
procurem ligação direta com o Ex�rcito, na

16:a C. R ou na R' A: do 14.0 B. C.; evitem
os "intermediários", j;)ois nas repa);tições mili··
tares as informações serão precisas, exat�s e

GRATUfTAS
O expediente para o Serviço Militar e

GRATUiTO
(Nota n,o 11 da 16.a C. R).

IRMÃS

NORT�i-AMERI-1
xam-nas com ma.« tempo

CANAS DLRIGE�,I UM PRO para uma educação criativa.
JETO DE AMIZAD.Jt� IN- Quando, todos os reg:stros
TERNACIONAL - Boston - eram reunidos manualmente

Uma _cas�nha aqui, suas sa- levava a maio!" parte" do ve- .

[as recobertas de arquivos rão para fazer Os registros
contendo nomes e endere-l para o próximo semestre e

ços de crianças que querem o trabalho administrativo

Florianópolis, Quinta-jeira, 31 de Outubro de 1957
--------------�---------------------------------------�------- -----------------�----

10 ·0 ESTAUO" O MAIS ANTlGO DlARIO DE S, CATARINA'

28- corresponder com jovens tornava a primeira e as vê-

de outros países, é o centro zes até a segunda semana -

',. ',BOM
HUMOR
prolonga
a vida ...

as pequenas"pilulas ,-
de

.....

REUT

,'e uma cadeia mvndial de no ano escolar. "Agora,' o

"correspondentes". 'Chama- ensino começa uma hora ·de

da a liga da Amizade Inter- pois que os estudantes che

naeícnal, foi inicir.ua há 19 "gam na escola", diz o su

anos. atrás PQl' Edna e Mar- per intendente C'. H Wenner

garet Ma,c-D,)l1otlgh. Estas berg. Uma se:'!1an,1. antes do

irmãs recebem agora milha semestre começai', os pro-

'IRMA"DADE DO SENHOR JESUS 'DOS '. ::s rd�e :o���c�ec:�:r::;:� . !:ss:;;'1spI::i�::r,;:: �i::.
PASSOS E HOSPITAL DE C,ARI'DADE

.

-;-, dentes do exterior, Com o
,

lhes possibilita imediatamen
auxílio de um gr!::}:Q d� vo- te a separar os e�;tudante�
luntários, êles encontram conforme suas capacidades.Comemoração de Finados

De ordem do M. D. Irmão Provedor convido todos amigos em outros países.' pa-
os 'Membros desta Irmandade bem como, Irmãos e Os que têm uma c&pacidade

('a crianças americanas, ou
Irmãs para, no próximo dia 2 de Novembro, compare- fora do comum sã') imE'tlia-
caem à Igreja do Menino Deus a fim de tomarem' loc�lizam corre"lpondentes tü�-r{ente colocados "-In' clas-
parte nas comemorações de' finados�as. 'quais constàrão' .aos �stado.s lJnidus a pedi- --'

- ses on.de ,lhes será minis-
de Miss� às 8 horas e de visita� incorporadds, à Necro,.. .··rlo de crianças do E'strang,ei-
I,., d d d

.

-

d h'ada uma - quanti d ad� má-
po e a Irman a e para aspersão e or�çoes é praxe. l'{). Cad� corr�spondent€cp'�- .

Consistório da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos: "il�a de ensino e estímulo,
'- g-� uma pequena taxá paraO Irmão Secréiário '

, ê:'.q·uanro que os outr,o:3 com

JOSE" TOLE'·NTI'N"", ,PE', ,SOU$·,A'.·· .. entrai' para a Liga e precisa,v .l:,l�oble;:nas esp€riais� de
. .... prómeter responnel' às. cár�

A 6 R A D E ( I ME,N T O. ...

tªs r'ecebtdas<, fi. mà�eir�'
.

. pela qua},�,o lJregrama pre-
HELOISA COMICHOLI, pubhcamente, VC!TI agr!:l<- 't d

-

'tO
- '.

I
'"

c ,

.

'_ _. en e ornar cs ugal'es dls'-
decer. (de coraçao, aO' D-r. Roldao Consom, 'que lhe ope- .

'_
. . , '.'

,'ou de enfermidaCl.e que a .vitimou, às lrmã$,. Romana e tantes familIares as crlan

�\'an:!da pela. ate1lção disp'ensada .
durilllte os dias 'de ças foi iJustl'a;ct'a Irec.ent.

-i: u ;nterna�nento 'e ans parentes e pessoas :m.'igas que mente peJa 0bse�'vai;ão de...
he vi",itaram dur�:mte a enfermidade. uma criança que negou que
---�- .----. -- -----. --

um certo país 'do exteriór

EXPOSICÃO DE ARTfS DE PESCA
_ t - .

"

�êêr#Jr=I-êê@FIêê@r#lê', i

I·
Fedirrl{)s aos nossos distintos leitol'\l8 o obsé-

.�quio de preencherem o coupon-�lbajxo e remetê-lo à mi
'

nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an

ttlS, o 'n'osso cadastro social. li
m Nõm" "" " """ :" " " " " "'. �lli R�a.".,

"
, , , ,

...
, , .. , , , , ... , , , , , .

;
, , , . , • , , , , , , �,im Ma_ , "" ,,,,,,,,,,, ", """""',,, �!

J Pai �
, , ..•.... �j i

Ll:,q
Dat'a 110

.

t·

.

'P,d'
nascl�oen

o

'.�
....•.. , ..•

:-:, \
E .. d "1'

. %'
,

s� o �lVl ; ,

',m �
Emprê2'o-' t)u cargo ". l � • •• ,: I

,

'

.

.

1111

W Cargo do Paí �ldãe) , .. � , ,.' I
�@êêêr#lêF1ê@élêr#l.@J:.

�.r'-a ,"�strlangeir()" �pOirqUEt,
'disse €18., "meu amigo m�ra
lá". O presidente Eisenho�
wer disse qu·e o projeto "é
I.1m dos pouco:, qu,' ofencem

melhores perspártivas de
criar laços de 11llião mais

du-rad·ouros".
,./

. MA'QUINAS AuxiLIAM
AS PROFESSOR�S .DOS
E S T A DOS UNIDOS -

WHITTER, California
.

-

Máquinas de cabular ele

t:'ô,nica, que 'estfw encon

h'ando .uso crescenle nos né

"oeios e projetos dp péF.,qui
saa, estão sendo usadas pa
':l o benefíciu d," professo-
res e a-lunos nas t:'8colas se

:undárias des.ta localidade.
•

Continua aberta a expOSlçao de dades sôbre o

pescado nas costas de Santa. Catarina, as' embar
cações usa:d�s e a aparelhagem empregada, os pei
xes capturados e os problemas econômicos- r�ul
tantes dessa atividade, bem' como informações sô-
bre as zonas pescatórias. ,

A exposição localiza-se, como as anterio

re�, na Casa Santa Catarina, estando
ab�rta das 14 às 20 horas.

(Not�ciário distribuido pela Di-:
retoria de Cultura Secreta-
ria" de Educação ,e Cultura)

,/

E D I T A.L
EDITA-L /

lNSTIIUTO DE APQSENTADORIA 'E PENSÚES DOS
BANCÁRIOS'

DEPARTAMENTO DE INVERSõES
I CARTEIRA IMOBILIÁRIA

!1ef.: ABERTURA DE INSCRI'ÇõES

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGQAÇú
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE: VINTE

. (20) DIAS
_

O Doutor Jaymor Guimarães
. \ Juiz de Di-reito da Coma:r:ca d€

Estado de Santa Catarina,. na

.collaço,
Biguaçú,
f-órma da

. lei, etc.. . Aliviando! ,as profes'�oras
FÁZ 'SABER aos' que o presente edital 'de primei- !'-. L' for.p1a esbbelecida

. no item 3.1 das I.r.,stl'llçÕeS do tralbailho (rotineiro :dei-
ra praça, com o prazo de vinte (20) dias, virem ou de- o.:::cdas pelo Ato nO 545/57, de 1.10.57, toril0 público

le conhecimento tiverem que, no dia quatorze (14) de .03 ;nteressados que as inscrições para obten�ão do di

l'l.ovéIXl-bro�:deste ano, o Oficial de Justiça dleste Juizó, ,'e i tc: a Financiamento Imobiliário pelo Plano "B" serão

à fren� do Ferum, às 10 horas, trará a público pregão ':bertas no dia 26 de outubro ,de 1957, e�lcerra.i1do-í:e em

de venda a arremataçãt;l a quem mais der o!u maior- .2,5 dE novembro de 1957, 'não sendo cOÍlsiderada para

lance orerecer, sôbre a respectiva avaliação, um terre- d:i>o ae classificação a ordem de Inscrição.
no 'penhorado a Júlio Samuel Régis, na' ação executi-j 2. Comunico serem as seguintes as· mod,didades de

va que lhe moveu a Importadora Comercial Maruson Openi (:fw pel'miti-dns·. para a referida Inscrição:
Limitada, estabelecida em Curitiba, tendo aquele ter- (lns-se TV. - Construção ,de casa em terreno de

rena as seguintes características e confrontações: Um 1 ropriedade do seguradó;' _

,

!}
t�rreno �itu�do no lu?ar :"-lto �iguaçú, neste M.unicí- C;aEse V. - Aquisiç�o de easa ou apD.rtamt'nto rOOf'l �j��Q lPlD, com a ar·ea de tres mIl e dU�tmtos e setenta e se- constrUldo; IUJL .{t �O[
te 'metres quadrados e cinco decímetros quadrac\os Cl��sse 'VI. - Aquisição de casa ou aparcamento em

I'
.

,

(3.277,5m2), fàzendo:-frente com a estrada de São J0- construção; '. Préc,Ísa-se de viaj�te com

sé, fundos com terras de Francisco Roberto Silva, la- ,:lr:Rse IX. -- Encampação de dívi-da hipotecária prátiça do ramo de produ-
do direito com terras d'e_Daniel Régis e ladO' esquerdo co-;traída para obtenção, conserva cão

'

tes farmacêuticos, a fim de
com ditas de Jloãe Régis; transcrito no Registro de vu reforma de casa ,de. pr(;prit:!d�de- viajar no interior do Esta-

Imóveis desta Comarca. sob n.o 4.145 (quatro�. mil e dº. s,egura io; t:4>. '.,
. _

cento e quarenta e cinco), no livro 3-D, às folhas 147, r, h�s.e X. __ Cons'ervação, ampliação ou refr.,rma
-

Ludgar de fubtulro, .. e cmn

e que foi avaliadà por oito mil cruzeiros (Cr$ ..... ' de casa 'ou apartamento d",' pl'oprieda": gran es_ pessi i idade�.

8,000.00). E, para que chegue ao conhecimento de Os cancÍidatos poderãode do segurado, não- fina}1ciado pelo
quem. Jnteressar possa, é' expedido o presente edital Instituto.

apresentar-se à rua Jerô-

iOOím o prazo de vinte (20) dias, que será afixado no nimo Coelho nr. 2 - 1.°
.

". O'c.: i1lteressP.dos, antes de se inscre7el.'em devem dlocal de costume e publiéado na fórma da lei. Dado e.
,,�- "

an ar.

dl
' d d I·Cl)1;pf.l'ccer à Repartiçãp" local do Instituto. a avemaa I' t'l t seIDPassado nesta Ci ade de. Biguaçu" aos €',inco ias o . - nu 1 apresen ar-s�

Hen:íli0 Luz, n,o 66. de 12às 18 horas,'paratomarem co- aCI·ma.mês de outubro do ano de mil novecentos e cinquenta os requisitos
e 'Sete. Eu, Orlando Romão de Faria, Escrivão, o dati- nh8�Jmfnto elo inteiro teor das Instruções, acima refe-'

.

lografei e subscreví.' ri·da:.;, '.'isto i!omo as. mesmas serão rigorosan?l:mte obser-

Biguaçú, 5 de outubro de 1957. \'u:':as.

(Ass.) Jaymor Guimarães CC!lfaço 1<;!l1 23

Juiz de Direito
Confére com o �riginal afixauÜ' n� -local
de ,ecostume. Data supra. O Escrivão:

. GIl'ZandoRomão dé Fa.ria,
.;';Ú_: '!ir. �

CC" • /"<",- "_, ,;,- ,,' -'

,

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

de Outubro de 1957..
Enos Sadolk de Sá Motta

, Presidente

REQUER CONTRA A

FAZENDA PUBLICA
• alX<l o 5 a 2 6

�l_OIlIAtfÓPO�IS - SANTA CAT�R,"A
�. �,'I':

Reinaldo Wêndhausen

pelegado
l"_:' .'.:,;,..-

o -Comandante do Destacamento' de BMe Aérea de
F�0,·!·,�,ÓP91·is, avisa aos interess3!dos, que estão abertas
à p . .lt'�.ir da pI�Se'1te data até o d1a 14 de l).overr:bro pró�
ximo dndouro, as inscrições paxa Incorparacã.o de' "0-'
lunc'kos Especiais (Sargéiítos -V..É), nas ·Scth-Esrecia.'

'

!idade.:) de_ Rádio Telegrafista de Terra, Mete�r.o,logista
.é COJ�tl oiador de Vôo. Os interessa.dos deverã'o 'dir!gir
se a esta ,Unidad.e,. para me-lhores esclarecimentos

F!olianópolis, em 22 de outubro d� 19�7. ' ;"
�� 'J .c,.

MuriIo Guimarães Marque�
Cap. AiS, ;:=- ,:Resp. pe '.

.

:��:·:��t1�,".i':" "�;;�::i,:,. .: ':�;,::t�r6

���.,�,��,;:_:i;���:ii�;���iZ;:bf:�.;.':;i.d�:��<���!;:&���A'

apreensão são também Ime

diatamente separados p,a'ra
-

auxílio part.iou'lar que v-e-

nham a necessitar.

reguláni
-O organismo

coitibatendo P.
.

prisão de ventre

-_ ",' .. "-

Procedente de Pôrto Alegre,' aclIa'"'se � �Flo:'
-

. rian6pOllis o .Senador Saulo. Ram9s, 'que ,v,em' de
tomar part�. -nos tráQãlhos da C,onvençãe Estadual

do PTB no 'Rio Grande do Sul:; o. ilustr.e líder de

senvolveu, 'nesfa Capital, mtl?nsa atividade�.
--%%-

,.

O Deptltado Miranda Ramos está empregando
seus esforços para conseguir a. construção de um

silo para armazenamento de trigo em. Dionísio Cer

queira. Nêsse sentido, o valoroso deputadO' já se

-.. entendeu cem' a.s autoridades do Mínistério da

Agricultura,
--%%- �

Esteve em Florianópelis e Prefeito Dr� Haro'1-
, do Ferreira, de Canoinhas.- O prestigiesCll presiden
te da'-Executiva do· PTB está realizando'uma efi-.
_ciente e elegiosa administração ',em Can9inhas.

-- %% -, '.
Em Dionísio, Cerqueíra; ']os . Srs: 'A:velino Gas-' ;!

pa;rotto, ê Hevcy Oliveira, ,ilüstrf'!s-.�: :._prestigiosos..

'

\

presigente e seCrétário dó,... .PTB� v�rrr
-

recehend�1
constantesa d!!sões .e, ep.grossanrto as fileiJ;'as partidá:'

'_' .....
... . ..

rias�>. - ;. , .

.

.
'. o,. O'f.

-

_ .:,(1
•

• <� ;ayo r- '" '
. .-' ,'/.

,

'0 Dep.· Brá� JOilquini; Alves; 'discu��dQ trá.'-:}.
inau�ràçãQ d_o SAMDU, em�' Brusqu,e;'�st't-O\.r._?o .:_

,

poyo os relevantes serviços que ·'>.essa:" ':ínstit1;l!ção' .'

vem pres�ando, o
.

que mai� Se' acentiwu' rio atuaI.1 c,

•

surto' de gr1p�, "asiática". ;':',
-',

,
' .' ,··-_,_"alo/"",,:,__:__,

,
.� �

.

�

- ;0 10
.

>

" "Viajou, p�ra ,0: Rio, ',em obJetá" de seJ:viço; o,-drt--.í})1.\ .

Victor Tietzmanh; Délegãdo do IAPI dê$té, Es.ta·á�; ,-.' ',':
'-
__ %% _2-

.•

.r-'

. O Deputado Braz Joaquim. Alves contra-apar�
teando o Deputado Mario 'O_l!nger . que, afil'nlou'
caber culpa exclusiva ás chuvas do péssimo esta
do das estradas Brusque�FleriaD'ópólis,/ m�strou
que as chuvas vem servindo- apenas de desculpas.

'MINISTÉRIO-DA-AERONÁUTICÃ-'----

QUINTA ZONA AÉREA �. '.

DESTACAMENTO DE BASE AÉREA,' DE
-_ . ._ .,:'

� FLORIANÓPOLIS
',:1 V I'S<'O .,' .,.

Jl
., ,r � •.

'

-.

/

\

.
'
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"O IS-TADO" o 1UI.I-_.&.TIGO DIA&IO DI !!I, CATARll\'
"

____ ,-- -------

11Florianópolis, Quinta-feira, 31 de Outubro de 1957
----------------------------�--------------�------------�-- i�----------------------------

AS DEZ MAIS ELEGAN- bo", dd Rio _ de Janeiro e

TES DO ANO DE J957 "Diário do Paraná", 'como

Há quatro anos vem ês- também da Revista "O Va

t colunista cla�sifkando _le do Itajaí", e Revista

a: ma is elegantes da cida- Alta Sociedade" df. Curití- '.

nCOO"TIJ'clm-8010-S' _j;,'de,' Acontecimento cuja rê- ba,
�

.

er
__�,

percussão muito nos têtn I Para a festa das E.1egan-
desvanee!ldo, seja, pelo aco- tes êste ano, foi _ escolhido II '

'

Ih 1,
'

't' I ie "G
mo tambem pelas valiosas grande .aimpatta, .de fino que mais adorna sua f igu-

lhime:::�e�:;e,
e set>;a�' ;�:: I �ers�m6�1�:�', q�l:a :lco:tec:= jóias que ostenta. I gôsto peculiar às c�riocas, ra elegante, - !

sa
.... I

á it d ]
'I 2a Sra. Dr. Fulvio CMa- d. Nazarth é pela segunda 8a. Sra. Dr, Gilberto (Ja-

atenções qUe &S senaoras e r em uma nOI e e ga a. ,
.

1 �.' ; '"
I ,

t- di I la S Ch I (N Iít
'ria Leonida Vieira) - Ape- vez, integrante da! LIsta mila G. da Fonseca, -

senhoritas, que �:c igna- - ra., ar es e I a . i I .. .,'
.

h t t
.

,,- M ltz) S I �. sal' de não ter a altura de das Elegante;>",. Ahas a sua elegância bele-
� mente SR em os en ar o .1- 01'1 Z - ua E' egarcla e - I

.,

M· lh El t " I d t d Iid
1m 65, mas tem elegância 5a Maria Ramos _- Es- za e simpatia, Durante o

tu lo de" u elO egau e , sun, es aca a p�reolla.) a-
A ,

•

_

-._ I .

.

ti t di 1 '" -

't dei
I gosto e uma perconalidade treante na Lista das E.Je- ano se apresentou erro IJOS-

me. têm con ulua:men (� IS- I<I'e nao -perml em, q_ue elxe.
.

,
' . I

'- . . ,

, _ límít I
d f'

- . �

t
.

, marcante, Coube-se o titulo gantes de 1957 a senhora sas reunioes soe tars com

Pen.sado! Ja nao se. mn a e 19U1'ar maie es e' I1no· ;
,

. I, ,

. ,'.. • I
I' ,. d D

.

El I de "Sra. Eléganro" 'I·elós Nereu Ramos Fdl10 desta- belíssimos modeles que. em

apenas ao nossO m�lO SQ- na ls.a as ez·'m4U8 e-., '"
'

,

d di, A
'

'

· _ _ d' A t I
E

-

tôd
- l predicados que l)OSSU�. Ha ca-se em nossa socie a e feliz escolha, mais lhe -eal-

cial a reper�us"ao - es e gantes, m o :,.s as reu-
" .

I '
I"' �

· .

.

t
,-

t
,'._

d ,,\ .

t " d
I quatro arras- vem flgman,do pela sua f'igu ra ostentan- çararn o seu porte .de mu-

· aconteclmen o. POIS. era 1110es o nosso SI)Cle lo ': A" •

I
A • ,,' •

,

.

I
-'

t
'

N lit d t
-

6
nesta lista. . do. uma elegâncis sóbiia. � lher elegante, .

nas.t.e ano dívu gRNj.f) a l'a- e I a se es aca nao s I
I

,

·

!
'

, -"O GI
'

I d ôst 1 33,Sra. Dr. Wolr.ey·(Neu- 6a Sra. Fe-rnando (Ber- 9a Senhor-ita Nice Faria
vés dos pertodícos 0- pe o seu apura Q gos <.) c)J- I '

.

<'o
• ,

_---------�-::----'-- __o

_ � I za Co laço de Otive:!''J.) -, nadete Viegas) - Vot1ou. a - Doná de _uma t'leg�.ncia

C I· B -I I Pela segunda 'fez toma figurar neste ano, na lista tôda ·sua, Vegte-s� eO·'.l es-

,aJ CI:. para o rasl •.• parte na lista elas "D,ez
I

das "Mais Elega�t.es". SUlt� merado gôsto a discr�ção
.

(Cont•.da,7'" \Jag:) I jóvem, �omo seus � guar-I' mais Elegantes". Não é só' graça, gôsto, simpl�cidade e -s-ó usa jóias e pl)r todl)s os �

celebradas no Gôlfo de daS-inarmha,
" ;

elegante comu titmhem bo-: elegância dão-lh� um des- lugares onde 1.. m a!ld'Rdo I

Bjscaia, e Canal da ,M�- Se� descon�nUld�df' � I nita. Dona Neuza é calÍoca taque inconfun,divel.· \ as pessôas são l,riâq;mes I

Eha. parece 'que. reaolveu PIl:tuograma_ se

t ,esedanvo vel, -

e gôsta demais a ..) Rio, Ves-' 7a Sra, Dr, Ru�r (lour- em dizer que 'pO!ll'!lS w�zes,
descansar e brindar:-nos aras. sao orna s pe o

, ,_ ,

I

"11.._ -d
.

I pessoal da Navegacão' a te-se com dlserH;;ao e mUI- des Hu.}se) - D, Lourdes uma elegante \Je,te-se tão
com o ·espe.LUQ e uma. a- � ,- I

..gôa. E' um verdadeiro tunna da MáquiÍla empre- to gôsto�
, I pela primeira '·t'Z tõma

I
bem quanto l\'icc,

"Mar de Almirant�"·; ga�se ao máximo e seguem 4a Sra, Comt. Dario (Na- parte em nossa class'fica-, 10a Sra. Dr, PHuln .!.,Ivete
" Ih" -n; as aulas de- Armamento. 1-

E o ve o .1Juque se- zal'th C. de Morais) - ção de elegância Natural Konder Bornllan,,1-n) - D.
, h

. Sàmente 'em Estocolmo I ,

q-ue 'Seu camm o, sem se Foi entre nós a anfitriã do de Pôrto Alegre, apl'esen- Ivete' é ?1atul'al ôe tradício- I
t' haverá o .rodízio, Por' falar I.. importar com os comen a- .

N t 1 .J R' d
I
t t' t 'I f 'I' d C "'h.

R' d" nisso,' Estocolmo é ano. a ura tiO 10 e a·se 'con muamer. e eom na aml la c ur:ll a,
rios -que,·no, 10, lZlam-no uma." I A' t ,-

I'á impr,oprim paria esta via- bel� promessa. Realitl:ar- JaneIro, Possll'àor� de um godo mlllto apu"ado Pela. pl'lmeil'!1 \'ez h.:.nra-

��m._ Sél'á, talvêz,' .velho se-a?
,

"

' I nos com sua pHl'ticllJação
apenas na .aparência. Sua A. �atItude em que esta-

, .

.

_

em nossa Lista, IJura'l1.t o I
&no destacou-se
Tiquíssimas jóia� f; valiosa

:es.tó_la de peles, -A. elegân
cia e beleza arisbcrátlta de

4. - Ivete fazem-Ibe m�l'ece�
rIara de todos os e�ogil)s.:

xxx

COMENTARIOS DA CI

DADE DE CUHITIBA
No cock-tail de in�ugu-

ração ,r.·a Revista :tAll.� so-I
C I :d

.'

't

I
E...saberia, então, porqUE f.:;i�::t:i:iw:::mf:::f::··

: o oca os por pon os per- ÍlOs _ orgulhamos t�to de ilmlltff" -ciedade", foi oferecÍ<:o a I

• didos:. . no:ss.as� cois.as e de nossa
:.:.:.:.:..

êste colu'nista, lln.W. pa!úna I
:

10 'Juventn3 3 p;p. gente. Senhores, melhor para 'lue seja, dÍ'\'ulgab, na

I:, 20.II�ir-ang3'-e ANl.rAY p �erra não h.á! � mesma, ... 0.8 acontecimentos

1l;íl;' "
.

'.. ,-i .'

/ I Até P,brt�o�tQ.� e :r:.o��.;�. I "'d d
.,. ':30fAtl�ti ..7;.... \-<. '.�•• �.j.dr�s.�'.q�fl.a.frl.a.IpglatEÇ.li'-:·� ,�e

nossa Cl li' e.

• _' '. �"<- }VP.::;;. �_.,. ",l'-a'.seJa..,.g'éliielW.Sàlf'���'� 4�,,"
., xxx

4° Baei>e.ndy g- p.j)"
.....

!'nosco:�
-�

.-'
."'

, �> ",i:";,·f,....<J�if'-� .

' .'
�-

Kar1rri' ·:ràpp, ·"l\Hs.8 "Pa-

C1ME RlllZ. Ao PAR+IA'� DOMINGO
---------_____;.-----------..:..------

•.�sEL�mi:coifiolioolaei:iRARi/eu C U·B .4�··��:
CINEMAS.cOPE e TECHNICOLOR ...

daquele mundo-de vício e loucuras sé! um grande amôr poderia ,salvá-lo!
,-

DOMINGO, NO CINE SÃO JOSE'

�OVO E FABULOSO DRAMA DO MES-

TRE DO - "SUSPENSE" A L RR E D

H I T C H C O C K - REALIZADOR DE'

. .

"LADRÃO DE CASACA".

"JANELA INDISCRETA"

"REBECA" e

"INTERLÚDIO"

-
.

_.

H O J E
-

S�� '(t�I�S1�tH. tSo f.�A· L A�S SE...
A HIS'l'ÓRIA�DO FAMOSO PALACIO DÓS REIS D'

-', ',.), . E FRANÇA, SUAS IN
TRIG4S,POLJTICAS E SEUS AMORES CÉLEBRES,
UM,ELLME'�ÉPICO;, EM TECHNICOt.OR, COM:
DANIEE�G�L;lN":"" MICHELINE:PRESLE.- ORSON
WELLES ·GISELE::FA8.CAL - JEAN PIERRE

AUMONT --CLAUDETTE COLBERT- e S A C II A
G UIL'T�R1Y<-

me..
•
- H 0:- J E-' -

"ULIMA �EllfIDADE'�
(Hnn' Dans.àde en sommar)

Elenco: UI::.LA"'JACOBSON,
FOI:.WL SlNDQUIST

'Diretor: ARNlrMATTSSON
A . be1eza� mmebatadora do claro verão n6rdi
co e -o primeir� "-encontro de dQis jovens com o
amor.. Um amor que flor.eseelil breve PGrém in

te,nsamente<, d�l:ant;e .um sÓ' -xel'ão, Um ªmo]t que
�$e co�\iêl'tel!l. em�·tI;agédia, no' momeBto 'que es- ,

'ava .ém� pleita., fôr:,�;",', \:'
.. �.

..(
"

."', :,
�''''Cf �� o,� .' :" ...

_ '_.

Iho.nas'Goner - Fraíl� ,Faylen
\.

.:;..

Acão,'; AYenfuras'.,'�·,·'"�,���

raná" honra-nos 'com sua,

I
O sr. Ronald Sanson

pre3e�ça, no próximo dia Stresser, �il'etor SU1)(�rm

IG, em elegante scírêe nos teu dente, das Radies "Co

salões do Clube Doze de! lombo" e "Ouro Verde' é

Agôsto,:A cÚ:ttla j esta será I realjpcnte um moço basten
em benefício pró constru- te ocupado. Mesmo

_

asaim

ção "Casa rias Meninas não deixou 'de ser f..O'I'1 êsté

.' Desamparadas", colunista bastanl e atemcio-

xxx

No mesmo dia 1G teremos

soo
/

SAÇHA'S: Est<l. inaugu-
.

h
'

id d H 1"acompanhando "Miss Para- rando oje na ci a e bZU
,

ná", o simpatíco .e muito uma luxuosa casa de châ e

credênciado cronista so- aperitlvos, que sem dúvida

cial, do Jornal Diário do será o ponto alto. do. mun

Paraná e Revista "Alta so-I do elega.'nte daquela cída-
ciedade" Díno Almeida. de.

. . .

ZUMBLICK - far� exposição' de �e_u�, qu�dro.s,
. .� .,_

Cgpital, e'tÍ1" ,pi'incípioQ lde� novembro: ".: " ..<._, - : •

...,' �.
. .. :..:

•

.,.._ _f�
•• :;.,

SÃO JOSE'
às 3 e 8 hs.

A história de um amôr quê às 8 hs.
se transformoo em tragé- 1) 'Eliana - Gr�de Oth.e-
dia,. lo _r'Oscarito - Aroselmo
Ulla Jacobson Folke Duarte -; em

Sundquist em AVISO AOS NAVE(JAl!r-
ÚLTIMA FELICIDADE : TES
Censul'a até 18 anos -' 2) Antonella Lualdi - em

R I'T Z
-

PERDOA-ME
às 5 e 8 hs, -:-- Censura _,té 18 anos _;_'

Rory Calhoun - Julie
'

c ,

Adams - Ray Danton em G L O' R I A ,<

HIENAS HUMANAs ,-,,:�,
- Censura até 14 anos -- às 8 hs-. -.::

I M P E R l A L Gina Lollobrigida - Jean
_

às 8. hs, Claude Pasca]. .� eni
1) um filme jovial e ale-II A,GRANDE PAIXÃO

'.

gre !
. .'

'_ Technicolol', '

A MARINHA SE DIVER- - Censura até 18 anos �'-
TE' ;

. �,
12) Alan Ladd - Van He- '1 M P E' R I O í/

,

f!in - Jean Parker '- em às 8'·hs. "..,

OS. BRUTOS TAMBÉM Glenn Ford _; 'Je-�
AMAM Crain - em _

- .Technico�or - GATILHO RELA-MPAGO
Censura até 14 anos -

I
- Censura até 14 ano
.' .

ROXY
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,'0

- ,

,"Novo ��� grupó I de /, .-lrâbal.ho, '-�- funcionará; s�b a 'presidência do, Min'istro da fazenda.
',., 'Com o objetivo de. pro- I riores, Ministério da Via- de Expor,.t�dores. O Grupo terior, de vez que são êsses-' cesso 'de seu desenvolvi- : normais de importação e pa ,'dito po exterior para cober-,
�p��iar. e�t��ulo, à ex,po_:ta-, çã?'e Carteira de Câmbi�: I �e �ral;�alho, depois de cons os orgãos aos quais.está afe- mento econômico; o. que gamento� dos demais itens tura dos "deficits".· COl'rl
"ç�o nacl�al, _n� esforço, privados - Confederaçao, tituído, funcíonará . sob a ta a mais direta responsa- por sua vez implica neces- do balanço de Pagamento, base' na evolução da receita
'cQorlienado' e conJunto das Nacional da Indústria, Con- Presidência do ministro da . bilidãde no tocante à polí- sáriamente a exigência de' tais como fretes, seguros cambial do país nos últimos
'eiltiâ��s��ficiais _ e pri�a-: fe�er.ação Nacional �o Co-: Faz�Íl�a,.�:; cabend� a vice- t�ca-.Q� fomento ii exporta- maiore�. re�ursos, _

tanto em: rendas e inVe�tim:ntosA e anos,.' é ad�issível pre�er.;. -

-d�. fOI criado, com a auto- mercio, Confederaçao Ru- presídênéía .ao diretor da çao..
_ moeda nacional como es- outros, desde há-muito tem se que, 5!:_9urto prazo, os re

'i12;��ãQ. do pr�sideht�,,: da 'I' ral
e· Associação Brasileira Carteira de Comércio Ex-· Na exportação de mot�- trangeira, para

. execu.ç
..
ão :. sido insu�i�ientes os :eçur- I,' cursos

-.

_em divisa� nã�' au-
-RepúblIca' um Grupo de -

'.. . ,

- vos, aprovada pelo presi- dos orçamentos-financeiros sos cambiais, provenientes, mentarão em rÜJ,1W ...SiJ,lfti;z
tt�ãbalho, - constituído de O MAIS ANTIGO DfARIO DE S:-lrATARINJt.. dente da República, o sr. que decorrem do cumpri-' errr sua quase totalidade, de ciente;'. de modo a atendas
.���taIÍtes dos seguin- . " José ,�::�a Alkmim infor-: menta das m:tas "fixadas receita de ,exportação, do�:

\

a�s _gastos.:previ:_tos na exe-

'1e��,9�_gaos, a serem espe- ma: O presente, momento I pelo atual governo . I de os continuados desequili 'cuçao daque1as metas, sem

;-e�.ehfe<�Vidados:. .

da.vída nacional é cara:te-, - ':Todavia - aduz o s�.> b.rios no 'Balanço Inte1'fl��'1 o,'apêlo"aas,eréâlt6s e:x_t_e:
g?�er.nament�s -.-·-.M�s- dzad� pel� grande esforço Alkmím - para a:endI-: cl�?l de C�n�as do pa�s" riores;_n�m sen:pre de fácíl
·:te:t'lb da Fazenda, Carteíra do .pals e� acelerar o pro- ! mente das necessidade,s, eXlgmdo operaçoes de cre ... obteIl�aú '.
de, Coínéreto' Exterior, Mi-

-=---, '- .

--"'-.--'----

=r:r1���:: F1orlanópoli" Qumta-feira;31 de Outubro de 1957 I' repercussão da confêrençiê(:lIeMa·
noelito ·de Ornellas sôbre ,o esculto
Belloni UM GESTO (OMOVEDOR DO ARilSTA URUGUAIQ.;_A,OFERTA

P A Imp;eh'. de Podo Al�E.����Z!n���!O�!��r��ul!�!S!!!�aJESfR!!,�!: � dist incão : á
gre divulga estas noticias ',oi. :-:-: 1_ O--eonf�rencista a cada Iembrançadaquela terr.a on

(�ont: da l.a pág.) \l�:�;C�ã�l:�ir�r�:,b��asi� ��I!O'e; C1::I, �����'�����e�� que ,transcrevemos:
-

�. ·0--�.�--�-I--.-r-�-;�-
-

-: ·'.·L_PmP�aosf.�!!;��;.��e:I��,,�Pá�(I P,'�l� �r�:: ��Ó��:d:��i�h��a�"
26 e'2'1 do corrente, na ci- nando várias fraturas, tos da, Fazenda, Provedoria .-

.
O escritor Manoelito. (le

�a4!l' :de . Itajaí, rloís graves Pelo exposto.,venho reque .residuos, orfãos e ausentes.. Sabado lá' tarde. a: convi- .', .

Ao' terminar sua palestra, Ornellas -à.everÉL·i�eg1'l'Ssat
1���ldent�s -provocados 'por r�l' a V. Exeia .: se dê, eonhe-. . 41't. 4:0' - As ações e de:.. te da Mesa Panamericana de Justamente fia hora em que em breve a "Santa Catarina
ele��ntos �o desta?amento, Cimento. por ofício. ao mais 'atos em andamenfo na PortlJ' Alegre, nó, audítorio Ainda a respeito dOI 'arrematava seu pensamento onde é' cafedratlcc na Fa-
p�hCla-l:��dlado pa Delega- Exmo. 'sr, Governndor do- comarca d'e Itajaí, ,cO'ncer-' do Instituto,de Belas Artes, Plano de Obras e Equi : sÇ>bre o sentido do urtisão �uldade Catarinenee de ·Fi-
eia.: daql!�J� cldaile, e I'C?Pu- Esta,d'o. das o,!orrências aCi-l' nentes ao 1l1unicíp!o de proferru sua confeúnda, pamentos restam al- ,.fl cQntinen:tal pelo espirita,., losofial ., ' ,_

.,�l1r.�lI'r�<:a�l.onandO' ferll�en- ,-ma' �oelat�,idas" -;solicitandO' Ganib�i:'iu, serão' remetidõs: inti.tulada: "O AI-:o:Ieri'canis,;, guns comentários a se-�. reper(!utiram, nã sala da
, ,t!S em, dO'IS paeatO'� <lIda- prOVIdencIas para que sejá, ao JUlZ de Direito da CO'--; mo

na A:tte de PelIoni".. o
rem 'feitos. conferencia, as' badaladas

. ,dao�. ar-8
.. qMJ}ar MJner�al ins�a.urado o �esj,1ectJvo in- ma_rca criadO' atfávés desta· prÜ'fe�sO'l.: .ManoeFtO' de Or- I I dos sinO's do Angellls, de que

. 'l'�o�az I� ,H�tmber.t&- 7.hel- quento, � fIm dE' al,mrar Lel; perante O' qüal passa-
nellas qu'e for9, éonvidado· :Manda à lei que os ; se serviu.o oradol"para uma

tt'I,;Ç'h.,... que: se. acham recai reSPQRsabilidade daqueles, l'ão á. correr.
' \ C's,�bcialmente para esse' a de antamentos efe-:: ! imag-em qu� arrancou fre-

" )hldQf3...;, a:O', HO'spit.al Manetà qwe
-

não (sabendo usar da, Art. 5:0 -. A nova comar:" fim. tuados t�nhain as res,.. mentes aplausos do al.ldito,-
,.. K0nde'r' Bor�hausen, ,a't>r�- autoridade poilciadora; vêm -ca, s�r4 instaladá em data pectivas prestações de rio.

�'�nta!lQ�. 'fer!mento� �� ce�" causa�d9 desas.soce�o à pO'- prefixad� pelo Chefe do PO'- .
O escritol' que ' renide' contas mesmo quan- , Em seguida, .

o eSGultor 30'�a ��l'a'Yldade, veI:!ho .expO'r -p}llaQ�o .

e
'. f�rmrlo paeatos ,der E�ecutiv(); nos têrmO's atualmente em Fkriimópo- do o total das impol;-

I José Belloni, e\mocio113dis- or�:sh;f�!:Zln'da A��;��Çã�"d�e ·re,<I>u,eret, ?l.�egu��te: . c.Fd-adaos, deVidO' st'as trope- do artIgo 5:0' rlá Lei n. 634, lis �hegou "pela VARIG, nO' ' simo com o esturlo que acà- Indústrias' Aerçmáuticas revela�,�a�6_�.I.ttltlOf '(lIa 2,?' fOI has. necessitando, portantO', de 4 de janeil�o"de 1'952: dia anterior.a conferencia. tânci&s adeantadas nãó ,ba de. ouvir, de sua ,árte;' sU'- que os norte americanos estão
fep<l.9,}:\ bi}ll o.' iir, . G,�spa�' de serem po,li'ciadoL'. .

. Art. 6.e - ()' :crédito que Deante 'de um audi.torio seja empregado 'Ii biu o estrado di trihuna; e aperfeÍl,loando duas armas de de"
��erval ThO'maz,. qUI,) se Sala da's Sessõe�, em..30 ·att:nder� a execução_ldesta 'aeleciol).adó qúe ali foi atra- :dentro em sessenta' tomando entre suas mãós' a fesa_ co.ntra o projetil balístico

en_c()_ntr�v� do lado:. de ·fO'ra de ·out.ubro. de 19IÚ." _LeI, ,sera abeftO', p'or . cO'nta idO' pelQ sugestivo tema da dias. ,cabeça
.

,dO" cQrifE'rencista, intercontinental. Uma consistirá
do, I?rediO '�'()nde. esta:ya ..

se .' Bahia Blttencourt
'. _

do excessO' de ·arrecadaçãO' conferéncia, o\e.�critôr Ma-. Na reuniã� de 22. �;I be'i_j?,u-Ihe a fro)��e,' Jlzen- .numa densa coluna de particu-
���I�,z.�IldO: 1l}P, hatl�•. err; 'V Ir- . COMARCA CA.MBUklU _ ,de presente exercício : noelito d'e OmelJa� desen..; d 'd C !.

f do. ,Ojl gElstos,va:em a,í! ve- las, f·inas 00mo areia., que lan-

'!��,,;�:e d.ésavensa� entre 1 OutrO' assunto ooortiadO'
,.
Art . .,'1.o _=:_';A_ pl'esél1tf> lei volveu 'seu estudo or.iginal;< � c_?rrente, .a .

0-
; zes, t-antó quantó as pala� çada de encontT�:'ao projetil, 'em

pO�lC:lal. dO' _d.es-ta�Hm�nto e pelo
..
depuiad(j p:€ss�di�!a, entrará: ew·.v..igor na ,data prendên'do a atençãO' dê to-

.. missao· ExecutIva do '\Tuas!'.' ,. tremenda velocidade NOVo.ca sua

<?u!r� cldad�a�., � ce.rt� al- da tnbuna da Ass,«;htblela, de 'sua p.ubbç<ação� :revoga,� dos.' '.. P.OE, verificaram os �i
" A ,a,:,sistencià,

\

'de
.

pê: exp!,os�o ,no ir:' À �oUt�� j:�á
\ ,�u::r�" o,�obelal �:(ez, �SG d.a r.e�ere-se a um ProJet·o de das -as dlSpO'sIções em ,con:" 'De il}icio, ao .falar de sua se":ls membros que há

I aplaud.la 9, g:sto e. o ,cou"; un�a bola d� !o�a., � nu�t�.ar" cUJ.q
, arma ferirldo O' O'pei'líriO aCi- LeI, de sua autoria, e que hoáriO'.. .

allsencra do RIO G"a fie e d' t t rfi'i ,ferenclsta. . camJ!_o de ll'radlaçao CI,lara um
, .

'1' '::>.' '" --

b
'

d - ,.
. ,·.TI, ,a e an amen os co ..

'

I H' '., 1 'tã 't
-

d s' t,!l1a Cl aU'Oj n� ca.e��, sen o vjsa a. cri3:çao"da -CO'm.arca Sala das -Sessões, eM 28 das saudade". que tiilhrl

da;1
mâis d·' . d' � omenagem,da :Mesa ,�a. oro ,o m enso, "que e.m. e-

mt-et::nadO'; ,no HO'Sl);tal Ne" de Camburm e concede bu- de Outubro d HIlt7' t 'o �

':'.' d .; t ,,,,,e ..

u.m,.
ano _.� �

..

I

.

p1anamerU'ana

.

.

b1ara � detQn.ador do proJetll.
nh '�il' 'd� " f' t ",.' .

, ',e,'�" erra, OUVIU"S� o rec,n 0', atrazo nas prestaçoes 0;',' A'
. "

,.
�.

� ,lUJla P.O'VI enCla �!ll ,�- tras, p;O'vlde�cla.s. -

." BahIa. Bdtençol1rf uma yoz que (bsse esta:;: pa-:' .. .

i.
noite, num Pil!ace.ü, dam��a por 'p�r�e d�3 �'.ltQP- E.o segu!nte o" ProJeto- . . Depubdo lavr·as:.,

.

I de contas, ou meTI:0r, I Ru� Barros Cassa,l, fOI afe-
' Buenos A��e,s., ;30 ·(ç:.P.) - A

d:-a:d!S -pC?bC�aIS l���IS_ ha- le Lel: _r
/ Justific6Ção ' � � :

.

.

a�eantamentos .feItos �'ecido. pelas senhoras que ::l;r��:rta d:�:0:e-'a1:e��o�':rTe,� C? me.s�O' a Cheçap. dO'
I PROJET� DE LEI N..... O presente projNo' de lei '" ,

'
.

o
.' ha mais d� um ano � . lI�tegram a ,Mes�. Pananie- "eis de novembro próxiln�, �I\funO'spita� .}��ag�do quern.se CrIa a' com&rca, d'e ffncon�tra 'ampla J'ustl'f','ca-' V?lte.para,o RlO Grande!.

� ate' ago-ra: sem presta':- .. ncana desta 'capJtal,. 2ma
..res O' -ab I 1 C b

.
,

O R G f \ -

J '" n: I jogo '�m benefício do Hurãcan,
.
p ,.n�,' 1 lZ�,rla pe ') l�- am. upu. e Já outras

I tiv.a, face· ao alto grau 'de ,!O ranGe, 01' sempre -

d
.

i
.

. r�cepçao_,a. ose né 10'9Í; Mt- será príl'tican'tente ífl(egrada pelaf-ernat?, tendO' a_ pelegacl}'L' . provrdel1pas.'. desenvolvi.mento EconômicO' s�u! U�a pl'olo.llg�da. ma- çao e con as. � 111stro !avIer 'Ço!1-::ensuro e Seleção Nacionai Argenthi.a. ComI�farmado que serJa a fami- Art. 1.0 � Fic'! criada a, e demográfico, -atingido. nO's.. gIfestaçao da aSSli';tenc1� su- '�
O 'total desses. ade-

� Ma.noehtO' d.e OruE'lla-s. ejfeito, en't.t:e os 'vinf� e dois jõgaha.
. ;'.; . ,com�rc� de Cam�ul_i�, �e 1.a j' !Í�timos 'anO's, pelo mnnicí- c ed.eu, ao. apar��. I antamentos sem pres- F�l(;)U; n� ocasfão o Con- dores que a Associação de Foot

_ :pia 27, �O'mtngo, VeI.fi- entrancla, cO'm JUfldlÇa.o -no· P.lO· de Camburiu. " O cOTIfetenclsta, agrade-, taçãot de contas 'é mui':' ,sul VIla. pIas.. que destacou Hall Argentina acabá de desig-
-c.ou-s� .

:grave, inc.jdent� .no l t�rrit6rio .

do ,município e I'.' O int��sO', ailux(l de.L:rÍo- ceu,. sellsi�iljsàdo. aquela! to elevado: Cr$ a· sigl:1j�icação da. pre3e�çji nar, para 'a Qeleg!lção Po.t:tenha,

A�lst�dlq tdO'RC�ube AtletIdco sede na cl-dade do mesmo v�s. famlhas às, zonas 1';010- mal1l.festaçao e entrou, em 20.403.266,00. CdO' ItMlll�strod daUs Relaçoes figúram oíto. titulares da Se.le •

.

ml.rap e a.ro�o" qual} O'
I
nome.'

I QJal�, aumeDt()U�' dE?t, ,modo segUlda, no tema de sua pa- * * u. urats. _

o rugual em ção Naci"onal que representará a

se �lsput8va um� parhda. Art. �.o -:- A, comarca de
. conslderavel, sua população, lestra. '.. * nos�o melOt ,da, p.�psença de Argq�ina nas elimfnatóril!s pela

�, f.1ltebol .• �n�re a�rueIe " Ca�burtltl.flcara p€�tell.Ce�- faz�ndo com que '"urgissem _./ ..

Jose Beflonl,. o grande es�ul- Copa .do Mundo .• São eles Mus- (�
Ç}l;_ube 'e o PaIss�dt!. de d?,"a, 3.afclrCl:!nsC'rf�:tÓ.JU�i-1 np mteriO'r, da cO'muna inú.;. .

DesenvO'lveu snas tdeias' Entre. ta�s adeallta- ,tor da �meTlca e tie esel'ltor simessi, Dellácl!.ai VairQ, 1�oln:,
�,rusq��, qua'pdo ao terl'tuno, Clarm, c.om sede em ItàJaI. _lÍael'os proQlem�s de ordem em tO'rno da perl'\ona.Iidade mentos ainda com a .' Man.oehto de Orllpl.las. bardo, Rossi, 'Sehandleill, Cor-
a �O'hcla ,prO'cAur.ou levar 0', ArL �.O' - !>- c�11'larc�jie ludicial. J:ufa soluçliio so'- artistiéa de Bell0ni, q.,te se pr�stação de contas�a -� DIsse ,que, .cOIDP 1l1.terpre- bate e ,Mendez: O jógo, nl\ Capi-

a.;r:b.ltr<? �t� .0. <?nihus, tendo: Cambu�lU ter,a dO'is Of�{'-lO's mente podel'a se.r e.f�hHlda achava na' pl'imeirv, fila da fazer avulta um ft.iro ��.
t� d<Yescu.ltor Be.lIo111, a�un- �al�1J�r�:!::� �-;�:ts:;::��af:n� �.

os POlIC'IMS atire.d·O' para O'rde Ju&tlça. alem dO' RegistrO' na ·cO'marca de Ihjaí que" assistencia, IIadeado pelo' 9' 11 56 l' , Cla,va que S� Ji)'x:CUl. des�)ava dOIi'para indenIzar as vÍ:til1\as' doar"e pa"ta O'S Ja�O's, at�J1gi�! Civil alí existen�e; O' primei exerce jurisdição no �uni�/ .

..

em, - -

",,' pe o em-
. e�tregar ás mãos de Mano� . , ,

d"O'.. pess.·oas q.uen,ada tmham rO' compreendera O' Tabelio- .Cl'P,I·O· em refer"oeAncla
' Mmistro&Javier Gl1mensoro, periho n. 17, no v:alor ehto:de Ornellas um "bron-

desmoronamento de. suas?trlbu,-
, pelo CO'nsul do UI' g a' nas,.. ocorrido há· dois, imos.ã ,ver c,o� O' incidente. Fen- nat5' �e Notas-,_ Regis�ro de Essa circunstânei� tem

.
.

o .

li U. i em de dois milhões de cru-, ..ze que lhe cabia por todos .

� ., ... ,-
i .. ,,,,'

dO' u�ª' �ela,.s D st:. H,u�aber-: Imoyels e Proteato� em g�- criadO' sériãs dificuldades
.PortO' Alegre '�or_��as fi- zeiros 'e que causa' es- � ·os tItulos. como sin:bolú dos . �:neb;a:,3�;(U.;:;< As seistO' ,QletrlCh,r ,.tutiClO:BarlO do ral; O segundo sera cOllsb- aos mora,dO'res dI:! in�E'riO'r

;"

pécie: E.' �que se 'desti- ) M�stres. '.. -., .'
.

o'.
Naçõés\ sigllatá:r'i;ls do, ;tcôrdo 50.

Ae.AO'E�'M'1ft·r'••.
•

CAI'AR'INENSE· D·.E LETRA;,S
: · d� �om.una, em VIrtude da t: L I ( H f' ·S nava ao setor ESTRA- �.. . NeSíle :mO'm�enttr.. Ben.ow bre Mercadõ ComUm da Europa

.' d.!stancla que os ,separa <la \t ,DAS f' f 't
.

l'
pass��a as" mao� �o es�ntor Ocid.ei1�àl' te:rã� que daI!, I:e�pos-

sede da cO'marca. "
"

.

e 01 EtI?, ao sr. ' pat�'lCiO um brO'n:l,e eom· a ta a uma esiüagadora .série de

Coneurs() literario, _ {Comunicado o,ficial)
"

O vO'lume �do trabalho
- (hOJe dr;) Marl01 Or�s- ll!lagem �e Geoligla:s, o· _filo- 'pel'g,l:l_ntaS' antes Iq.ue consigam

A,. .'
•

d.' H' t
..

N I P ,>' .
'.' . forens-e na coma·rca de Ita� ,

p
." .

tes Bru2lZa, Secr.etário sofo.,· '. .
�. que.Q ;referido tratado se1a àcei-

1'1US PJemlOS '.. IS O'na, ove a e OvSla fOI ar.res- J'a' .

d 'ara qU'em qUiser dA" lt" '-Sob aplausos vibrantes da to pe·los ...trinta e 'dois do' ácordo
.

d d CONTO' O "'.
' 1, OS. p'rocesaos O'nun OiS . a gncu ura. '

.

.

,
.. ,.. í .. ,. .

,

ce�ta•. � 0'0' e.
_ t' ._ valor d.O' premiO e de ('!fico mIl

..de quere'las 'de \

terras, na
'

Não nos . arecé ius- asslstenida; Mánoeli:to �e geral
.

so�re ta!lfa�, aduaneira!!.

cruz�nrps. SeraO' O'bservados os <lt�ns' do Edital· publica- atuali9ade, e o crescimen:" t .. S EP. .,

C qr-!lellas agra,d'eceu a ",enSi- e. comerCIO,
.

�\l seJa!, q ,GATr'
dO' ;no Diário Oficial de 22. O ESTAÓO de 23. é A, Gaze� . to. d!!ril:O'gráfico, "por si sós °t qu: d .

xCla.,_J�. b�o , blhsante homenagem,. M�s,.:det' qUalqUerf�o.do" ..

os seis

.

..

·t·f' . '." . '.' '(onle'c·cl·onamos ..
a are...a o e ass_Or.rer a- ., Fa,lifu em, segUida p- Mi- palse� ee.m con lança e� que

"': ta (1� 25, 26, e: 27 � 28 de setembro dO' aDO cO'rrente, CJus 1 �Cll!lld' a ;.;exlsbten.cííJ, da
., 'do com o"s mesteres de :rÍistto' Javier G<;me,;soorO" poderão �atis'('aze.·r as' exiJl'_ênciàs

()' 'd CONTO
'

t
.,

t d
. O'marca e ,-,am urn;, .. .. � 'do GATT' e (I "'r 't '

. ,-;prem:o. ',e ;;'. pas.sara a er a_ iíegmi! e eno-,. A,?�in:ais,. :ia ,dis1rib�jção _ ). sua agrículturá . ainda ,que, éom" el�quenl[ja' cesta- 'res especifi�o�sv;�;Ç��;';:'iis:�J1ri:�mmaçao � c,olO'ca��,,�. ',de'.Jushça, O rapldo anda-' tenna que cuidar das I fou ,� atu�çao do home!la� ções .. · .,,"'- ,

.,

Oliv.��1N!�ili�:.��e;lTIi� Carolina Bi:eves .d�r$ 5. ooo,Ó{)
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